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PREFÁCIO 

Os artigos enfeixados no presente volume versam em sua 
quase totalidade sobre entomologia e não poucos fazem parte 
da série de estudos e pesquisas fisiográficas realizadas sobre o 
distrito de Ibiti, mais conhecido pela denominação tradicional 
de Monte Alegre, onde acaba de ser erigida importante estação 
experimental de Agricultura. Considerados em conjunto, re- 
fletem a situação do Departamento de Zoologia no tocante ao 
seu corpo técnico, que numericamente é ainda muito limitado 
e de todo insuficiente para permitir desenvolvimento homogê- 
neo às diferentes secções e serviços. Compensa, todavia, esta 
transitória falha o bom quilate e a abundância da produção em 
algumas especialidades, dentro das quais possui a repartição 
cultores devotados e entusiastas. Graças a isso é que nas pá- 
ginas deste volume, como nos anteriores, podemos oferecer ao 
mundo científico, de par com observações originais, numero- 
sas novidades no campo da zoologia sistemática, realizando 
mais um passo util no progresso desta ciência e concorrendo 
substancialmente para o conhecimento mais exato da natureza 
de nosso país. 

Olivério M. d,e Oliveira Pinto. 
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INTRODUÇÃO AO RECENSEAMENTO ENTOMOLÓGICO 
EM MONTE ALEGRE, NO MUNICÍPIO DE AMPARO (1) 

por 

Erederido Lane 

Em fins de 1942, recebemos do Dr. Olivério M. de Oliveira 
Pinto, Diretor do Departamento de Zoologia da Secretaria de Es- 
tado dos Negócios da Agricultura, Indústria e Comércio, a incum- 
bência de proceder ao levantamento entomológico do Distrito de 
Monte Alegre, no Município de Amparo, e situado na região paulis- 
ta da Serra da Mantiqueira. Tal levantamento faz parte integrante 
do recenseamento faunistico ideado pelo Dr. José de Paiva Cas- 
tro, Diretor Geral da Secretaria. 

Conhecendo perfeitamente a magnitude da tarefa e as inúme- 
ras dificuldades que surgiriam no desempenho dessa missão, mesmo 
assim tivemos grande contentamento em aceitá-la, por ser a primeira 
vez que se ataca um problema dessa natureza no Brasil. Já se tem, 
é verdade, iniciado o estudo de êntomo-faunas locais, mas nunca res- 
tringindo o ambiente às possibilidades de uma realização, como agora 
acontece. Certos grupos também têm sido estudados sob o ponto 
de vista zoogeográfico e as indicações dêsses estudos auxiliam gran- 
demente um levantamento faunistico local. 

Em áreas muito extensas, o obstáculo principal é que o estudo 
da êntomo-fauna é quase interminável. Nem por isso devem cessar 
tais tentativas. Mesmo restringindo a área a um simples distrito, 
como no caso presente, as dificuldades ainda avultam e o tempo ne- 
cessário para um recenseamento, apenas aproximativo, não pode ser 



(1) As pequenas diferenças existentes entre algumas separatas do pre- 
sente artigo, já anteriormente distribuídas, e o texto atual, não inte- 
ressam a substância do trabalho, que tem agora sua redação defi- 
nitiva. 
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estimado aquém de dez anos de labor contínuo o intenso, em que 
entrem como colaboradores entonlologistas de todos os quadrantes 
do território pátrio, com o auxilio ainda de reputados especialistas 
estrangeiros, para a determinação de grupos para os quais não 
lemos especialistas. Para que se possa aquilatar o que seja um tal 
levantamento, torna-se necessário um esboço retrospectivo da En- 
tomologia no Brasil e uma análise das condições atuais dessa parte 
da Zoologia entre nós. ' 

Como é muito recente o interesse do brasileiro pelo estudo dos 
insetos que povoam o nosso imenso patrimônio territorial, é quase 
surpérfluo dizer que a maior parte das descrições se encontram em 
revistas cientificas estrangeiras e que os tipos que para elas servi- 
ram fazem parte dos acervos de museus longínquos. 

Os precursores dêsse ramo da zoologia surgem no Museu Na- 
cional do Rio de Janeiro, onde. Fritz Muller e Nicolau Moreira pu- 
blicaram alguns trabalhos entomológieos nos “Archivos do Museu 
Nacional” no ano de 1877 e seguintes, mas infelizmente a Entomo- 
logia não logrou posição saliente na produtividade científica daque- 
la tradicional instituição. 

Na última década do século passado surgem os primeiros tomos 
da Revista do Museu Paulista e no segundo, saido a lume em 1897, 
tem início a publicação de trabalhos sôbre entomologia, produção 
esta ininterrupta até o presente, pois que em continuação ao tomo 
23 da Revista, seguem-se os “Arquivos de Zoologia do Estado' de São 
Paulo” e os “Papéis Avulsos do Departamento de Zoologia”, revis- 
tas em que predominam os trabalhos sôbre insetos. O Museu Goeldi, 
através do seu “Boletim”, também publicou alguns estudos entomo- 
lógicos. 

Entre os entomologislas dessa época figuram P. S. Magalhães, 
Adolpho Hempel, A. G. Sampaio de Azevedo, Emílio Goeldi, Hermann 
von Ihering, J. de Campos Novaes, Gustavo Dutra, Carlos Moreira 
e Alipio de Miranda Rireiro. 

Em 1902, com a remodelação do Instituto Seroterápico Federal, 
hoje Instituto Oswaldo Cruz, a pesquisa entomológica, orientada no 
sentido médico e A T eterinário, tomou no Rio de Janeiro notável in- 
cremento e pelo seu elevado teor teve marcada influência entre nós. 
Mesmo antes do inicio das “Memórias do Instituto Oswaldo Cruz”, 
em 1909, os elementos ligados hoje indelèvelmente às tradições cien- 
tíficas do Instituto, já tinham iniciado a publicação de seus escritos, 
quer como teses de doutoramento, quer aproveitando outros orgãos 
de publicidade já existentes, entre os quais merecem especial menção 
“Brasil Médico” e “A Imprensa Médica”. 

É curioso notar o surto de cientistas, com sólida base cultural, 
que iniciaram as suas pesquisas nessa primeira década do século; 
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Oswaldo Cruz, Adolpiio Ducke, Adoleho Lutz, Celestino Bourroul, 
Rodolpho von Ihering, Arthur Neiva, Benedito Baymundo, A. G. 
Peryassú, J. Mariano Filho, J. F. Zikán e alguns outros. Foram 
êstes realmente os que solidificaram os alicerces da nossa Entomolo- 
gia. Desnecessário é acentuar, aqui, que à visão esclarecida de 
Oswaldo Cruz deve a pesquisa cientifica brasileira incalculáveis be- 
nefícios. Lutz foi o precursor da Parasitologia em São Paulo, onde 
a Entomologia Médica teve inicio com as suas atividades, fato êste 
apreciado postumamente, quando se teve a feliz lembrança de ligar 
o seu nome a uma das nossas instituições científicas. 

Na segunda década do século surgem elementos de grande pro- 
dutividade, alguns realmente excepcionais pela qualidade do tra- 
balho elaborado. Ainda está na lembrança de muitos a figura mo- 
desta de Hermann Luederwaldt, cuja nobreza de caráter, o inclui 
entre as personalidades mais dignas do seu tempo; e de Julio 
Melzer, que utilizando apenas horas de folga para estudos de ento- 
mologia, deixou respeitável contribuição e foi considerado um dos 
maiores especialistas em Longicórnios Neotrópicos. Dêsse período, 
alguns ainda continuam a produzir intensamente: Bondar, notável, 
sobretudo, pela sua contribuição à Entomologia Agrícola Brasileira; 
Romualdo Ferreira d’ Almeida, que merece especial destaque entre 
os nossos entomologistas, pois que os seus trabalhos sôbre Lepidóp- 
teros, além de numerosos e de elevado teor científico, foram executa- 
dos a despeito de incríveis obstáculos criados pela incompreensão de 
um meio hostil; Angelo da Costa Lima, indiscutivelmente a figura 
de maior relevo que o Brasil já poude apresentar nesse ramo de zoo- 
logia; Francisco Iglesias, A. A. da Matta, E. Rona c outros, que 
sem dúvida terão reconhecimento adequado no dia em que for pos- 
sível historiar o desenvolvimento da nossa Entomologia. Em fins 
dessa década, radicou-se também entre nós, o famoso dipterólogo 
Charles H. T. Townsend, há pouco falecido em Itaquaquecetuba e 
autor de mais de mil gêneros de moscas e do “Manual of Myiology” 
publicado em 12 volumes. 

A terceira década contribuiu com figuras não menos excepcio- 
nais: L. A. de Azevedo Marques, M. L. de Oliveira Filho, Frei 
Tiiomaz BorgmeieÍí, José Pinto da Fonseca, Eduardo May, A. de 
Azevedo, Edmundo Navarro de Andrade, Salvador de Toledo Piza Jr., 
Bento Pickel, Oscar Monte, Mário Autuori, C. R. Fisciier e outros, 
na Entomologia Econômica e Sistemática; Cesar F. Pinto, Alcides 
Prado e Flavio da Fonseca, na Entomologia Médica. Destes, mere- 
ce especial destaque Frei Tiiomaz Borgmeier, que, além de reputado 
entomólogo, redige desde 1931 a “Revista de Entomologia”, conside- 
rada internacionalmente uma das melhores no gênero. 
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Nessa época, inciaram também as suas atividades entomológicas 
dois parasitologistas, cujo valor catalisador não pode ser esquecido, 
pois ambos são possuidores de um dom raro cntré nós: o de formar 
discípulos. Trata-se de Laup.o Travassos, no Rio de Janeiro, e de 
Samuel B. Pessôa, em São Paulo. 

Chegamos assim, à quarta década e dias aluais, em que aparece 
nova geração de entomólogos, dos quais muito se pode esperar. Cêrca 
de vinte elementos dêsse período recente ocupam hoje os claros aber- 
tos, pela morte, ou pela interrupção da atividade entomológica, nas 
fileiras dos elementos mais antigos. 

Todavia, é ainda muito insuficiente o número de entomólogos 
que possuímos. Quando esteve entre nós, em outubro de 1943, o 
reputado entomologista inglês Dr. Carrington Bonsor Williams, fez 
ele pela imprensa um cálculo muito interessante: estimou as espécies 
de insetos existentes no Brasil em 250.000, ao passo que a Inglaterra 
conta apenas 20.000. Para o estudo dessa fauna conta a Inglaterra 
com 250 técnicos especializados, ao passo que o Brasil possui cêrca 
de 30 especialistas para fazer frente a uma fauna 12 1/2 vêzes maior. 
Uma divisão equitativa de espécies por entomologista daria na In- 
glaterra 80 por especialista; no Brasil, mais de 8.300. Poderiamos 
acrescentar a estas considerações do Dr. Williams outra, que acen- 
tua mais ainda a nossa inferioridade; na Inglaterra a Sistemática 
Entomológica de há muito está estudada e as dificuldades que sur- 
gem na identificação de espécies são negligíveis; no Brasil, com 
uma fauna pouco conhecida e com a falta de bibliografia referente ao 
assunto e de boas coleções seriadas, a tarefa é das mais difíceis e 
requer do especialista um trabalho muitas vêzes maior. Mais adian- 
te voltaremos a êste aspecto da questão. 

Dos entomologistas de atividade constante, isto é, dos que tra- 
balham ininterruptamente na solução de problemas entomológicos, e 
naturalmente é a êstes que se refere o Dr. Williams, um grande nú- 
mero dedica-se à Entomologia Médica ou Veterinária, principalmen- 
te ao estudo de insetos hematófagos. Na Entomologia Agrícola e 
na Sistemática dos grupos dc possível interesse para a Agricultura, 
o número de entomólogos é pequeno, sendo o campo muito maior. 
Analisemos os três principais motivos dessa disparidade. 

1) A classe médica, em geral, teve uma percepção muito mais 
aguda do problema, tendo em vista a saúde pública e o saneamento 
de regiões insalubres. 

Com igual intensidade, deveria a nobre classe agronômica in- 
tensificar o estudo da Entomologia, com o propósito de elucidar 
os inúmeros problemas relacionados a defesa das nossas lavouras.. 

2) O padrão de ensino agronômico é ainda muito elementar 
em algumas das matérias básicas dos cursos, entre as quais deveria 
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figurar a Entomologia. Os programas são antiquados e a matéria é 
dada como “ilustração enciclopédica”, sem despertar no aluno o in- 
teresse pela pesquisa. Aprende êle unicamente a decorar umas tantas 
respostas para perguntas que podem cair em exame, mas sái da escola 
sem saber abordar um problema de entomologia. Não se concebe 
que tais métodos de ensino persistam ainda hoje, responsáveis que 
são pelo pequeno número de agrônomos que se dedicam à Entomo- 
logia, 

3) O médico, em função administrativa, estimula a pesquisa, 
mesmo sem imediata aplicação prática. 

Para a pesquisa entomológica, o agrônomo só recentemente 
tem encontrado o necessário apôio nas esferas dirigentes da nossa 
Agricultura. A orientação imediatista resulta negativa, porque a 
indole do pesquisador nem sempre é compatível com a aplicação 
rotineira. As nossas escolas de agricultura, além de técnicos, de- 
vem formar também cientistas, pois ambos são necessários ao nosso 
progresso. Sjerá ilógico orientar o ensino no sentido de formar 
apenas técnicos, porquanto a prática, divorciada de base científica 
originada na pesquisa, redunda em rotina. Qualquer instituição 
apoiada exclusivamente na aplicação prática, transforma-se em 
curto lapso de tempo em organismo obsoleto. 

As organizações de finalidade econômica imediatista que não 
fazem pesquisa, aproveitam-se da que é feita em setores científicos 
alheios . 

Além do que indicam os itens acima, para melhor compreensão 
do assunto, convém ampliar algumas das questões abordadas, assim 
como analisar outras, que necessariamente devem ser consideradas 
em qualquer apreciação que se faça sôbre a situação da 1 nossa En- 
tomologia . 

Técnica e Pesquisa 

Existe grande confusão, quanto á aplicação dos termos técnica 
e pesquisa. Constantemente nos referimos aos nossos pesquisadores 
como sendo técnicos. Não há, é certo, uma limitação precisa entre 
os dois termos, mormente no nosso meio, onde o pesquisador é fre- 
quentemente obrigado a se ocupar também de tôda a parte técnica 
do seu trabalho, c ainda, onde muitos indivíduos, em função técni- 
ca, também pesquisam . Mas, de um modo geral, o técnico não in- 
vestiga, não contribu^para a solução de coisa alguma; apenas aplú 
ca com maior ou menor habilidade, no terreno prático, as descober- 
tas do cientista ou pesquisador. 

A pesquisa, por outro lado, tem sempre em vista uma incógnita; 
da solução desta, decorre a solução de outras, e assim por diante. A 
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aplicação prática, ou técnica, não existiria para o progresso humano 
sem a pesquisa, que é a sua pedra angular. Tem razão Houssay, 
organizador, na Argentina, de uma das melhores equipes de pesquisa 
sul-americana, quando diz (p. 109): “Las Eacultades que no inves- 
tigan son escuelas de oficios, subuniversitarias, marchan a remol- 
que de las que lo hacen, de las que son tributarias sin reciprocidad. 
La investigación cientifica es el indice más seguro dei estado de ci- 
vilización de un pueblo; da el poder, asegura la independencia de 
las naciones. Um pais no ôs una gran potência si no tiene organi- 
zada la investigación cientifica.” 

W alter Oswaldo Cruz (p. 491), corrobora ésse pensamento afir- 
mando: “que tôdas realizações técnicas dependem sempre, de tra- 
balhos executados dentro da idéia de uma pesquisa pura.” E ainda: 
“A riqueza de uma nação, a faz a ciência pura.” 

Pois bem, no campo da Entomologia, se queremos possuir um 
aparelhamenlo técnico capaz de enfrentar, com sucesso e economi- 
camente, as pragas da nossa lavoura, urge ampliar os quadros de 
pesquisadores nas instituições científicas do Estado onde se cuide de 
insetos, formando assim um alicerce adequado à aplicação prática. 
Mas pesquisadores não se improvisam e seria bastante conveniente 
não procrastinar nessa medida. É ainda Houssay (p. 105) que dfz: 
“Es igualmente falsa la creencia de que bastan los recursos y los la- 
boratórios o los sueldos para tener ciência. Esta depende de hom- 
bres selectos, no de edifícios suntuosos. Para tener hombres de 
cienciã hay que formarlos y cultivados durante anos, solicita y cui- 
dadosamente, como se hace con las plantas más delicadas.” É óbvio 
então que teriamos que cuidar da formação de elementos capazes 
antes de aumentar quadros. Mas, para ganhar tempo, seria reco- 
mendável aproveitar desde já elementos disponíveis, que completa- 
riam nas próprias instituições científicas a sua educação especia- 
lizada. 

A nossa inferioridade decorre, pois, de uma falsa apreciação 
dos problemas a resolver. É elementar que se não pesquisamos, só 
poderemos nos valer da pesquisa alheia para fins de divulgação e 
aplicação prática, o que é feito a miudo sem sequer uma adaptação 
ao meio diverso. Convém ainda lembrar que nem sempre uma 
adaptação seria possível, o que explica o insucesso de muita coisa 
que servilmente copiamos. Resulta, dessa maneira simplista de ata- 
car o problema, um desperdício de recursos 'e a criação de apare- 
Ihamentos que mal justificam verbas dispendidas. O próprio Esta- 
do, de quando em vez, vê-se obrigado a abandonar velhas diretrizes, 
para curvar-se diante do bom senso do particular, que orienta a sua 
atividade de maneira mais lógica. 
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Auxílio Técnico 

De um modo geral grande parte do trabalho de rotina é exe- 
cutado pelo próprio entomologista, uma vez que serventes de labo- 
ratório e os próprios preparadores não possuem qualificação sufi- 
ciente para a execução de trabalhos de técnica especializada. 

Os nossos pesquisadores trabalham, assim, em condições as mais 
desfavoráveis, obrigados que são a suprir tòdas as deficiências de 
um auxilio técnico inadequado. A rotina embaraça enormemente 
o serviço do entomólogo. A situação é porém generalizada e bem 
definida por Smart (1940 : 478) : “There is, of course, no science 
that could not put forward a plea for financial aid to further its 
aims, but there is no group of skilled and trained scientists which 
prostitutes its knowledge and efforts to the extent that systematic 
entomologists must in the maintenance of their routine work.” 

Entomologia Sistemática 

A incompreensão reinante quanto ao valor da pesquisa no âm- 
hito da Entomologia Sistemática, é oriunda de uma estreiteza de 
vistas muito frequente. 

Os que combatem a Sistemática pertencem a dois grupos prin- 
cipais. 

Um deles alega que a Sistemática não tem aplicação prática ime- 
diata e o Estado não tem recursos para esbanjar com a chamada 
ciência pura. 

No entanto, o que se publica nesse gênero, aqui, reflete fóra do 
Estado uma faceta muito favorável da nossa cultura. Qualquer em- 
prêsa comercial ou industrial, reconheceria, numa atividade similar, 
um valioso elemento de propaganda c, como tal, estimularia a sua 
continuidade. Nem é por outro motivo que os países em guerra, 
de ambos os lados, procuram não interromper as pesquisas nesse 
terreno, por serem, juntamente com outras, um índice seguro de 
equilíbrio social. 

O outro grupo, constituído por cientistas, nega à Sistemática os 
fôros de ciência. Para êles, a Sistemática não passa de mera fila- 
telia. Ciência é só o que êles fazem. Existe de fato uma Siste- 
mática a que bem cabe a impugnação de filatélica, mas o fato não 
invalida a boa Sistemática; como não invalida a pesquisa médica, 
a atividade do charlatão. 

A desvantagem da Sistemática é ter que suportar a concorrên- 
cia despoliciada de qualquer leigo no assunto, e são freqüentes os 
amadores que inescrupulosamente invadem essa seara. 

Fóra de dúvida é que a Sistemática é imprescindível ao bom 
desenvolvimento da Biologia. O primeiro passo nos estudos bionô- 
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micos ou genéticos é a identificação do material com que se traba- 
lha; o próprio combate biológico de pragas depende dessa preli- 
minar. Portanto, na pior das hipóteses, essa atividade é um com- 
plemento necessário de outras atividades científicas. 

Mas a Sistemática tornou-se hoje, no dizer de Julian Huxley, 
um dos pontos focais da biologia, e cada vez mais entrelaçada coro 
os demais ramos dessa ciência . 

Entomologia Sistemática e Entomologia Econômica. 

A diferenciação geralmente feita, demarcando os campos de 
ação da Entomologia Econômica e da Entomologia Sistemática, é 
mais artificial que real. E nem procede um litígio entre ambas. Um 
bom entomologista tanto pode dedicar-se ao aspecto econômico como 
ao sistemático da matéria. Nenhuma das duas categorias dispensa 
os conhecimentos atinentes a outra. Na verdade, a falta de boa base 
em Sistemática tem muito mais freqüentemente diminuído o teòr das 
contribuições no campo da Entomologia Econômica, do que o in- 
verso. Um fato indiscutível é que, em todo o mundo, os melhores 
pesquisadores da Entomologia Econômica, possuem bons conheci- 
mentos de Entomologia Sistemática e não infreqüentemcnte dedi- 
cam-se também a ela. 

Além do mais, essa fase de litigio, de isolacionismo científico, 
e falta de apreciação pelo que fazem os outros, já foi sentida por 
países mais adiantados que o nosso, e resolvida a contento de todos, 
pela própria improcedência das alegações dos litigantes. Veja-se o 
que diz Howahd (1930 : 3) : “All this, however, lias passed away. 
Economic entomology lias .shown itsclf not only to be a niost nc- 
cessary study, but it workers, by the adoption of strictly scientific 
methods, have gained a liigli standing among the other scientific 
workers. Moreover, the economic workers, as the subject has broa- 
dened out before them, have come to realize tliat the work of the 
mustum men is basic, that the work, in fact, of all men who study 
insects from any point of view is useful and that it is, in the last 
analysis, economic in ils character. There has grown up a mutual 
respect among all classes of workers in entomology.” 

Um pouco de bom senso, e conseguiremos evitar uma experiên- 
cia cujo desfecho final inevitavelmente seria o mesmo, isto é, che- 
garmos à conclusão de que não existe motivo para discórdia. Lucrar 
com a experiência alheia, saltando por cima dessa fase inglória, 
seria para o Brasil ganhar um urecioso tempo no desenvolvimento 
da sua Entomologia. 

Se há qualquer desvantagem entre as duas classes, está esta com 
os sistematas; isto por causa do seu reduzido número e conseqüente 
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acúmulo de serviço . 0 desenvolvimento da pesquisa, nos outros se- 
tores da Entomologia, deverá ser acompanhado por igual desenvol- 
vimento na Sistemática, do contrário iremos criar um impasse, re- 
petindo novamente erros de outrem. Nos Estados Unidos, segundo 
Mickel (1930 : 3), a Entomologia Econômica contava em 1929, no 
“Bureau of Entomology” da Secretaria da Agricultura norte-ameri- 
cana, com 257 entomologistas; ao passo que apenas 16 trabalhavam 
em taxonomia. Estes últimos, diz Mickel, “are flooded with speci- 
mehs of insects sent in from all parts of lhe country for identifica-, 
tion so tliat the amount of time tliat can he spent in actual research 
is exceedingly small.” Estamos criando entre nós uma situação 
idêntica, que poderia ser evitada e, como já tivemos ocasião de dizer, 
informando um processo da Secretaria da Agricultura, se à Divisão 
de Insecta do Departamento de Zoologia cabe a incumbência de iden- 
tificar insetos, num plano geral de entrosamento de serviços, ê de 
vital importância aparelhá-la para o desempenho dessa função. 

O Vulto do Material a ser Estudado 

Segundo Metcalf and Flint (1939 : 162-163, 171-172), os in- 
setos atingem a soma de 640.000 espécies já descritas e êste número 
talvez não represente senão uma quinta parte das espécies existen- 
tes. Se considerarmos 15 % dêste total como representando a fauna 
neotrópica com a qual os nossos entomólogos terão que se haver, 
teremos uma estimativa de cêrca de 100.000 (*) espécies que reque- 
rem a nossa atenção, e pode-se afiançar que êste número é bastante 
conservador. Um especialista em mamíferos tem perto de 500 espé- 
cies para estudar; um ornitólogo 2.000; um ictiologista também cêrca 
de 2.000. Pois bem, os 100.000 insetos da estimativa acima distri- 
buídos equitativamente pelos cinco entomólogos do Departamento 
de Zoologia, representam uma quota de 20.000 espécies para cada 
um, isto é, um número 40 vêzes maior em relação aos mamíferos, e 
10 vêzes maior em relação às aves ou aos peixes. 

Poder-se-á objetar que o confronto é feito entre um conjunto 
neotrópico com outros exclusivamente locais, mas é evidente que é 
possível estudar mamíferos, aves ou peixes do ponto de vista regio- 
nal, ao passo que, cm se tratando de insetos êsse critério não é acon- 
aconselhável. A distribuição. geográfica de insetos em confronto com o 
que se tem feito em vertebrados, é ainda matéria muito pouco escla- 
recida. O estudo de êntomo-faunas locais, sem relação a um am- 
biente mais amplo, ou a consideração do espécies de um gênero, ou 
de gêneros dentro de agrupamentos maiores, sem um estudo do con- 



(*) Confronte-se essa cifra, utilizada aqui apenas para fins de argumen- 
tação, com a estimativa, muito mais fiel, do dr WILLIAMS (p. 4) . 




10 



PAPÉIS AVULSOS 



Vol. VI 



N.° 1 



junto, são métodos com tal margem de êrro, que devem ser contra 
indicados . 

Em relação principalmente aos vertebrados, além do número 
muito maior de espécies a serem estudadas em Entomologia, ainda 
temos que considerar a questão das incógnitas. Mayr (1942 : 5) 
calcula em menos de 2 % o número de espécies de aves ainda desco- 
nhecidas em todo o mundo. De fato a sistemática clássica e de mu- 
seu quase atingiu o seu limite máximo em Ornitologia. Smart (1940 : 
477) calcula que apenas 50 % das espécies de insetos do Museu Bri- 
tânico estejam identificadas. Na página anterior (476), faz êle con- 
siderações muito interessantes e de interesse geral: “The position 
of fhe entomological systematist as compared witli the systematic 
mammalologist may he roughly stated as follows: the entomologist 
lias to take cognizance of 20 times the number of species, and he 
must work with a collection tliat is, on the average, 40 per cent. 
less representative of the described species. Add to this the fact 
that he has to cope with 23 times the number of new species every 
year, 15 times the number of new specimens every year, and that his 
specimens are, compared with a skin or skull, relatively delicate ob- 
jects whicli often have to be viewed under the microscope : we then 
have a picture of the work that the systematic entomologist has to 
do, before he is free to devote himself to fundamental research.” 

Pois bem, o nosso panorama é extremamente mais desvantajoso 
e por vêzes quase desanimador. 

Coleções Seriadas 

Possui o nosso Departamento de Zoologia uma das melhores e 
mais numerosas coleções de insetos, das que existem no Brasil, for- 
mada com o maior carinho pelos antigos entomólogos do Museu 
Paulista. Todavia, num cotejo internacional, a coleção é pequena, 
como são pequenas as demais existentes no pais. 

É da máxima conveniência ampliar as nossas coleções seriadas, 
para que sirvam realmente de base a estudos monográficos e revisões 
de agrupamentos maiores em Sistemática Entomológica. 

Alguns exemplos esclarecem melhor o nosso ponto de vista. 

O Museu Britânico possuia em 1940 (Smart : 477) um total de 
10 milhões de insetos, sendo o acréscimo anual de cêrca de 250.000 
exemplares. Pois bem, o Museu Paulista e, em continuidade, o De- 
partamento de Zoologia, em quase meio século de existência, ainda 
não conseguiram atingir uma cifra total idêntica ao acréscimo anual 
do Museu Britânico. 

O Museu Nacional dos Estados Unidos possuia em 1935 (Rev. 
Chilena Hist. Nat., 1936: 434) mais de 4 milhões de insetos. 
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O entomólogo norte-americano Dr. James A. G. Reiin, notável 
especialista em Orthoptera e curador de Insetos da Academia de 
Ciências Naturais de Philadelphia, em carta ao nosso colega Dr. 
Lauro Travassos Filho, datada de 20-III-1944, diz o seguinte : “We 
have in Philadelphia by far the most comprehensive collection of de- 
termined Blattidae in existence and incidentally the largest one of 
the Orthoptera as a whole in the world, over 500.000 specimens 
from the whole world.” Como se vê, só a coleção de Orthoptera 
daquela instituição ê mais que o dôbro maior que tôda a coleção do 
Departamento, e note-se que esta ordem de insetos, em número de 
espécies, alcança apenas o sétimo lugar com 20.000 (Metcalf and 
Flint : 172) . 

Em 1941, Dillon e Dillon, publicaram uma excelente monogra- 
fia sôbre os Monochaminae das Américas, grupo de grande interêsse 
no estudo da fauna neotrópica. Os autores examinaram mais de 
0.000 espécimes, reunidos de um grande número de instituições nor- 
te-americanas, entre elas várias escolas de agricultura e estações ex- 
perimentais. Entre nôs, é ainda impossível, devido à pobresa das 
nossas coleções, reunir tão avultado número de exemplares para um 
estudo monográfico. 

Medidas para incentivar entre nós, o Estudo da Entomologia 

Como medida inicial, a reestruturação do ensino da Entomologia 
nas nossas escolas agrícolas, vitalizando-o com a pesquisa, e inadiá- 
vel. Os professores deveriam estar em regime de tempo integral e 
contribuir pessoalmente para a solução de problemas entomológicos, 
isto é, deveriam pesquisar. Nos Estados Unidos, as escolas de agri- 
cultura e, ainda, as estações experimentais, são centros de intensa 
investigação entomológlca. 

A criação de cursos de Entomologia nas faculdades de ciências 
( ’as nossas universidades também contribuiria para despertar o gôsto 
tia pesquisa entomológica entre os elementos formados por elas, 
niesmo que se dedicassem depois ao ensino secundário. A pesquisa 
a o ensino nunca foram incompatíveis; pelo contrário, formam 
otinia associação. Resta favorecer ao profesosr condições que tor- 
nem possível e estimulem a pesquisa. As nossas principais univer- 
sidades já possuem cursos de Língua Tupi, o que merece franco 
aplauso, pela vantagem cultural que esse estudo oferece. Igual im- 
portância deveria ser dada ao estudo dos nossos insetos, que con- 
tribuem anualmente para firmar, no conceito internacional, a repu- 
tação de dezenas de entomólogos estrangeiros. E’ verdade que o 
aluno adquire na universidade conhecimentos elementares de Ento- 
fnologia nos cursos de Zoologia, mas a possibilidade de especializa- 
Çao em curso independente não deve ser menosprezada. 
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Convinha ainda ampliar os quadros nas secções de Entomologia, 
com o fito de obter maior produtividade cientifica, e mesmo para 
que possa haver uma melhor distribuição dos serviços de rotina. 

Por último, desenvolver a pesquisa entomológica nas estações 
experimentais e agregar, às que não tenham serviços dessa natureza, 
um ou dois entomólogos residentes. 

• 

* * 

Os comentários feitos nesta Introdução não visam desmerecer 
o muito que já se tem feito em prol da pesquisa entomológica, tanto 
em São Paulo, como nos demais Estados da União. O fito é antes 
concorrer para que tais pesquisas sejam intensificandas entre nós. 

Também neles não se deve descobrir nenhum ataque encoberto 
à nobre classe de agrônomos, a que aliás pertence o autor, que pela 
muito boa conta em que tem a sua profissão, deseja vê-la também na 
vanguarda do nosso progresso. 

As contribuições que se seguem, representam os primeiros resul- 
tados do levantamento da êntomo-fauna de Monte Alegre. Parciais 
e incompletos, como são, constituem, no entanto, valioso alicerce 
sobre o qual, aos poucos, agregar-se-hão elementos mais esclarece- 
dores. 

Por último, aos que, com elevado espírito de cooperação, se de- 
dicam ao recenseamento em Monte Alegre, os agradecimentos muito 
calorosos do autor. 





8-VIII-1945 — F. Lane — Introd. ao recens. ent. em M. Alegre 13 



BIBLIOGRAFIA 

Cruz, Walter Oswaldo, 1943, Amoenitates Biologicae : Importância 
da investigação científica, Bev. Brasil. Biol. 3 (4) : 487-490. 
Rio de Janeiro. 

Mickel, Clarence E., 1930, The Future of Taxonomy, Science (N.° 
1.843, April 25) 71 : 430-438. 

Houssay, Bernardo, 1930, Alocução proferida pelo Professor Hous- 
say por ocasião do seu Jubileu, Arch. Brasil. Medicina, Anno 
20, N.° 2 : 99-111. Rio de Janeiro. 

Howard, L. O., 1930, A History of Applied Entomology (Soniewhat 
Anedoctal), Smithsonian Misc. Coll., 84 x, VIII & 504 pp. 51 
plates. 'Washington, U.S.A.. 

Mayr, Ernst, 1942, Systematics and the Origin of Species : VIII & 
334 pp. New York, Columbia University Press. 

Metcalf, C. L., & Flint, W. P., 1939, Destructive and Useful Insecls, 
2nd. ed., XVI & 981 pp., 584 figs. McGraw-Hill Book Coin- 
pany, Inc., New York and London. 

Revista Chilena de Historia Natural, 1930 : 434. 

Smart, John, 1940, Entomological Systematics examined as a Practi- 
cal Problem, in Julian Huxley, The New Systematics : 475- 
492. Oxford, at thc Clarendon Press. Great Britain. 

Travassos, Lauro, 1944, Atuação, cientifica de Arthur Neiva no campo 
da Biologia, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 40 (1) : I-VI, 1 estam- 
pa. Rio de Janeiro. 

Williams, C. B., 1943, Entrevista concedida ao “Diário da Noite”, 
N.° 5.807. São Paulo. 22 de outubro. 




Vol. VI, N. 2 — pp. 15-20 



14-XI-1944 



PAPÉIS AVULSOS 

DO 

DEPARTAMENTO DE ZOOLOGIA 

SECRETARIA DA AGRICULTURA — S. PAULO - BRASIL 



ECTOPARASITOS DE AVES E MAMÍFEROS 
COLECIONADOS EM MONTE ALEGRE 



por 

Lindoldho R. Guimahães 



1'ste breve relatório é o resultado do estudo de um pequeno lote 
de ectoparnsitos colecionados por .1. L. Lima em aves c mamíferos 
do Município de Monte Alegre e submetido ao autor. K’ uma pe- 
quena coleção, nada representativa da fauna ectoparasítica local, 
pois nenhuma das viagens àquela localidade foi feita com a finali- 
dade de colher um tal material. Basta verificar que, em apenas 10, 
das 430 aves apanhadas em Monte Alegre, foram colecionadas ma- 
lófagos. 



MALLOPHAGA 

Fam. PHILOPTERIDAE 

Philopterus subflavescens (Geoíiroy) 

Pediculus subflavescens Gixhkhov, 1702, llist. Abs. Lus. II, p. 

599. 

Sob este nome acha-se agrupado um grande número de formas 
muito semelhantes, colecionadas em numerosas espécies de Passe- 
riformes. Picou. ia 1 assinala 43 espécies diferentes de Passerifor- 
ines da Europa, nos quais já foi encontrada esta espécie. IIauiusoN 2 
lista 21 sinônimos de subflavescens. Sem dúvida é uma espécie que 
se distribui pelo mundo lodo, pois já foi assinalada na América do 
Norte, Japão, Sul da África, Austrália, etc. Entretanto, não temos 



< 1 > Atti dela Soc. dei Nat. di Modena, Série 3. vol. IV, 1895. 
<?1 Parasitology, IX, N.° 1. 191G. 
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muita dúvida que se for levado a U rino um cuidadoso estudo com- 
parativo de material colecionado em aves de diversas famílias de 
Passeri formes, muitos nomes serão reabilitados e muitos outros de- 
verão ser erigidos para designar, pelo menos, subespécies perfeita- 
mente caracterizáveis de subfltwescens. 

C) material de Monte Alegre, numerosos $$,99 e espécimes 
imaturos, foram colecionados em Thraupis s. sayaca (L.), Tachy- 
phonus coronatus (Vieillot), Certhiaxis cynnamomea russeola 
(Vikillot) e Hylophilus p. poicilotis Tkmminck. 

* Philopterus rufus ( Kellogg) 

Docophorus rufas Kei.logg, 1899. New Mallophaga III, p. 7. PJ. I, 
fijgs. C e 9. 

Philopterus rufus (Kf.i.i.ogg). IIaiuiison, 1916, Parasitology, IX, 
I, p. 103. 

Esta espécie parece ser comum em aves da família Tyrannidae. 
O material que serviu de base ã descrição de Kellogg foi colecionado 
em Myiarchus cinerascens niittinyi, na Califórnia, F. . U. 

Examinamos 2 $ g e 1 ç colecionados em Arnndinicola laico- 
cephalu (L.) . 

Columbicola passerinae Wilson 

Esthiopterum (Columbicola i passerinae Wilson, 1941, Jour. of„ 
Parasit., vol. 27, n° 3, p. 259, figs. 1-4. 

Não vemos razão para Wilson dar a Columbicola a categoria de 
simples subgênero de Esthiopterum. De fato, Fwing, erigindo sou 
gênero, considerou como caráter genérico os dois pares de eerdas ca- 
piniformes tão conspícuos em Columbicola columbae. Entretanto, 
são tais as outras diferenças morfológicas das estruturas da cabeça, 
das manchas abdominais, do aparelho copulador etc., existentes entre 
as espécies incluídas em Columbicola e Esthiopterum gruis, genótipo 
de Esthiopterum, que nos levam a afirmar nosso desacordo com aque- 
le professor americano. 

Examinamos apenas uma fêmea colecionada na Columbigallina 
t. talpacoti (Tkmminck). O bospedador tipo é a Columbigallina />. 
passerina (L.). 

Fam. R1CINIDAE 

Ricinus australis (Kellogg) 

Physostonmm australe Kei.logg, 1896, New Mallophaga, II, p. 516, 
Pl. 70, fig. 4. 
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llicinus mistralis (Kki.i.ogg), Harrison. 191(5, Parasitology, IX, N° 

1, p. 60. 

Kki.i.ogg descreveu sua espécie de inalerial colecionado em Pas- 
serina versicolor (Bonacahtk) do Texas, li. U. O material por nós 
examinado, uma única ç , foi colecionado no Dacnis cayana para- 
gnayensis Chubb. 

Fam. MENOPONIDAE 

Myrsidea sp. 

Tivemos oportunidade de examinar exemplares de Myrsidea 
colecionados em Thraupis s. sayaca (I„) (2 õ á ) e cin Arnndiaicola 
Icncocephala (E. ) (1 A ) ■ cpie não conseguimos identificar. E’ pos- 
sível que se trate de Myrsidea incerta (Kklloug), espécie tida como 
comum em muitos Passcriforines americanos. Entretanto, sòmenle 
um esludo comparativo de material colecionado em diversas espécies 
de hospedeiros poderã esclarecer a questão. 

SIPHONAPTERA 

Fam. PULICIDAE 



Xenopsylla cheopis ( Koths.) 

Pnlex cheopis Roths., 1903, Ent. Mo. Mag. (2), XIV, p. 85, Pl. 1, 
fig. 3, 9; Pl. 2, fig. 12, 19. 

Pnlex murinns Tmiabosciii. 1909, Arch. Parasit. VIII, p. 251, 
fig. 15. 

Palex philippinemis Hiaizoc., 1904, Buli. Bur. Gov. I.ali. Manila, 
XXIII, p. 77, fig. 20. 27. 

Xenopsylla paehynromyidis (íi.inkikwicz, 1907, Sitz. Ber. Akad. 

Wiss. Wien. CXVI, I, p. 381, Pl. 2, fig. 1-4. 
f.aenwpsylla cheopis (Boths.1. .Iom>. Ã Boths.. 1908, Parasit. 

I. p. 42, Pl. 1; Pl. 2, fig. 8; Pl . 0, fig. 1. 

Xenopsylla cheopis (Boriis.), Jord. 1920, Vcrhandl. III Intcrn. 
Ent. Kongr., II. p. 014, f. (i0, 71. 

Embora não seja cosmopolita, é esta uma espécie de larga dis- 
tribuição devido às facilidades de transporte encontradas por seus 
hospedeiros favoritos, os ratos domésticos. Além de ser o principal 
vetor da peste bubônica, moléstia que, segundo Watkrston 1 , sò- 



(11 Watkrston, J. 1937, Fleus as n Menace to Man and domestic 
animais. Brlt. Mus. Nat. Hlst. Econ. Ser. 3, 10 pp. 
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mente na índia, causou a morte de cèrca de sete milhões de pessoas 
entre 1 89(5 e 1911, é incriminada como transmissora de certo tifo de 
tipo endêmico no México. 

Examinamos 1 3 e 2 9 9 colecionados em Epimys rattus 

rattus. 

ACARINA 

Fam. PARASITIDAE 

Echinolaelaps echidninus (Berlese) 

Echinolaelaps echidninus (Berlesk), Ewing, 1929, Manual of Ex- 
ternai Parasites, p. 11. 

Colecionados no mesmo hospedeiro, Epimys raltus rattus, tive- 
mos ' oportunidade de examinar 1 e 1 9 dêste acariano, parasita 
comum de nossos ratos. 

Fam. IXODIDAE 
Amblyomma sp. 

Em Thamnnphilus c. coeriilesccns Vikii.., foram colecionadas 8 
ninfas de um ixódida, possivelmente Amblyomma longirostre (Koch). 

DIPTERA 

Fam. STREBLIDAE 

Paraeuctenodes longipes Pessoa & Guimarães 

Paraeuctenodes longipes Pessòa & Guimauãks, 1936, Ann. Eac. 
Med. S. Paulo, vol. XII, fase. 2, p. 258, 1-4 e 7. 

Em um frasco contendo exemplares de Hemidernia p. perspi- 
cillatum (L.) e Anoura geoffroyi Cm ay encontramos 1 espécime 9 
desta interessante espécie, única representante de um gênero inter- 
mediário entre Strebla e Euctenodes. 

Euctenodes mirabilis Waterhou.se, 1879. 

Euctenodes mirabilis AVatkiuiouse, 1879, Trans. Ento. Soc. Lon- 
don, p. 310, tab. X; Si‘Bisiin, 1900, Arch. f. Naturg., 66 , p. 63; 
Costa Lima, 1921, Arch. Esc. Sup. de Agric. e Med. Vet., 
Vol. V, p. 32; Kesski,. 1925. Jour. N. York Ent. Soc., 33 (1), 
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Kesski-, 1924, Parasitology, 1 Ci. n. 4, p. 409, figs. 2-4; Cur- 
ran, 1934, Buli. Am. Mus. Nat. Ilist.. LXVI, p. 523; Jobling, 
1930, Parasitology, 28, n. 3. p. 370; Pessôa & Guimarães. 
1936, Ann. Fac. Med. S. Paulo, 12, fase. 2, p. 255, figs. 
13. 14, 15. 

Em exemplares de Desmodus rotundus rotundus (E. Geoffroy), 
livemos oportunidade de encontrar cinco espécimes machos e três fê- 
meas dèste interessante diptcro. A descrição <le Waterhouse foi ba- 
seada em exemplar proveniente da Colômbia. 

Trichobius mixtus Curran, 1935 

Trichobius mixtus Cuiuian. 1935, Am. Mus. Nov., N. 765, p. 10, 
fig. 1(1; Guimarãf.e, 1938, Bev. Mus. Pau! . Vol. XXIIf, p. 654. 
figs. 1 e 2; Guimarães. 1941, Papéis Avulsos do Dep. de Zool. 
Vol. I, p. 215. 

Trichobius dugesii Kesski.. 1925, nec. Towxs. 1891, Jour. N. 
York. Ent. Soe., 33 < 1 > . p. 16, Pl. 1, fig. 1; Jobling, 1938, 
Parasitology, Vol. XXX. n. 3, pp. 383-384, fig. 12. 

Apenas um macho desta espécie foi encontrado em Molossus ru- 
ins Geoffroy. 

Trichobius dugesii Towns. 

Trichobius dugesii Towns., 1891, Ent. News, vol. 2. n.° 6, p. 
106; Guimarães, 1941. Papéis Avulsos do Dep. Zoologia, vol. 
1, Art. 23, p. 213. 

Trichobius blandus Curran, 1935, Am. Mus. Nov., n° 765, p. 10, 
fig. 11. 

No mesmo frasco em que verificamos a presença da espécie pre- 
cedente, encontramos 4 exemplares a a de T. dugesii; 1 exemplar 
A em Micronycleris megulotis Cray e 5 exemplares j j c } em 
Desmodus r. rotundus (E. Geoffroy). Conforme já tivemos oportuni- 
dade de demonstrar (Guimarães, 1941), T. blandus é sinônimo de 
T. dugesii. 

HEMIPTERA 

Fam. POLYCTENIDAE 

Hesperoctenes fumarius (Westwood, 1874) 

Polgctenes fumarius Westwood, 1874, Thesaurus Entomologicus 
Oxoniensis, p. 198, pl . 38. 

Hesperoctenes fumarius (Westwood), Kirkai.dy, 1906, Can. 
Ent., 38, p. 375; Jordan, 1922, Ecloparnsites, f, p. 212-213, 
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algumas notas sòbre a fauna de 
lepidópteros de monte alegre 

p o r 

R. Ferreira d’ Almeida 

Esta é a primeira lista que publicamos sòbre as espécies de le- 
pidópteros capturados no Distrito de Monte Alegre no Município de 
Amparo, Estado de São Paulo, durante os mèses de setembro, outu- 
bro ê novembro de 1942. Foram ao todo três as excursões ali rea- 
lizadas para a captura de insetos, sendo que o autor destas linhas 
fez parte apenas das duas primeiras efetuadas cm setembro e ou- 
tubro. 

O Distrito de Monte Alegre compõe-se atualmente de terras cul- 
tivadas, predominando nelas a cultura do cafeeiro. As florestas que 
outrora embelezavam vales e serras de há muito desapareceram da- 
quela região quase totalmente, determinando com isso o extermínio 
ou o afugentamento dos animais que ali então viviam e que deviam 
ser bem interessantes sob diversos pontos de vista. Iloje vemos 
ainda de longe em longe, pequenos capões de mato situados prin- 
cipalmente nas fazendas N. S. da Encarnação, Rom Jesus e Santa 
Iznbcl. Na fazenda Santa Maria, já nos limites do Municipio de 
Serra Negra, pudemos observar mesmo um pequeno trecho de mata 
frondosa, talvez a melhor de lôda a região, vestígios das antigas 
florestas e indice da exuberância da terra. 

Com uma flora pouco diferenciada, de onde desapareceram nu- 
merosas essências florestais, inútil é dizer que a fauna é pobre, o 
que aliás é fácil inferir pelas espécies abaixo citadas. 

Devemos declarar que na presente lista não estão computadas as 
espécies das famílias Clenuchidae ( Hiichromiidae) e Arctiidac, 
subfamília Pericopinae, as quais serão estudadas pelo nosso colega 
e amigo Tuavasnos Fii.iio. 
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fig. 205; Schwknck, 1935, Ann. Fac. Med. S. Paulo, 11, pp. 
37-42, 2 figs.; Ferris, 1939, Microentomology, Vol. 4, purt. 
1, p. 20, figs. 14, 19. 

Numerosos machos e fêmeas desta espécie foram encontrados 
parasitando Molosstis ritfus Geoffroy. 

LISTA DOS HOSPEDEIROS E RESPECTIVOS 
PARASITAS 



Aves 


Myrsidea sp. (2^ 


Thraupis s. sayaca (L.) j 


Philopterus subflavescens 


Tachyphonus coronatus (Vieil.) 


Philopterus subflavescens 


■ Cerihiaxis cynnamomea russeola 

(Vieil.) 


Philopterus subflavescens 


Arundinicola leucocephala (L.) j 


Myrsidea sp. ^ . 
Philopterus rufus 


Columbigallina t. talpacoti (Tem.) 


Columbicola passerinae 


Dacnis cayana paraguayensis Chuce 


Ricinus australis 


Hylophilus p. poicilotis Tem. 


Philopterus subflavescens 


Thamnophilus c. ccerulcscens Vieil. 


Amblyomma longirostre (?) 



Mamífero* 



Epimys rattus rattus (L.) | 


Xenopsylla cheopis 
Echinolaelaps echidninus 


Anoura gcoffroyi Gray 


^ Paraeuctenodes longipes 



Hemiderma p. perspicillaium (L.) / Tiichobiiis dugesii 



Micronycteris megalotis Gray 


Trichobius dugesii 


Desmodus r. rotundus (E. Geof- 
, FROY ) . 


Trichobius dugesii 

1 
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Phoebis neocypris (Huebner) 

Bem mais rara do que a precedente. Lagartas sôbre diversas 
leguminosas. 

Dismorphia psamathe (Fabr.) 

Um $ capturado. Lagartas sôbre Mimosaceae. 

Fam. DANAIDAE 

Diogas erippus (Cramer) 

Comum. Lagartas sôbre Asclepias curassavica. 

Anosia gilippus (Cramer) 

Comum. Lagartas vivendo igualmente sôbre a Asclepias curas- 



sauica. 



Fam. SATYRIDAE 

Euptychia hermes (Fabr.) 

Muito comum . Lagartas sôbre diversas Granüneaceac. 

Fam. BRASSOLIDAE 

Caligo eurylochus brasiliensis ( Felder) 

Comum. Lagartas sôbre as fôllias de diversas Musaceae. 

Fam. MOR PH Ol D A E 

Morpho achillaena paulista Fruhst. 

Muito comum em tôda a região. 

Fam. HELICONIIDAE 
Dione vanillae (Linné) 

Muito comum. Lagartas sôbre Passifloraceae. 

Fam. NYMPHALIDAE 

Anartia jatrophae (Johanss.) 

Comum nos lugares descobertos. Lagartas sôbre Verbena tri- 



plujila. 



2 3 



cm 



SciELO 



9 10 11 12 13 14 




PAPÉIS AVULSOS 



Vol. VI 



24 


PAPÉIS AVULSOS Vol. VI — N.° 3 




Anartia amathea roeselia Eschch. 



Menos comum do que a precedente. Lagartas sobre Acantha- 



c.eae. 




Comum. 


Precis lavinia (Cramer) 

Lagartas sòbre Roucheu laetevirens (Verbenaceae). 


Comum . 


Euptoieta hegesia (Cramer) 
Lagartas sòbre Turneraceae. 

Phyciodes lansdorfi (Godart) 



Comum. Lagartas sòbre Jnsticiii violáceo e Schaueriii lachnos 
lac hya (A canthaceae ) . 

Vanessa virginiensis brasiliensis Moore 
Muito comum. 

Vanessa myrinna Doubeday 

Pouco comum. 



Comum. 


Hypna clytemnestra huebneri Butler 
Lagartas sòbre diversos Crolot i (Eiiphorbiaceoc). 




Doxocopa laurentia ( lodart 



Pouco frequente 



Comum. 

ceae). 


Ageronia epinome Felder 

Lagartas sòbre Dalechampia triphylla ( Fnphorbia- 
Prepona chalciope domna Fruhsl. 



Não é rara. Fácil capturá-la com isca de frutas fermentadas. 
Lagartas sòbre Lauraceae. 



Comum. 


Anaea appias Huebner | 
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Fam. RIODINIDAE 
Anatole glaphyra Westwood 
Três exemplares capturados. 

Fam. L YCAENIDA E 

Leptotes cassius (Cramer) 

Comum. Lagartas sôbre Indigof era anil ( Papilioaaceae ) e 1‘liim- 
bago capensis. 

Fam. HESPERIIDAE 

Mimoniades versicolor ( Latreille) 

Comum. 

Phocides palemon i Cramer) 

Comum. 

Proteides exadeus (Cramer) 

Comum. 

Achlyodes busirus (Cramer) 

Comum. Lagartas sôbre Cilru.i. 

Pyrgus orcus (Cramer) 

Muito frequente. 

HETEROCERA 

Fam. ARCTIIDAE 
Phaegoptera depicta 11. Schaeffer 
Um exemplar capturado. , 5 

Phaegoptera histriónica 11. Schaeffer 
Um exemplar capturado. I ■ .5 

Fam. SPHING1DAE 

Phlegethontius rústica (Falir.) 

Comum. Lagartas sôbre Yerbenareae. 
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Phlegethontius sexta paphus (Cramer) 

Comum. Lagartas vivendo sôbre as fòllias de Nicotiana taba- 
cum (fumo), de Solanum lycopersicnm (tomateiro) e de diversas 
espécies de Capsicum. 

Protambulyx strigilis (Linné) 

Comum. Lagartas sôbre o cajá-ma nga (Spondias dulcis), cajá- 
mirim (Spondias lulea) Anacardiqceac. 

Erinnyis ello (Linné) 

Muito abundante. Lagartas sôbre diversas plantas, sobretudo o 
Manihot utilíssima. 



Comum . 
Comum . 



Erinnyis obscura (Fabr.) 
Pholus anchemolus (Cramer) 



Xylophanes tersa (Linné) 
Comum. Lagartas sôbre Rubiaceac. 

Fam. SATURNIIDAE 
Rothschildia arethusa (Walker) 
Comum. Lagartas polífagas. 

Copaxa canella Walker 
Comum. Lagartas sôbre Lauraceae. 

Fam. HEM1LEUCIDAE 
Automeris memusae Walker 
Comum. Lagartas polífagas. 

Automeris aurantiaca Weymer 
Muito freqüente. Lagartas polífagas. 

Fam. ADELOCEPHALIDAE 

Eacles magnifica Walker 
Comum. Lagartas polífagas. 
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Fam. PSYCHIDAE 
Oiketicus kirbyi Guild. 

Comum. Lagartas polifagas. 

Fam. PHALAENIDAE . ( = Noctuídae Auct.) 
Thysania zenobia (Cratner) 

Um $ capturado. 

Erebus odora ( Linné ) 

Uma $ capturada. 

Fam. PYRALIDAE 

Myelobia smerintha (Huebner) 

Muito abundante. As lagartas vivem no interior dos taqua- 
ruçus . 
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CTENUCHIDAE (') DE MONTE ALEGRE 

por 

Laübo Tkavassos Fii.ho 



Esta é a terceira nota que publico, referente á distribuição geo- 
gráfica das espécies desta interessante família. Corno nas anteriores, 
sempre que possível, acrescentei comentários c notas zoogeográfi- 
cas sôbre o material estudado, tirando assim o aspeto de uma sim- 
ples lista de nomes, e melhor servindo á quem, mais tarde, com 
dados» suficientes, possa fazer um estudo mais geral e portanto in- 
teressantíssimo, sôbre a distribuição geográfica dos CTENUQUÍ- 
DEOS neotrópicos. 

O material em questão foi, na sua maioria, colhido no período 
de 24-30 de novembro de 1942, na Fazenda Santa Maria, situada a 
uma altitude de 1.100 metros, há poucos quilômetros da localidade 
de Monte Alegre, e o restante em la de novembro do mesmo ano, na 
Fazenda Bom Jesus, junto a mesma localidade, com exceção de 
uma única espécie, capturada no período de 14-27 de outubro de 
1942. 

Nesta nota são assinaladas, pela primeira vez, no Estado de São 
Paulo, quatro espécies: Nyridela ucroxantha (Peiity, 1834), Macroc- 
neme indistincta Butj.km. 187(1, (.orrebia lycoides (Wai.ker, 1854) e 
Enrota hermionc Bupmkistiaí, 1878, sendo esta última também a pri- 
meira vez que é registrada no Brasil. 

Estas espécies são relativamente frequentes, e é possível que já 
fossem conhecidas daqui por enlomologistas que se preocuparam 
com a nossa fauna, mas. bibliogràfieamenle, é de fato a primeira vez 
que são referidas, aumentando a lista, não pequena, das espécies 
da fauna brasileira e em particular do Estado de São Paulo. 



(•) Ctenuchidac 
autores. 



Kirby. 1837 Eiicliromlldae c Syntomidae de muitos 
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Relação cio material : 

Phoenicoprocta vacillans (Wrtlker, 1850) 

Travassos Filho, 1940, p. 28(5. 

I m ü ' , incluído na coleção sob n°. 104.377. 

Dis r. Geou. : VENEZUELA, COLÔMBIA, BOLÍVIA e BRASIL; 

o tipo é de São Paulo, sendo ainda conhecida do Pará e Santa 
Calarinn. Xa descrição original está referido simplesmente São 
Paulo, devendo corresponder à Capital; já foi assinalada em Ilha 
Seca e agora em Monte Alegre, Fazenda Santa Maria, 1.100 mis. 



Mesothen pyrrha Scha 



188 W 



I Iauman" n , 1938, p. 190; Travassos Fii.iio, 1940, p. 203; ideiu, 
1940, p. 280. 

inij, incluído na coleção sob n. 104.378. 

i'.sta espécie, como assinalei em trabalhos anteriores, apresen- 
ta variações extraordinárias na côr branca, cpie pode se achar re- 
duzida a poucas escamas; no exemplar presente a côr branca é 
muito discreta, e a sua identificação só foi possível graças a*boa e 
numerosa série que possui o Departamento de Zoologia, onde se 
pode acompanhar as variações. 

Dist. Ukog. : MÉXICO, HONDURAS, PANAMÁ, C LIANAS, ILHA 
TRINDADE, VENEZUELA, COLÔMBIA, EQUADOR, PERU, BOLÍVIA 
c BRASIL, nos Estados do Amazonas, Pará, Mato Grosso (Salobra) e 
Não Paulo, em Ilha Seca e agora Monte Alegre (Fazenda Santa Maria, 
1.100 mts.) . 

Nyridela acroxantha (Perty, 1834) 

Pkhtv, 1834, p. 15(1. cst. 31, fig. 4; Hampson. 1898, p. 218-219, n° 
458 (parte); Zürnv, 1912, p. 05 (parte); Draldt, 1915, p. 70 
(ed. fr.) (parte): Forres. 1930, p. 22-23. 

Lm ^ , uma ç , incluídos na coleção sob n°s. 104.379 e 104.381). 

Foubes. 1930, pp. 22-23. revalida esta espécie de Pkriy. (pie 
Hampson, 1898, pp. 218-219, havia considerado como sinônimo de 
Xyridela chtdciope (Hukrnkr, 1822); diz Foiiues que ucroxanlha tem 
as antenas dominantemente pretas, diferindo assim de chalciope. 

Não estou muito inclinado a aceitar esta opinião de Foiibks. visto 
ter eu larga experiência no que se refere à variação de colorido c, 
quanto á distribuição geográfica, restringindo chulciope á Cuba, não 
•acho muito provável, visto existirem muitas espécies que voam ern 
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todos os países das Américas Central e do Sul. Entretanto, como 
não disponho de material de Cuba (Havana), localidade tipo de Nyri- 
deln chalciope, não posso estudar esta questão no momento, e assim 
aceito e mantenho a separação proposta. 

Dist. Geog. : Perty refere BRASIL EQUATORIAL, o que, certa- 
mente, corresponde à bacia amazônica; dêste modo a citação “CO- 
LÔMBIA” dos autores que consideraram acroxanthn como sinônimo 
de chalciope, deve se referir à primeira, ficando assim somente CUBA 
para a espécie de Huerner. Temos, pois: COLÔMBIA e BRASIL, na 
bacia amazônica e agora o Estado de São Paulo, em Monte Alegre 
(Fazenda Santa Maria, 1.100 mts.). 

Cosmosoma teuthras (Walker, 1854) 

Travassos Filho, 1940, p. 204. fgs. 1-0. 

Onze $ $ , cinco ç $, incluídos na coleção trés £ £ , ns. 104.381, 
104.382, 104.383, e 1 9 , n° 104.384. 

Um dos £ , apesar de um tanto danificado, foi conservado, pois 
apresenta a pinta vermelha da mancha discai negra da asa ante- 
rior, muito pequena, sendo esta mesma pinta ainda muito menor na 
$ 104.384, onde se acha reduzida a esparsas escamas vermelhas, a 
tal ponto que a pinta que elas formam, é pràticamente indistinta à 
vista desarmada; èstes dois exemplares vieram aumentar a já no- 
tável série desta espécie, na coleção do Departamento de Zoologia, 
onde é possível verificar o quanto é falho o caráter côr nestes le- 
pidópteros. 

Dist. Geog.: Pràticamente dos ESTADOS UNIDOS DA AMÉ- 

RICA 1)0 NORTE à ARGENTINA ; no BRASIL é encontrado nos Es- 
tados do Amazonas, Pará (Santarém), Pernambuco, Bahia, Mato 
Grosso (Salobra), Goiaz (Campinas) e São Paulo, na Capital, em Ilha 
Seca e finalmente Monte Alegre (Fazenda Santa Maria 1.10(1 mts.). 



Lepidoneiva erubescens (Hutler. 1876| 

Travassos Filho. 1940, |>. 477; Idem, 1940, p. 208-209; Idcm, 
1940, p. 289. 

Quatro £ £ c Kl 9 9> incluylo na coleção um casal, sob ns. 
104.38Ô c 104.380. 

Em trabalhos anteriores comentei a interessante c aberrante 
proporção entre o número de machos e fêmeas nesta espécie, fato 
êste que destoa dos demais componentes da família; como foram 
capturados lodos os exemplares vistos, podemos, mais uma vez, con- 
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lirmar as proporçocs encontradas em outras vezes, chegando neste 
raso, a sor um pouco mais do duas fòmoas para rada macho cap- 
turado. 

Hamiu.kton o 1'oitHKs, 1935, i>. 219, rcíerinuo-se á família Eu- 
chroiniidae citam: n° 14 Cu sniosumii crubesceiis Biii.i.r, (Zikáu) o 
n° 17 Cosmosoma teuthrus erubcsceiis Bun.ia:. Do acordo com a 
“Introdução” do trabalho, o n° 14 foi cedido para a lista por Zikan. 
dai o sou mimo estar lidado ao da espécie, outro parêntesis; parece- 
me, pois, que os n°s. 14 e 17 referem-se à mesma espécie, que por 
distração dos autores foi considerada como dupla. Como Bcn.iat, 
1871), descreveu ertibexc.emt como Cosmosomu, sendo mais tarde, 1898, 
por Uamoson. considerada subespécie de Cosmosuma leulhrax (Wal- 
KK.n, 1854), aqueles autores rocelicndo o material de /.ikán com desig- 
nação especifica não o relacionaram com o próprio material, (pie 
linha designação trinominal. 

Dist. Grou.; Sé) é conhecida do BBAS1L, nos listados do Rio de 
Janeiro (Distrito Federal), São Paulo, Minas Gerais. Goiaz c Mato 
Grosso. No Estado de São Paulo, além da Capital e arredores, já foi 
assinalada em Araras, Ilha dos Alcatrazes (litoral), ltanhaen (lito- 
ral), Rio Preto, Ilha Seca o acrescento Monte Alegre (Fazenda Santa 
Maria, 1.100 rnts.). 

Eurota hermione JSurmei.-dcr. 1878 

Zeiinv, 1912, p. 84; Om ii v. 1931, |)|). 189, 195, est. I, fig. 8; Idem, 
1931, p. 312. 

Uma ç, incluída na coleção sol» n° 104.387. 

Êste exemplar, que foi capturado de dia, em flores, corresponde 
exatamente á descrição de Ohkii.a, 1931, p. 312. Êste autor, no pri- 
meiro trabalho citado, p. 195, refere como plantas alimentícias das 
lagartas desta espécie as Compostas, Seneçio nlbiraulis e Seneciu i>i- 
nalns, êste último mais raramente. 

Dist. Ghóuii.: ARGENTINA, URUGUAI e PARAGUAI; pela pri- 
meira vez é agora assinalada no BRASIL, no Estado de São Paulo, 
Monte Alegre (Fazenda Bom Jesus, 8(111 mis.), e na Capital, onde já 
capturei alguns exemplares. 



Dycladia correbiodes Feldcr. 18(>D 

Tuavansos FiLno, 1940, p. 270; Idem, 1941), p. 289. 

Dois j , uma 9 , incluídos na coleção sob n°s. 104.388. 104.389 



c 104.390. 
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Dist. Ghog. : MÉXICO, GUATEMALA, HONDURAS, COSTA RICA, 
PANAMÁ, COLÔMBIA, EQUADOR e BRASIL, nos Estados de Mato 
Grosso (Salobra) e São Paulo, em Ilha Seca e agora Monte Alegre 
(Fazenda Santa Maria, 1.100 mts.). 

Dycladia lucetius (Cranier, 1782) 

Travassos Filho, 1940, p. 270. 

Três i $, incluídos dois na coleção sob n°s. 104.391 e 104.392. 

Dist. Geog.: VENEZUELA, GUIANAS, ILHA TRINDADE, BRASIL 
e PARAGUAI. No BRASIL, nos Estados do Pará, São Paulo, Minas 
Gerais, Mato Grosso (Salobra) e Goiaz; em São Paulo, além da Capital 
e arredores, na serra de Santos, São Bernardo, São Caetano, as quais 
acrescento a localidade de Monte Alegre (Fazenda Santa Maria, 
1.100 mts. e Fazenda Bom Jesus, 800 mts.). 



Macrocneme indistincta Butler, 1876 

Travassos Filho, 1940, p. 271. 

Dois $ <S , um incluído na coleção sob n. 104.393. 

Dist. Geog.: PANAMÁ, COLÔMBIA, EQUADOR, PERU, BOLÍ- 
VIA, BRASIL e PARAGUAI. No BRASIL nos Estados do Amazonas, 
Pará, Distrito Federal (Rio de Janeiro), Santa Catarina, Rio Grande 
do Sul, Mato Grosso (Salobra) e pela primeira vez é assinalada em 
São Paulo, Monte Alegre (Fazenda Santa Maria, 1.100 mts.). 

Macrocneme lades (Cramer, 1776) 

Travassos Fii.iio, 1940, p. 290. 

Dois $ $ , duas 9 9 ; um casal incluído na coleção sob n.°s. 
104.394 e 104.395. 

Dist. Geog.: MÉXICO, HONDURAS, GUATEMALA, COSTA 

RICA, PANAMÁ, GUIANAS, VENEZUELA, COLÔMBIA, PERU, BRASIL 
e ARGENTINA; no BRASIL já foi assinalada nos Estados do Pará, 
Espírito Santo e São Paulo, em Ilha Seca e, presentemente, em Monto 
Alegre (Fazenda Santa Maria, 1.100 mts.). 

Aclytia heber (Cranier, 1780) 

Zerny, 1912, p. 130; Travassos Filho, 1940, p. 273-274, figs. 7-10; 

Idein, 1940, p. 292. 

Três 9 9 , uma incluída na coleção sob n° 10 1.390. 

Dist. Geogr. : Poucos são os países, do MÉXICO ao SUL DA 
AMÉRICA MERIDIONAL, cm que esta espécie ainda não foi assina- 



881 — 2 




PAPÉIS AVULSOS 



Vol VI 



N.° 4 



lada; no BRASIL é muitíssimo freqüente, já tendo sido referida dos 
Estados do Amazonas, Pará, Rio de Janeiro (Distrito Federai), Mato 
Grosso (Salobra), Minas Gerais e São Paulo, onde é comum na Ca- 
pital e arredores, Peruibe (litoral), Ilha Seca e agora Monte Alegre 
(Fazenda Santa Maria, 1.100 mts.). 

Correbia lycoides (Walker, 1854) 

Zerny, 1912, p. 145; Hagmann, 1938, p. 194. 

Um $, incluído na coleção sob n° 104.397. 

Dist. Geog.: CUBA, JAMAICA, MÉXICO, HONDURAS, PANAMÁ, 

ILHA TRINDADE, GUIANAS, VENEZUELA. COLÔMBIA, EQUADOR, 
PERU, BOLÍVIA, BRASIL e PARAGUAI. Entre nós já foi assinalada 
nos Estados do Amazonas, Pará, Rio de Janeiro, Santa Catarina e ago- 
ra São Paulo, em Monte Alegre (Fazenda Santa Maria, 1.100 mts.). 



Philorus rubriceps (Walker, 1854) 

"Walker, 1854, p. 283; Boisduval, 1870, p. 84; Hampson, 1898, p. 
533; Zerny, 1912, p. 152; Rothschild, 1912, p. 18G; Draudt, 
1915, p. 204 (ed. fr.), fg. 20 i. 

Sete $ $, dois incluídos na coleção sob n°s. 104.398 e 104.399. 

Uni 1870, Boisduval descreveu Ctenucha opaca espécie esta que 
Hampson, 1898, considerou como “aberração” de Philorus rubriccps 
(Walker, 1854), sendo mais tarde citada como subespécie. 

A diferença existente entre opaca e rabriceps é restrita, ao que 
até agora foi publicado, à diferença de colorido, isto é, diferenças 
nos tons das côres de determinadas partes do lepidóptero. A meu 
vêr nada mais é do que uma verdadeira variação apresentada pela es- 
pécie de Walker, mas só o estudo de uma bua série de exemplares 
topótipos poderá solucionar a questão, como muitas outras existen- 
tes na mesma dependência, e digo isto porque já tenho encontrado 
variações cromáticas muito mais aberrantes do que a presente, até 
mesmo em exemplares irmãos. 

Há ainda, neste caso, outro detalhe muito interessante, e que de- 
monstra a confusão e incerteza de muitos autores; Boisduval ao des- 
crever opaca, refere HONDURAS e GUATEMALA, achando que podia 
também ser encontrada no MÉXICO; Hampson, 1898, cita como “ha- 
bitat” da "aberração” opaca o MÉXICO, GUATEMALA, BRASIL e 
URUGUAI, omitindo HONDURAS; finalmente Rothschild, 1912, li- 
mita opaca, empregando designação subespecifica, ao sul do BRASIL, 
PARAGUAI e ARGENTINA, o que, positivamente, é uma incoerência. 
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pois esta nova distribuição geográfica está em franca e absurda opo- 
sição à referida pelo autor de opaca, referências estas que devem ser 
consideradas no caso, como localidades-tipos para opaca, quer seja 
ela uma boa espécie, subespécie ou mesmo simples aberração. 

Esta discrepância nas áreas de vôo dèste ctenuquideo significa 
que tanto rubriceps rubriceps como rubriceps opaca podem ser en- 
contradas juntas, e a meu vêr opaca é uma simples variação cromá- 
tica de rubriceps, e portanto sinônimo verdadeiro, sem valor que 
mereça a designação trinominal. 

Os exemplares de Monte Alegre, bem como os demais da coleção 
do Departamento de Zoologia, correspondem á descrição de Boisnc- 
val, mas considero-os simplesmente como rubriceps até que seja elu- 
cidado o problema. 

dist. geog.: méxico, guatemala, honduras, costa rica, 

PANAMÁ, VENEZUELA, COLÔMBIA, BRASIL, URUGUAI, PARAGUAI 
e ARGENTINA. No BRASIL é conhecida dos Estados do Amazonas, 
Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul e São Paulo, onde é muito comum 
na Capital, e ainda Monte Alegre (Fazenda Santa Maria, 1.100 mts* 
e Fazenda Bom Jesus, 800 mts.). 

Hyaleucerea vulnerata Butler, 1875 

'i havassos Filho, 1940, p. 295. 

Uma $, incluída na coleção sob n° 104.400. 

Dist. Geog.: MÉXICO, PANAMÁ, BRASIL, PARAGUAI e ARGEN- 
TINA; entre nós é frequente nos Estados do Pará, Rio de Janeiro (Dis- 
trito Federal), Paraná, Mato Grosso (Salobra) c São Paulo, na Capital, 
serra de Santos, Piassaguerra, Araras, Ilha Seca, e agora Monte Ale- 
gre (Fazenda Santa Maria, 1.100 mts.). 
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DO 

DEPARTAMENTO DE ZOOLOGIA 

SECRETARIA DA AGRICULTURA — S. PAULO - BRASIL 



RELAÇÃO DE ALGUNS DÍPTEROS CAPTURADOS 
EM MONTE ALEGRE, ESTADO DE SÃO PAULO 

por 

Messias Carrera 

A coleção de dípteros procedentes de Monte Alegre constitui um 
conjunto de 52 espécies, entre as quais, algumas que, pelos dados 
novos referentes à sua distribuição geográfica ou por seus caracteres 
ainda imperfeitamente conhecidos, são de muito interesse e, portan- 
to, justificam a publicação dêste relatório. Infelizmente, em alguns 
casos, só me foi possível a determinação até gênero, mal que espero 
poder remediar em futuras publicações. 

Agradeço ao Dr. Joh;N Lane a determinação dos dípteros Nema- 
tóceros. Os calipterados foram determinados pelo Dr. Hugo de 
Souza Lopes a quem estendo também os meus agradecimentos. 

Fam. SIMULIIDAE 

Eusimulium rubrithorax (Ad. Lutz, 1909) 

Simiilium rubrithorax An. Lutz, 1909, Mem. Ins. Osw. Cruz 1:132. 

Duas $ ç, Faz. Sta. Maria. (1.100 mts.), 24/30-XI-1942, F. Lane 

col. 

Fam. CULICIDAE 

Aedes (Finlaya) leucocaelenus Dyar ã Shannon, 1924 

Dyar & Shannon, 1924, Jn. Wash. Acad. Sei. 14:484. 

Uma ç , Faz. Bom Jesus (750 mts.), 14/27-X-1942, L. Trav. F. & 
Almeida col. 
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Fam. BIBIONIDAE 
Hesperinus sp. 

Uma 9 e um $, Faz. N. S. Encarnação (750 mts.), 14/27-X-42, 
L. Trav. F. & Almeida col.; um $ , Faz. Sta. Maria (1.100 mts.), 24/30- 
XI-1942, F. Lane col. 



Plecia sp. 

Uma o e um $, Faz. Sta. Maria (1.100 mts.), 24/30-XI-1942, 
F. Lane col. 

Fam. STRATIOMYIDAE 
Acanthinomyia elongata (Wied., 1830) 

Acanthina elongata Wied., 1830, Auss. zweifl. Ins. 1:52. 

Um $, Monte Alegre (750 mts.), 14/27-X-1942, L. Trav. F. & 
Almeida col. 



Cyphomyia aurifrons Wied., 1830 
Wied., 1830, Auss. zweifl. Ins. 11:56. 

Um $, Monte Alegre (750 mts.), 14/27-X-1942 L. Trav. F. & 
Almeida col. 

Cyphomyia imitans Curran, 1925 

Curran, 1925, Ann. Mag. Nat. Hist. Ser. 9, Vol. XVI: 244/5. 

Uma 9 e um $, Faz. Bom Jesus (750 mts.), 14/27-X-1942, L. 
Trav. F. & Almeida col. 

Examinamos mais duas fêmeas procedentes do Ilio de Janeiro, 
localidade tipo desta espécie, capturadas por R. C. Shannon. 

Chrysochlorina pluricolor (Bigot, 1879) 

Chrysochlora pluricolor Bigot, 1879, Ann. Soc. Ent. F rance, Ser. 
5, Vol. V :209. 

Um $ , Monte Alegre (750 mts.), 14/27-X-1942, L. Trav. F. & 
Almeida col. 

Rhaphiocera armata (Wied., 1830) 

Sargus ar matas Wied., 1830, Auss. zweifl. Ins. 11:29. 

Três $ <j, Faz. Sta. Maria (1.100 mts.), 24/30-XI-l 942, F. Lane col. 
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Hoplacantha bellula Willist., 1888 

Williston, 1888, Trans. Amer. Ent. Soc. Philad. XV:245. 

Uma 9, Faz. Sta. Maria (1.100 mts.), 24/30-XI-1942, F. Lane col. 

Fam. TABANIDAE 

Chrysops variegata var. lynchii Brèth., 1910 

Brèth., 1910, An. Mus. B. Ayres (3), XIII:474. 

Uma 9, Faz. Bom Jesus (750 mts.), 23-11-1943, Fima col. 

Chrysops crucians var. peruviana Krbr., 1925 
KnÕBER, 1925, Konowia 1V:254. 

Cinco 9 9 e um $, Faz. Bom Jesus (750 mts.), 14/27-X-1942, 
L. Trav. F. & Almeida col. 

Chrysops laeta F., 1805 

Fabrtcius, 1805, Syst. Ant. 112. 

Três 9 9, Faz. Bom Jesus (750 mts.), 14/27-X-1942, L. Trav. F. 
& Almeida col.; três 9 9, Est. Experimental (750 mts.), 10-11-1943, 
L. Lima col.; uma 9 , Est. Carlos Norberto (800 mts.), 21-X-1942, L. 
Trav. F. & Almeida col.; uma 9, Faz. Sta. Maria (1.100 mts.), 24/30- 
XI-1942, F. Lane col.: uma 9, Faz. N. S. Encarnação (750 mts.), 14/ 
27-X-1942, L. Trav. F. & Almeida col. 

Fidena leucopogon (Wiecl., 1828) 

Pangonia leucopogon, Wied, 1828, Auss. zwcifl. Ins. 1:92. 

Uma 9, Est. Experimental, 10-11-1943, L. Lima col. 

Dichelacera alcicornis (Wied., 1828) 

Tabanus alcicornis Wied., 1828, Auss. zwcifl. Ins. 1:158. 

Um $ e duas 9 9, Faz. Sta. Maria (1.100 mts.), 24/30-XI-1942, F. 
Lane col.; duas 9 9, Faz. Bom Jesus, 23-11-1943, L. Lima, col. 

Tabanus (Neotabanus) curtus Hine, 1920 
Hi NE, 1920, Oliio .1. Sei. XX: 190. 

Um <$ , Faz. Experimental (750 mts.), 14/27-X-1942, L. Trav. F. 
& Almeida col.; quatro 9 9, Faz. Bom Jesus, 23-11-943, L. Lima col, 
Esta espécie foi originalmente descrita da Venezuela. Compa- 
ramos o nosso material com espécimes procedentes do Guarujá, Es- 




40 



PAPÉIS AVULSOS 



Vol. VI — N.°5 



tado de São Paulo, determinados por G. B. Fairchild. O macho apre- 
senta duas faixas amarelas no abdômen, lateralmente, que se pro- 
longam a uma distância maior do que a que se verifica na fêmea. 

Tabanus (Neotabanus) plangens Walk., 1854 
Tabanus plangens Walk., 1854, List., Dipt. Brit. Mus. V: 199. 
Uma $ , Faz. Experimental (750 mts.), 14/27-X-1942, L. Trat. 
F. & Almeida col.; uma ç, Sitio Boa Vista, 27-1-1943, L. Lima col. 

Tabanus (Neotabanus) occidentalis L., 1767 
Tabanus occidentalis L., 1767, Syst. Nat. ed. 12. p. 1001. 

Duas $ $, Faz. Bom Jesus (750 mts.), 23-11-1943, L. Lima col. 

Tabanus (Neotabanus) triangulum Wied., 1828 
Tabanus triangulum Wied., 1828, Auss. zweifí. Ins. 1:143. 

Duas 2 2 , Faz. Experimental (750 mts) e Faz. Bom Jesus (750 
mts.), 14/27-X-1942, L. Trav. F. & Almeida col. 

Tabanus (Macrocormus) testaceus Macq., 1838 
Tabanus testaceus Macq., 1838, Dipt. exot. 1:133. 

Um $, Faz. Sta. Maria (1.100 mts.), 24/30-X-1942, F. Lane col. 
O espécime que temos em mãos apresenta nos olhos uma re- 
gião de grandes omatídias, ocupando tôda a porção frontal. O tórax 
é mais escuro que o da fêmea, com pêlos pretos eriçados e pêlos 
amarelos decumbentes; o prescutelo com pêlos pretos eretos e, la- 
teralmente, pilosidade amarela decumbente. As pleuras têm pêlos 
pretos ao envez de brancos como se verifica na fêmea. No aspecto 
geral o macho é mais escuro e pouco menor que a fêmea. 

Fam. MYDAIDAE 
Mydas heros Perty, 1830 

Perty, 1830, Delect. Anim. Articul. Brasil, p. 183, Est. 36, f. 11. 
Um $ , Faz. Bom Jesus (750 mts.), 23-11-1943, L. Lima col. 
Hedescrição: comprimento do corpo, 36 mm. (sem antenas); 
asa, 37 mm. Cabeça completamente preta. Fronte fortemente es- 
cavada entre os olhos, tendo no centro um tubérculo. Ocelos ausen- 
tes. Pilosidade negra, abundante no rebordo orbital interno e se 
estendendo pelas órbitas posteriores. Face convexa com um tufo 
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de pêlos pretos aglutinados. Trompa com o comprimento igual a 
3/4 o comprimento do 3.° articulo antenal. Palpos reduzidos. An- 
tenas pretas, exceto o último articulo que é vermelho nos seus 2/3 
apicais; o l.° artículo de tamanho igual a duas vezes o segundo e, 
como êste, apresentando pilosidade preta; o 3 o , fino e comprido, 
pouco menor que a largura da cabeça; o 4 o pouco menor que o 3 o , 
decumbentc e dilatado nos 2/3 apicais, terminando abruptamente 
em secção transversal um pouco inclinada. 

Tórax: mesonoto preto brilhante e com pilosidade preta so- 
mente nas margens laterais. Escutelo curto, com chanfraduras la- 
terais profundas e com pilosidade amarela marginal pouco abun- 
dante. Pleuras pretas, brilhantes; pteropleura com pilosidade preta. 
Metatórax com um tubérculo rugoso, lateral e tendo logo abaixo uma 
fileira dc pêlos amarelos. 

Abdômen preto com reflexos azulados, principalmente nos dois 
últimos segmentos. O primeiro segmento com fina pilosidade ama- 
rela que é mais longa nas margens anterior e posterior. Todos os es- 
ternitos são pretos e sem pilosidade amarela. 

Pernas completamente pretas. Pilosidade preta, mais longa nas 
coxas posteriores onde há, superiormente, alguns pêlos amarelos. Fê- 
mures posteriores muito grossos e com uma fileira de espinhos na 
face inferior. Tíbia posterior munida de grosso espinho apical. 
Garras muito recurvadas. Pulvilos grandes e pardo-escuros. 

Asas pardacentas, nervuras ferruginosas, mais escuras na raiz 
da asa. Álula com curta franja pardacenta. Borda posterior da es- 
quama com uma franja de finas e longas escamas, muito juntas umas 
das outras. Halteres pretos; capítulo escavado. 



Fam. AS1LIDAE 

Erax macularis (Wied., 1821) 

Asilus macularis Wied., 1821, Dipt. exot. 1G3. 

Dois j $ e uma 9, Faz. Bom Jesus (750 mts.), 14/27-X-1942, 
L. Trav. F. & Almeida col.; um $, Faz. Experimental (750 mts.), 
14/27-X-1942, E. Trav. F. & Almeida' col.; êste espécime tem no mes- 
mo alfinete um Sarcophagiáae, presumindo-se tenha sido capturado 
quando se alimentava dêsse diptero; três $ $, Faz. Experimental 
(750 mts.), 14/27-X-1942, L. Trav. F. & Almeida col.; uma 9, Est. 
Carlos Norberto (800 mts.), 21-X-1942, L. Trav. F. & Almeida col. 
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Fam. BOMBYLI1DAE 
Anthrax trimaculata Macq., 1848 
Macq., 1848, Dipt. exot. Supl. 3, p. 34. 

Uma 9 , Faz. Experimental (750 mts.), 14/27-X-1942, L. Trav. 
F. & Almeida col. 

Villa spp. 

Duas 9 9, Est. Carlos Norberto (800 mts), 21-X-1942, L. Tray. 
F. & Almeida col.; duas 9 9, Faz. Bom Jesus (750 mts.), 14/27-X- 
1942, L. Trav. F. & Almeida col. 



DOLICHOD1DAE 
Condylostylus sp. 

Um $ , Faz. Bom Jesus (750 mts.), 14/27-X-1942, L. Trav. F. & 
Almeida col. 

Fam. SYRPHIDAE 
Allograpta neotropica Curran, 1936 
Curran, 1936, Amor. Mus. Nov. 882, p. 14. 

Um s. Faz. Experimental (750 mts.), 14/27-X-1942, L. Trav. 
F. & Almeida col. 

Epistrophe similis (Curran, 1925) 

Allograpta similis Curran, 1925, Ann. Mag. Nat. Hisv. (9), Vol. 
16:350. 

Um $, Faz. Sta. Maria (1.100 mts.), 24/30-X-1942, F. Lane col. 

Mesogramma polita (Say, 1823) ? 

Scaeva polita Say, 1823, Journ. Acad. Nat. Sei. Philad. III: 88. 
Quatro Sáe uma 9, Faz. Bom Jesus (750 mts.), 23-11-1943, L. 
Lima col. 

Baccha clavata (F., 1794) 

Syrplms clavatns F., 1794, Ent. Syst. IV:298. 

Dois á d > Faz- Bom Jesus (750 mts.), 14/27-X-1942, L. Trav. 
F. & Almeida col.; uma 9 , Faz. N. S. Encarnação (750 mts.), 14/27- 
X-1942, L. Trav. F. & Almeida col. 



cm 



SciELO 



9 10 11 12 13 14 




14-XI-1944 — M. Carrera — Dípteros de M. Alegre 



43 



Ocyptamus funebris Macq., 1834 
Macq., 1834, Suit. à Buffon 1:554. 

Uma $, Faz. N. S. Encarnação (750 mts.), 14/27-X-1942, L. 
Trav. F. & Almeida col. 

Volucella tridncta Bigot, 1875 

Bigot, 1875, Ann. Soc. Ent. France, Ser. 5, Vol. 5, p. 447. 

Uma $ , Monte Alegre (750 mts.), 14/27-X-1942, L. Trav. F. & 
Almeida col. 

Ornidia obesa (F., 1775) 

Sgrphus obesus F., 1775, Syst. Ent. p. 763. 

Uma $, Faz. Bom Jesus (750 mts.), 14/27-X-1942, L. Trav. F. & 
Almeida col. 

Eristalis agrorum (F., 1787) 

Sgrphus agrorum F., 1787, Mantissa Insect. 11:335. 

Um <3 , Faz. Bom Jesus (750 mts.), 14/27-X-1942, L. Trav. F. &. 
Almeida col. 

Eristalis furcatus Wied., 1819 
Wied., 1819, Zool. Magaz. I: 51. 

Um â , Est. Carlos Norberto (800 mts.), 21-X-1942, L. Trav. F. 
& Almeida col. 

Eristalis pusilus Macq., 1842 
Macq., 1842, Dipt. exot. II, part. 2, p. 54. 

Dois $ s, Est. Carlos Norberto (800 mts.), 21-X-1942, L. Trav. 
F. & Almeida col.; um $, Faz. Bom Jesus (750 mts.), 14/27-X-1942, 
L. Trav. F. & Almeida col. 

Eristalis triangularis Gigl.-Tos, 1892 

Gigl.-Tos, 1892, Bollet. Mus. Zool. ed. Anal. comp. Torino, 7, no 
123:6. 

Uma $, Faz. Sta. Maria (1.100 mts.), 24/30-XI-1942, F. Lane 

col. 

Eristalis urotaenia Curran, 1930 
Curran, 1930, Amer. Mus. Nov. 411, p. 15. 

Um s, Faz. Bom Jesus, (750 mts.), 14/27-X-1942, L. Trav. F. * 
Almeida col. 
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Fam. CONOPIDAE 
Stylogaster stylosa Towns., 1897 

Townsend, 1897, Ann. Mag. Nat. Hist. Ser. 6, Vol. 19, p. 24. 

Cinco á $, Est. Carlos Norberto (800 mts.), 21-X-1942, L. Tuav. 
F. & Almeida col. 

Stylogaster peruviana Aldrich, 1930 

Ai.drich, 1930, Proc. U. S. Nat. Mus. Vol. 78, art. 9, p. 25. 

Uma $ , Est. Carlos Norberto (800 mts.), 21-X-1942, L. Trav. F. & 
Almeida col. 

Não sei se esta espécie já foi constatada fora de sua localidade- 
tipo, o Peru. O exemplar que examinamos concorda perfeitamente 
com a descrição de Aldrich, encaixando-se muito bem na chave pu- 
blicada por Hugo de Souza Lopes (1937, Arch. Inst. Biol. Veg. Vol. 
3, n° 2, pp. 261/3). O $ desta espécie é desconhecido. A $ 
apresenta o triângulo ocelar longo, caráter que a distingue de stylosa 
Towns., onde se verifica, tanto na $ como no $ , um triângulo ocelar 
curto. 

Fam. RICHARDIIDAE 

Setellia pernix (Gerst, 1860) 

Michogaster pernix Gerst., 1860, Sttet. Ent. Zeitg. 21: 177. 

Um $, Faz. Sta. Maria (1.100 mts.), 19-XII-1942, ITAmico col. 

Fam. TRYPANEIDAE 
Ceratitis capitata (Wied., 1824) 

Trypela capitata Wied., 1824, Analecta Ent. p. 55. 

Uma 2, Faz. Sta. Maria (1.100 mts.), 24/30-XI-1942, F. Lane 
col. 

Esta môsca de frutas não é própria da nossa fauna, tendo sido 
importada, provavelmente, das regiões banhadas pelo Mediterrâ- 
neo. 

Apesar dos cuidados especiais para impedir a expansão desta 
praga, parece ser ela ainda bastante disseminada pelo nosso territó- 
rio. Segundo Mário Autuori (1942, Arch. Inst. Biol. 13:154), em 
março de 1938 foram dispersados em Campinas e Amparo cêrca de 
600 exemplares de Tetrastichus giffardianus, espécie de himenóptero 
que parasita a Ceratitis capitata. 
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Anastrepha serpentina (Wied., 1830) 

Dacus serpentinus Wied., 1830, Auss. zwcifl. Ins. 11:521. 

Uma $, Amparo, Faz. São Bento, 6-III-1 943, F. Lane col. E’ 
uma das espécies de Anastrepha que apresenta incompletamente a 
mancha em forma de V existente na metade apical da asa. Sua dis- 
tribuição geográfica é muito ampla, estendendo-se desde o sul dêste 
continente, até o México. 

Costa Lima, em seu estudo sôbre as moscas do gênero Anastre- 
pha, diz-nos ter oblido esta espécie de frutos de sapotáceas: sapo- 
tiseiro (Achras sapota), abieiro (Lucuna caimito), abricoteiro 
(Mimusops coriacea) e do abricoteiro do Pará (Mammea americana ) . 



Eutreta distincta (Schiner, 1868) ? 

Içaria distinta Schiner, 1868, Novara Reise, Dipt. p. 276. 

Um $, Faz. Experimental (750 mts.), 14/27-X-1942, L. Trav. & 
Almeida col. 

Não tenho certeza sôbre a identificação desta espécie. Não se 
enquadrando nas diagnoses consultadas, a de Schiner, entretanto, 
é a que melhor concorda com os caracteres apresentados pelo espé- 
cime que tenho em mãos. Espero em estudo posterior e melhor 
aparelhado, resolver êste caso. 



Pseudeutreta anteapicalis Hendel, 1912 

Hendel, 1912, Abh. Ber. d. K. Anthr. Ethn. Mus. Dresden, Bd. 

14, n° 3, p. 57. 

Um $ , Faz. N. S. Encarnação (750 mts.), 14/27-X-1942, L. Tray. 
F. & Almeida col. 

Esta espécie foi descrita de material proveniente do Brasil — 
Rio Grande do Sul e do Paraguai. 

Costa Lima (1934, Arq. Ins. Biol. Vcg. Vol. I, n° 2, p. 128) ad- 
mite seja aqui no Brasil, Pseudeutreta adspersa produtora de galhas 
em nossas espécies de Baccharis (carqueja), pois, na Argentina, duas 
espécies dêste gênero de díptero se desenvolvem em Baccharis sali- 
ci folia Pers., segundo observações de Kieffer e Jõrgensen (1910, 
Centr. f. Bakt. Parasitk. Infekt (2) 27:362/44). 

À Pseudeutreta adspersa juntamos agora Pseudeutreta anteapica- 
lis como provável espécie também cecidógcna nessa planta. 
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Fam. CONOPIDAE 

Stylogaster stylosa Towns., 1897 

Townsend, 1897, Ann. Mag. Nat. Hist. Ser. 6, Vol. 19, p. 24. 
Cinco $ Est. Carlos Norberto (800 mts.), 21-X-1942, L. Trav. 
F. & Almeida col. 

Stylogaster peruviana Aldrich, 1930 

Aldrich, 1930, Proc. U. S. Nat. Mus. Vol. 78, art. 9, p. 25. 

Uma 9 , Est. Carlos Norberto (800 mts.), 21-X-1942, L. Trav. F. &. 
Almeida col. 

Não sei se esta espécie já foi constatada fora de sua localidade- 
tipo, o Peru. O exemplar que examinamos concorda perfeitamente 
com a descrição de Aldrich, encaixando-se muito bem na cbave pu- 
blicada por Hugo de Souza Lopes (1937, Arch. Inst. Biol. Veg. Vol. 
3, n° 2, pp. 261/3). O â desta espécie é desconhecido. A 9 
apresenta o triângulo ocelar longo, caráter que a distingue de stylosa 
Towns., onde se verifica, tanto na 9 como no $ , um triângulo ocelar 
curto. 



Fam. RICHARDIIDAE 

Setellia pernix (Gerst., 1860) 

Michogaster pernix Gerst., 1860, Stlet. Ent. Zeitg. 21 : 177. 

Um $, Faz. Sta. Maria (1.100 mts.), 19-XII-1942, ITAmico col. 

Fam. TRYPANEIDAE 

Ceratitis capitata (Wied., 1824) 

Trypela capitata Wied., 1824, Analecta Ent. p. 55. 

Uma 9 , Faz. Sta. Maria (1.100 mts.), 24/30-XI-1942, F. Lane 
col. 

Esta môsca de frutas não é própria da nossa fauna, tendo sido 
importada, provàvelmente, das regiões banhadas pelo Mediterrâ- 
neo. 

Apesar dos cuidados especiais para impedir a expansão desta 
praga, parece ser ela ainda bastante disseminada pelo nosso territó- 
rio. Segundo MArio Autuori (1942, Arch. Inst. Biot. 13:154), em 
março de 1938 foram dispersados em Campinas e Amparo cêrca de 
600 exemplares de Telrastichus giffardianus, espécie de himenóptero 
que parasita a Ceratitis capitata. 
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Anastrepha serpentina (Wied., 1830) 

Dacus serpentinus Wied., 1830, Auss. zweifl. Ins. 11:521. 

Uma 9 , Amparo, Faz. São Bento, 6-III-1 943, F. Lane col. E’ 
uma das espécies de Anastrepha que apresenta incompletamente a 
mancha em forma de V existente na metade apical da asa. Sua dis- 
tribuição geográfica é muito ampla, estendendo-se desde o sul dèste 
continente, até o México. 

Costa Lima, em seu estudo sôbre as moscas do gênero Anastre- 
pha, diz-nos ter oblido esta espécie de frutos de sapotáceas: sapo- 
tiseiro (Achras sapota), abieiro (Liicima caimito), abricoteiro 
(Mimusops coriacea) e do abricoteiro do Pará (Mammea americana). 



Eutreta distincta (Schiner, 1868) ? 

Içaria distinta Schiner, 1868, Novara Reise, Dipt. p. 276. 

Um $, Faz. Experimental (750 mts.), 14/27-X-1942, L. Trav. & 
Almeida col. 

Não tenho certeza sôbre a identificação desta espécie. Não se 
enquadrando nas diagnoses consultadas, a de Schiner, entretanto, 
é a que melhor concorda com os caracteres apresentados pelo espé- 
cime que tenho èm mãos. Espero em estudo posterior e melhor 
aparelhado, resolver êste caso. 



Pseudeutreta anteapicalis Hendel, 1912 

Hendel, 1912, Abh. Ber. d. K. Anthr. Ethn. Mus. Dresden, Bd. 

14, n° 3, p. 57. 

Um $ , Faz. N. S. Encarnação (750 mts.), 14/27-X-1942, L. Trat. 
F. & Almeida col. 

Esta espécie foi descrita de material proveniente do Brasil — 
Rio Grande do Sul e do Paraguai. 

Costa Lima (1934, Arq. Ins. Biol. Vcg. Vol. 1, n° 2, p. 128) ad- 
mite seja aqui no Brasil, Pseudeutreta adspersa produtora de galhas 
cm nossas espécies de Baccharis (carqueja), pois, na Argentina, duas 
espécies dèste gênero de diptero se desenvolvem em Baccharis sali- 
cifolia Pers., segundo observações de Kieffer e Jõrgensen (1910, 
Centr. f. Bakt. Parasitk. Infekt (2) 27:362/44). 

À Pseudeutreta adspersa juntamos agora Pseudeutreta anteapica- 
Us como provável espécie também cecidógena nessa planta. 
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Fam. TANYPEZIDAE 

Tanypeza sp. 

Um $ e uma $ , Faz. Bom Jesus (750 mts.), 14/27-X-1942, L. Tkav. 
& Almeida col. 

Fam. CALOBAT1DAE 
Grallomya annulata (F., 1798) 

Musca annulata F., 1798, Ent. Syst. IV:338. 

Um Faz. Experimental (750 mts.), 14/27-X-1942, L. Tuav. F. 
& Almeida col. 

Carlos II. Fischer estudou muito bem esta espécie (1932, Rev. 
Ent. Vol. 2, fase. 2, pp. 15/24), tendo descrito seus estádios evoluti- 
vos. As larvas foram criadas em tronco de bananeira, mas não foi 
possível a èsse autor, determinar precisamente, fosse essa espécie 
causadora de algum dano à referida planta. 

Fam. SEPSIDAE 

Sepsfs haemorrhoidalis Schiner, 1868 

ScHiNEii, 1808, Novara Reise, Dipt. p. 201. 

Uma 2 , Faz. Bom Jesus (750 mts.), 23-11-1943, L. Lima, col. 

Fam. LA UXANIDAE 

Chaetominettia sp. 

Umaç, Faz. Experimental (750 mts.), 14/27-X-1942, L. Tuav. F. 
& Almeida col. 

Neogriphoneura striga Curran. 1942 

Curran, 1942, Buli. Amer. Mus. N. H. 80, art. 3, p. 75/7(5. 

Uma s. Faz. Bom Jesus (750 mts.), 14/27-X-1942, L. Trav. F. 
& Almeida col. 



Pseudogriphoneura sp. 

Uma $, Faz. Bom Jesus (750 mts.), 23-11-1943, L. Lima col. 
Espécie afim de altera Curran, 1942. 

AGROMYZIDAE 

Traginops sp. 

Umas, Faz. Sta. Maria (1.100 mts.), 24/30-X1-1942, F. Lane col. 
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Fam. CUTEREBRIDAE 

Dermatobia hominis (L. Jor., 1781) 

Oeslriis lwnünis L. Jor., 1781, X. Nord. Beytr. Pliys. Geogr. Erd. 
Võlk. I: 157. 

Uma 9, Sitio Boa Vista, 23-11-1943, L. Lima col. 

As espécies seguintes foram gentilmente determinadas pelo Drt. 
lluuo de Souza Lopes, da Escola Superior de Medicina Veterinária 
do Rio de Janeiro. 

Fam. MU SCI D AE 

Muscina stabulans (Fali., 1816) 

Musca stabulans Fall., 181(i, K. Vetenskap. Akad. Forli. 252. 
Quatro $ $, Monte Alegre (750 mts), 14/27-X-1942, L. Trav. F. 
& Almeida col. 

Stomoxys calcitrans (L., 1758) 

Conops calcitrans L., 1758, Fauna Suec. ed. II, p. 407. 

Dois $ , Faz. Experimental (750 mts.), 14/27-X-1942, L. Trav. 

F. & Almeida col. 

Fannia sp. 

Uma 9 , Faz. Bom Jesus (750 mts.), 14/27-X-1942, L. Tiiav. F. & 
Almeida col. Êste exemplar está com ovos de Dermulobia no ab- 
dômen. 



Fam. MELANOPHORIDAE 

Melanophora roralis (L., 1758) 

Musca roralis L., 1758, Fauna Suec. ed. II, p. 21. 

Vários espécimes: Monte Alegre (750 mts), 15-1X-1942, D’Amico 
col; 14/27-X-1942, L. Tiiav. F. & Almeida col. 

Fam. RHINIDAE 
Mesembrinella bellardiana Aid., 1922 
Aldrich, 1922, Proc. U. S. Nat. Mus. 02, art. 11, p. 21. 

Dois $ $, Faz. Bom Jesus (750 mts.), 14/27-X-1942, L. Trav. 
& Almeida col. 
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Fam. CALLIPHORWA E 

Compsomyiops fulvicrura (Dc.sv., 1830) 

Chrysomya fulvicrura Desv., 1830, Ess. Myod. 440. 

Dois $ £, Faz. Bom Jesus (750 mts.), 14/27-X-1942, L. Trav. F. 
& Almeida col.; Faz. Sta. Maria (1.100 mts.), 24/30-XI-1942, F. Lane 
col. 

Fam. SARCOPHAGIDAE 
Townsendimyia halli (Engel, 1931) 

Sarcophaga halli Engel, 1931, Konowia 10:151, f. 20. 

Um $ , Faz. Bom Jesus (750 mts.), 14/27-X-1942, L. Trav. F. & Al- 
meida col. 

Oxysarcodexia diana (Lopes, 1933) 

Sarcophaga diana Lopes, 1933, Rev. Ent. 3, fase. 2, p. 154. 

Um $ , Faz. Bom Jesus (750 mts.), 14/27-X-1942, L. Trav. F. & 
Almeida col. 

Oxysarcodexia aurifinis (Walk., 1852) 

Sarcophaga aurifinis Walk., 1852, Ins. Saunders. p. 325. 

Dois $ $, Faz. Bom Jesus (750 mts.), 14/27-X-1942, L. Trav. F. 
& Almeida col. e Faz. N. S. Encarnação (750 mts.), 14/27-X-1942, L. 
Trav. F. & Almeida col. 

Oxysarcodexia complicata (Hall, 1937) 

Sarcophaga complicata Hall, 1937, Dipt. Patag. & South Chile 
7:371. 

Um exemplar, Faz. Experimental (750 mts.), 14/27-X-1942, L. 
Trav. F. & Almeida col. 

Oxysarcodexia spp. 

Três $ $, Faz. Bom Jesus e Faz. Experimental (750 mts.), 14/27- 
X-1942, L. Trav. F. & Almeida col. 



Fam. TACHINIDAE 

Eudejeania sp. 

Um $, Faz. Experimental (750 mts.), 14/27-X-1942, L. Trav. F. 
& Almeida col. 
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rig. 1 — Mydas heros Perty, 1830. 

Fig. 2 — Pseudeidreta anteapicalis Hendel, 1912. 
Fig. 3 — Eutreta distincta (Schiner, 1808) ? 
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PAPÉIS AVULSOS 

DO 

DEPARTAMENTO DE ZOOLOGIA 

SECRETARIA DA AGRICULTURA — S. PAULO - BRASIL 



ELATER1DAE (COL.) DE MONTE ALEGRE COM A 
DESCRIÇÃO DE UMA ESPÉCIE NOVA 

por 
E. Navajas 

A presente lista de Elaterídeos ocorrentes em Monte Alegre não 
passa de ensaio preliminar a ser corrigido e ampliado em futuros 
trabalhos, na medida do desenvolvimento das coleções do Departa- 
mento de Zoologia. Na enumeração das espécies e na indicação da 
literatura respectiva seguimos o catálogo de Schenkling, ( 1 ) salvo 
pequenas modificações, acréscimos ou omissões que nos pareceram 
mais convenientes, procurando fazer, sempre, referência aos seguin- 
tes trabalhos fundamentais e mais acessíveis: Lacordaiiie, 1857, Ge- 
nera des Coléoptères IV, pp. 130-234; Candèze, 1857-1803, Monogra- 
phie des Élatérides I-IV; Champion, 1882-1897 (1891-1890), Elate- 
ridae, in Biologia Centrali-Americana. Coleoptera III (part 1), pp. 
258-556; Schwahz, 1900 (1900-1907), Elateridae, in Wytsman, Ge- 
nera Insectorum, fase. 40, pp. 1-370; Schenkling, 1925-1927, Ela- 
teridae, in Coleopterorum Catalogus Junk et Schenkling XI (partes 
80 e 88)1, pp. 1-263 e 265-636. 

Os Elaterídeos, largamente espalhados por tôda a Terra, consti- 
tuem uma das maiores famílias da ordem dos Coleópteros. Schen- 
klinq (op. cit.) registra 6.844 espécies, distribuídas por 337 gêne- 
ros e 29 subfamilias; os números correspondentes para a Região 
Neotrópica são 1935, 112 e 25; no Brasil 595, 56 e 16. Estes últimos 
números se revelam aquém da realidade, pois sã > poucas as regiões 
brasileiras bem exploradas quanto à fauna de Elaterídeos. 

(1) Schenkling, no seu catálogo dos Elaterídeos, não seguiu as alterações 
nomenclaturais decorrentes da fixação de genótipos feita por Hyslop, 
em 1921 (Genotypes of the Elaterid Beetles of the World — 
Proc. U. S. National Mus. 58, pp. 621-673) . Como os elementos biblio- 
gráficos de que dispomos são muito escassos para verificar, com segu- 
rança, tais alterações, seguimos nesta lista de Elaterídeos, a nomen- 
clatura de Schenkling. 
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Todo o material relacionado na presente lista foi colecionado em 
Monte Alegre (Município de Amparo, Est. de São Paulo), principal- 
mente na Fazenda de Santa Maria (1.100 m de alt.) e em menor nú- 
mero na Fazenda do Bom Jesus (750 m de alt.), em dois períodos: 
11-27 de outubro e 24-30 de dezembro do ano de 1942, pelos colecio- 
nadores Travassos Filho & Almeida, F. Lane e Zoppei & Dente. 
Poucos exemplares foram capturados por J. Lima em 23-26 de no- 
vembro do mesmo ano. Chegou a 121 o número total de exemplares, 
distribuídos por 10 subfamílias, 16 gêneros e 37 espécies, segundo 
o seguinte quadro : 



Subfamilias 


Gêneros 


Espécies 


Exemplares 


Chalcolepidiinae 


2 


3 


10 


Discrepidiinae 


O 


3 


4 


Conoderinae 


2 


14 


67 


Ehderinae 


1 


2 


2 


Phijsorhiniime 


1 


1 


1 


Pomachiliinae 


1 


3 


10 


Cardiophorinue 


2 


4 


10 


Pi/rophorinae 


1 


1 


4 


Cardiorhininae 


1 


2 


7 


Ludiinac 


2 


4 


6 


TOTAI 


16 


37 


121 



Fam. ELATERIDAE Lee. 

Eloter Linn.é, 1758, Syst. Nat. ed. 10, I, p. 404. 

Elaterites Eschscoltz, 1829, in Thon, Ent. Arcliiv 11, 1, p. 31. 
Elatericles Erichson, 1847, Arch. Naturgesch. XIII, p. 75; Id., 
1848, Schomburgks Reisen Guyana, p. 557. 

Êlatérides Lacordaire, 1857, Gen. Col. IV, p. 130; Candèze, 1857- 
1863, Mon. Élat. I-IV; Id., 1865-1900, Élat. nouv. I-VII; Id., 
1874, Rév. Mon. Élat.; Id., 1891, Cat. méth. Élat. 

Elateres (Elateren) Illiger, 1807, Mag. Ges. Naturf. Freunde 
Berlin T, p. 141; Erichson, 1841, in Germar, Zeitschr. Ent. 
III, p. 88. 

Elalerinti Burmf.ister, 1875, Stett. Ent. Zeit. XXXVI, p. 265. 
Elateridi Acloque, 1896, Faune France, Col., p. 282. 
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Êlatérines Lameere, 1900, Faune Belg. II, p. 290. 

Elaterinae Blatchley, 1910, Col. Indiana, p. 701, 713. 

Elateridae Leconte, 1853, Trans. Amer. Pliilos. Soc. (n. s.) X, p. 
405; Schwarz, 1900-1907, Gen. Ins. Wytsman 40, pp. 
1-370; Schenkling, 1925-1927, Col. Cat. Junk et Schenkling 
XI (partes 80 e 88), pp. 1-030. 

Subiam. CHALCOLEPIDIINAE Schenk. 

Chalcolepidiinae Schenkling, 1925, Col. Cat. Junk et Schenk. 
XI (80), p. 54. 

Chalcolepidiides Lacordaire, 1857, Gen. Col. IV, p. 137, 153; Can- 
dèze, 1857, Mon. Élat. I, p. 10, 257. 

Chalcolepidiites Candèze, 1874, Rév., p. 100; Id., 1891, Cat. 
Élat., p. 1, 37. 

Chalcolepidiini Champion, 1894, Biol. Centr.-Amer. Col. III (1), 
p. 272; Schwarz, 1900, Gen. Ins. Wytsman 40, p. 3, 43. 

CHALCOLEPIDIUS Eschtz. 

Chalcolepidiiis Escholtz, 1829, in Tlion, Enl. Arch., II, 1, p. 32; 
Latreille, 1834, Ann. Soc. Ent. France III, p. 141; Castel- 
nau, 1840, Hist. Nat. Ins. Col. I, p. 237; Germar, 1840, 
Zeitschr. Ent. II, p. 270; Lacordaire, 1857, Gen. Col. IV, p. 
154; Candèze, 1857, Mon. Élat. I, p. 258, 259; Id., 1874, 
Rév., p. 100; Id., 1880, Buli. Soc. Ent. Belg., p. LXV; Id., 
1891, Cat. Élat., p. 37; Champion, 1894, Biol. Centr.-Amer. 
Col. III (1), p. 272; Schwarz, 1900, Gen. Ins. Wytsman 40, 
p. 43, 44; Schenkling, 1925, Col. Cat. Junk et Schenk. XI 
(80), p. 54; Quelle, 1929, Deutsche Ent. Zeitschr., pp. 298- 
301. 



Chalcolepidius zonatus Eschtz. 

Chalcolepidius zonatus Eschscholtz, 1829, in Thon, Ent. 
Arch. II, 1, p. 32; Erichson, 1841, in Germar, Zeitschr. 
Ent. III, p. 81; Candèze, 1857, Mon. Élat. I, p. 07, 71, 273; 
Schwarz, 1900, Gen. Ins. Wytsman 40, p. 45; Heyne- 
Taschenberg, 1908, Exot. Káf., p. 153, cst. 25, f. 12; Bruch, 
1910-1911, Rev. Mus. La Plata XVII, p. 244; Schenkling, 
1925, Col. Cat. Junk et Schenk. XI (80), p. 59. 
Chalcolepidius smaragdulus Eschscholtz, 1829, in Thon, Ent. 
Arch. II, 1, p. 32. 
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Melunotus slricitus Guimarães, 1932 (1933) Boi. Secret. Agr. Ba- 
hia, n° 11-12, pp. 16-20. 

Dois ex.. Faz. Santa Maria (1.100 m), 24/30-XI-1942, F. Lane col. 



SEMIOTUS Eschtz. 

Semiotus Eschscholtz, 1829, in Thon, Ent. Arcli. II, 1, p. 31; 
Germar, 1839, Zeitschr. Ent. I, p. 60; Castelnau, 1840, 
Hist. Nat. Ins. Col., p. 231; Candèze, 1857, Mon. Élat. I, p. 
259, 292; Id., 1874, Rév., p. 170; Id., 1891, Cat. Élat., p. 40; 
Champion, 1894, Biol. Centr.-Amer. Col. 111 (1), p. 287; La- 
cordaire, 1857, Gen. Col. IV, p. 154, 155: Schwarz, 1906, 

Gen. Ins. Wytsman 40, p. 43, 46; Fleutiaux, 1907, Rev. Chil. 
Hist. Nat. XI, p. 173; Schenkling, 1925, Col. Cat. Junk et 
Schenk. XI (80), p. 59. 

Eucamptus Chevroi.at, 1833, Col. Mex. Cent. 1, n° 9; Germar, 
1839, Zeitschr. Ent. I, p. 206, 208; Guérin, 1844, Rev. Zool., 
p. 15; Solier, 1851, in Gay, Hist. Chile V, p. 7. 

Pericallus Lepelletier & Serville, 1825, Encycl. méth. X, p. 594. 
Semiotus distinctus (Hbst.) 

Elater distinctus Herbst, 1806, Natursyst. Ins. Káf. X, p. 5, est. 
159, f. 3. 

Semiotus distinctus Germar, 1839, Zeitschr. Ent. I, p. 210; Cas- 
telnau, 1840, Hist. Nat. Ins. Col. I, p. 231; Imhoff, 1856, 
Einführ. Stud. Kol., est. 6, f. 9; Candèze, 1857, Mon. Élat. I, 
p. 301; Schwarz, 1906, Gen. Ins. Wytsman 46, p. 49; Hey- 
NE-Taschenberg, 1908, Exot. Káf., p. 154, est. 251, f. 14; 
Bruch, 1910-1911, Rev. Mus. La Plata XVII, p. 244; Schen- 
kling, 1925, Col. Cat. Junk et Schenkling XI (80), p. 61. 
Elater inermis Kirby, 1818, Trans. Linn. Soe. London XII, p. 
383. 

Um ex.. Monte Alegre (750 m), 14/27-X-1942, L. Travassos F.° 
& R. F. d’Almeida col; dois ex., F'az. Santa Maria (1.100 ni), 24/30- 
XI-1942, Zoppei & D’Amico col.; um ex.. Faz. Santa Maria (1.100 m), 
28/30-XII-1942, Zoppei & Dente col. 

Semiotus intermedius (Hbst.) 

Elater intermedius Herbst, 1806, Natursyst. Ins. Káf. X, p. 8, est. 
159, f. 4. 

Semiotus intermedius Castelnau, 1840, Hist. Nat. Ins. Col. I, p. 
231; Candèze, 1857, Mon. Élat. I, p. 314; Schwarz, 1906, 
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Gen. Ins. Wytsman 46, p. 48; Schenkling, 1925, Col.; Cat. 
Junk et Schenk. XI (80), p. 62. 

Elater corniitus Kirby, 1818, Trans. Linn. Soc. London XII, p. 
383. 

Semiotus corniitus Germar, 1839, Zeitschr. Enl. 1, p. 210. 

Var. — - V. Schenkling, op. cit., p. 62. 

Quatro ex., Faz. Santa Maria (1.100 m), 24/30-XI-1942, F. Lane col. 



Subiam. DICREPIDIINAE Fleut. 

Dicrepidiinae Fleutiaux, 1919, Voy. Alluaud & Jeannel Air. Or. 
Col. XIII, p. 5, 38; Id., 1922, Trans. Enl. Soc. London, p. 
407, 428; Schenkling, 1925, Gol. Cat. Junk et Schenk. XI 
(80), p. 73. 

filatérides vrais (pars) Lacordaire, 1857, Gen. Col. IV, p. 137, 167. 
Dicrépidiiles Candèze, 1859, Mon. Élat. II, p. 3, 5; Id., 1891, 
Cat. Élat., p. 49. 

Uicrepidiiid Champion, 1895, Biol. Centr.-Amer. Col. III (1), p. 
292; Schwarz, 1906, Gen. Inst. Wytsman 46, p. 4, 59; Hey- 
ne-Taschenberg, 1908, Exot. Kâf., p. 155. 

CREPIDIUS Cand. 

Crepidius Candèze, 1859, Mon. Élat. II, p. 9, 80; Id., 1891, Cat. 
Élat., p. 60; Schwarz, 1906, Gen. Ins. Wytsman 46, p. 59, 
64; Schenkling, 1925, Col. Cat. Junk et Schenk. XI (80), 
p. 76. 

Crepidius emarginatus Cand. 

Crepidius emarginaliis Candèze, 1859, Mon. Élat. II, p. 84- 
Champion, 1895, Biol. Centr.-Amer. Col. III (1), p. 3i(j es j_ 
14, f. 1; Schwarz, 1906, Gen. Ins. Wytsman 46, p. 64- 
Schenkling, 1925, Col. Cat. Junk et Schenk. XI (80), p. 76. 
Um ex., Faz. Santa Maria (1.100 m), 24/30-X1-1942, F. Lane col. 

ANOPLISCHIUS Cand. 

Anoplischius Candèze, 1859, Mon. Élat. II, p. 9, 45; u. 1394 
Cat. Élat., p. 57; Champion, 1895, Biol. Centr.-Amer. CoL 
III (1), p. 305; Schwarz, 1906, Gen. Ins. Wytsman 46, p. 
59, 66; Fleutiaux, 1907, Bev. Chil. Hisl. Nat. XI, p. 215; 
Schenkling, 1925, Col. Cat. Junk et Schenk. XI (80), p. 78. 
Dipropus (pars) Germar, 1839, Zeitschr. Ent. I, p. 215; Lacor- 
daire, 1857, Gen. Col. IV, p. 172. 

Heterocrepidius (pars) Lacordaire, 1. c. p. 170. 
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Subg. Cyathodera Blanchard, 1843, Voy. cPOrbigny Amér. mér., 
p. 130; Lacordaire, 1857, Gen. Col. IV, p. 172; Candèze, 
1891, Cat. Élat., p. 57; Schwarz, 1906, Gen. Ins. Wytsman 
46, p. 69; Schenkling, 1925, Col. Cat. Junk et Schenk. XI 

(80), p. 81. 

Oxycleidius Eschscholtz, 1836, in Silberm. Rev. Ent. IV, tab. 

Anoplischius (Anoplischius) laticollis (Eschtz.) 

Dicrepidius laticollis Eschscholtz, 1829, in Tbon, Ent. Arch .II, 1 
p. 31. 

Dipropus laticollis Germar, 1839, Zeitschr. Ent. I, p. 216. 
Anoplischius laticollis Candèze, 1859, Mon. Élat. II, p. 74; Stei- 
nheil, 1875, Col. Hefte XIV, p. 115; Champion, 1895, Biol. 
Centr.-Amer. Col. III (1), p. 314; Schwarz, 1906, Gen. Ins. 
Wytsman 46, p. 68; Schenkling, 1925, Col. Cat. Junk et 
Schenk. XI (80), p. 79. 

Um ex.. Faz. Santa Maria (1.100 m), 24/30 -XI-1942, F. Lane col.; 
um ex.. Faz. Santa Maria (1.100 m), 28/30-XII-1942, Zoppei & Dente col. 

ISCHIODONTUS Cand. 

Ischiodontus Candèze, 1859, Mon. Élat. II, p. 10, 90; kl., 1891, 
Cat. Élat., p. 60; Champion, 1895, Biol. Centr.-Amer. Col. 
III (1), p. 316; Schwarz, 1906. Gen. Ins. Wytsman 46, p. 
61, 76; Blatchley, 1910, Col. Indiana, p. 719, 720; Schen- 
kling, 1925, Col. Cat. Junk et Schenkling XI (80), p. 88. 

Elater Fabricius, 1791, Syst. Eleuth. II; Germar, 1824, Ins. Spec. 
Nov., p. 35. 

Atractodes (pars) Germar, 1839, Zeitschr. Ent. I, p. 220, 221. 
Dipropus (pars) Germar, 1. c., p. 216. 

Heterocrepidius (pars) Lacordaire, 1857, Gen. Col. IV, p. 170. 
Tricrepidius Motschulski, 1859, Buli. Moscou XXXII, 2, p. 366. 

Ischiodontus brasilianus (Germ.) 

Elater brasilianus Germar, 1824, Ins. spec. nov., p. 55. 

Dipropus brasilianus Germar, 1839, Zeischr. Ent. I, p. 217. 
Ischiodontus brasilianus Candèze, 1859, Mon. Élat. II, p. 105, est. 
2, f. 8; Schwarz, 1906, Gen. Ins. Wytsman 46, p. 78; Schen- 
kling, 1925, Col. Cat. Junk et Schenk. XI (80), p. 89. 

Um ex.. Faz. Santa Maria (1.100 m), 28/30-XII-1942, Zoppei & 
Dente col. 
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Subiam. CONODERINAE Fleut. 

Conoderinae Fleutiaux, 1919, Voy. Alluaud & Jeannel Afr. or. Col. 
XIII, p. 6, 58; Id., 1922. Trans. Ent. Soc. London, p. 407, 
434; Schenkling, 1925, Col. Cat. Junk et Sclienk. XI (80), 

p. 103. 

Monocrépidiites Candèze, 1859, Mon. Élat. II, p. 170; Id., 1891, 
Cat. Élat., p. 67. 

Monocrepidiidae Fleutiaux, 1891, Ann. Soc. Ent. France LX, p. 
387. 

Monocrepidiini Champion, 1895, Biol. Centr.-Amer. Col. III (1), 
p. 341; Schwarz. 1906, Gen. Ins. Wytsman 46, p. 4, 88; 
Heyne-Taschenberg, 1908, Exot. Kàf., p. 157. 
Monocrepidiina Eeng, 1920, Cat. Col. America, p. 167. 

CONODERUS Eschtz. 

Conodenis Eschscholtz, 1829, in Thon, Ent. Arch. II, 1, P. 31; 
Castelnau, 1840, Hist. Nat. Ins. Col. I, p. 232; Lacordaire, 
1857, Gen. Col. IV, p. 178; Fleutiaux, 1911, Ann. Soc. Ent. 
France LXXX, p. 252; Id., 1918, id. LXXXVII, p. 206, nota 
1; Id., 1922, Trans. Ent. Soc. London, p. 434. 
Monocrepidius (pars) Eschscholtz, 1829, in Thon, Ent. Arcli. 
II, 1, p. 31; Castelnau, 1840, Hist. Nat. Ins. Col. I, p. 232; 
Lacordaire, 1857, Gen. Col. IV, p. 167, 177; Candèze, 1859, 
Mon. Élat. II, p. 187; Id., 1891, Cat. Élat., p. 68; Blackburn, 
1895, Trans. Roy. Soc. South Austral, XIX, p. 40; Cham- 
pion, 1895, Biol. Centr.-Amer. Col. III (1), p. 341; Fleu- 
tiaux, 1891, Ann. Soc. Ent. France LX, p. 387; Id., 1907, 
Rev. Chil. Hist. Nat. XI, p. 176; Id., 1919, Voy. Alluaud & 
Jeannel Afr. or. Col. XIII, p. 58; Schwarz, 1906, Gen. Ins. 
Wytsman 46, p. 89, 93; Heyne-Taschenberg, 1908, Exot. 
Kãf., p. 157; Blatchley, 1910, Col. Indiana, p. 719, 727; 
Jacobson, 1905-16 (1913), Kaf. Russl., p. 747; Beaulne, 
1926, Natural. Canad. LII, p. 188. 

Oophorus (pars) Melsheimer, 1846, Proc. Acad. Philad. II, 
p. 214. 

Conoderes (pars) Van Dyke, 1932, Proc. Califórnia Acad. Sc. 
XX, p. 294. 

Conoderus fuscofasciatus Eschtz. 

Conoderus fuscofasciatus Eschscholtz, 1829, in Thon, Ent. Arch. 
II, 1, p. 31; Schenkling, 1925, Col. Cat. Junk et Sclienk. 
XI (80), p. 114. 
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Monocrepidius fuscofasciatus Candèze, 185!), Mon. Èlat. II, p. 
200, est. 4, f. 8: Burmeister. 1875. Stett. Ent. Zeit. XXXVI, 
p. 207; Schwarz, 1900, Gen. Ins. Wytsman 40, p. 93; 
Bruch, 1910-1911. Rev. Mus. La Plata XVII, p. 240. 

Elaler mucronatus Perty, 1830-34. Del. Anim. p. 22, est. 8. f. 9. 
Monocrepidius mucronatus Germar, 1839, Zeitschr. Ent. I, p. 224. 
Monocrepidius pugionalus Germar, 1839, Zeitschr. Ent. I, p. 223. 
Monocrepidius fuscosus Blatchley, 1925, Canad. Ent. LVII, p. 
103. 

Sete ex., Faz. Santa Maria (1.100 m), 24/30-XI-1942, F. Lane col.; 
doze ex., Faz. Santa Maria (1.100 m), 28/30-XII-1942, Zoppei & Dente 
col.; um ex., Cliac. Bom Jesus, 23-11-1943, J. Lima col. 

Conoderus geminatus (Germar) 

Elater geminatus Germar, 1824, Ins. Spec. nov., p. 43; Perty, 
1830-34, Del. Anim., p. 22. est. 5. f. 7. 

Monocrepidius geminatus Germar. 1839, Zeitschr. Ent. I, p. 230; 
Castelnau, 1840, Hist. Nat. Ins. Col. I, p. 232; Candèze. 
1859, Mon. Élat. II, p. 212; Schwarz, 1900, Gen. Ins. Wyts- 
man 40, p. 94; Heyne-Taschenberg, 1908, Exot. Kàf., p. 
157, est. 25, f. 35. 

Conoderus geminatus Schenkling, 1925. Col. Cat. Junk et Schenk. 

XI (80), p. 114. 

Var. : Cf. Schenk., 1. cit. 

Um ex., Faz. Bom Jesus (750 m). 14/27-X-1942, L. Travassos F.° 
& R. F. d’Almeida col. 

Conoderus inquinatus (Cand.) 

Monocrepidius inquinatus Candèze, 1859. Mon. Élat. II, p. 218: 
Schwarz, 1900, Gen. Ins. Wytsman 40, p. 94. 

Conoderus inquinatus Schenkling, 1925, Col. Cat. Junk et 
Schenk. XI (80), p. 115. 

Um ex., Faz. Santa Maria (1.100 m), 24-30-XI-1942, F. Lane col. 

Conoderus malleatus (Germar) 

Elaler malleatus Germar, 1824, Ins. spec. nov., p. 50. 
Monocrepidius malleatus Germar, 1839, Zeitschr. Ent. I, p. 223; 
Candèze, 1859, Mon. Élat. II, p. 204; Burmeister, 1875, Stett. 
Ent. Zeit. XXXVI, p. 207; Schwarz, 1900, Gen. Ins. Wytsman 
40, p. 94; Heyne-Taschenberg, 1908, Exot. Kaf., p. 157, est. 
25, f. 33; Bruch, 1910-11. Rev. Mus. La Plata XVII, p. 240. 
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Conoderus malleatus Schenkling, 1925, Gol. Cat. Junk et Schenk. 
XI (80), p. 110. 

Conoderus formosus Castelnau, 1840. Hist. Nat. Ins. Col. I, 
p. 232. 

Dois ex., Faz. Santa Maria (1.100 m), 24/30-XI-1942, F. Lanf col.; 
cinco ex., Faz. Santa Maria (1.100 m). 28/30-XII-1942, Zoppei & 
Dente col. 

Conoderus rufidens (F.) 

Elater rufidens Fabricius, 1791, Syst. Eleuth. II, p. 234; Herbst, 
1806, Natursyst. Ins. Kaf. X, p. 129. 

Monocrepidius rufidens Schavarz, 1906. Gen. Ins. Wytsman 46, 
p. 93. 

Conoderus rufidens Fleutiaux, 1911, Ann. Soc. Ent. France 
LXXX, p. 253; Schenkling, 1925, Col. Cat. Junk et Schenk. 
XI (80), p. 118. 

Conoderus discolor Eschscholtz, 1829. in Thon, Ent. Arch. II, 
1, p. 31. 

Monocrepidius discolor Candèze, 1859, Mon. Élat. II, p. 202. 
Monocrepidius bifoveatus (pars) Candèze, 1859, Mon. Élat. II, p. 
247; Chevrolat, 1867, Ann. Soc. Ent. France (4) VII. p. 
603 (pars). 

Monocrepidius castnneus (pars) Fleutiaux & Sallé, 1889, Ann. 

Soc. Ent. France (6) IX, p. 412. 

Monocrepidius castanipes Germar, 1839, Zeitschr. Ent. I, p. 228. 
Monocrepidius lividus (pars) Chevrolat, 1867, Ann. Soc. Ent. 
France (4) VII, p. 603. 

Dois ex., Faz. Santa Maria (1.100 m), 24/30-XI-1942, F. Lane col.; 
°ito ex., F'az. Santa Maria (1.100 m), Zoppei & Dente col. 

Conoderus scalaris (Germar) 

Elater scalaris Germar, 1824, Ins. spec. nov., p. 47. 

Monocrepidius scalaris Germar, 1839, Zeitschr. Ent. I, p. 226; 
Blanchard, 1843, Voy. d’Orbigny Amér. mér. Col., p. 134; 
Candèze, 1859, Mon. Élat. II, p. 221; Steinheil, 1873, Atti 
Soc. Ital. Sc. Nat. XV, p. 567; Burmeister, 1875, Stelt. Ent. 
Zeit. XXXVI, p. 268; Schwarz, 1906, Gen. Ins. Wytsman 46, 
p. 94; Fleutiaux, 1907, Rev. Chi 1 . Hist. Nat. XI, p. 176; 
Bruch, 1910-11, Rev. Mus. La Plata XVII, p. 246. 

Conoderus scalaris Schenkling, 1925, Col. Cat. Junk et Schenk. 

XI (80), p. 118. 

Var. : Cf. Schenkling, 1. c. 

Um ex., Faz. Santa Maria (1.100 m), 24/30-XI-1942, F. Lane col. 
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Conoderus stigmosus (Germ.) 

Monocrepidius stigmosus Germar, 1839, Zeitschr. Ent. I, p. 230; 
Candèze, 1859, Mon. Élat. II, p. 218; Sciiwarz, 1906, Gen. Ins. 
Wytsman 46, p. 94; Heyne-Taschenberg, 1908, Exot. Kaf., 
p. 157, est. 25, f. 26. 

Conoderus stigmosus Schenkling, 1925, Col. Cat. Junk et Schenk. 
XI (80), p. 119. 

Um ex., Monte Alegre (740 m), 15-IX-1942, J. D’Amico col. 
Conoderus ternarius (Germ.) 



Monocrepidius ternarius Germar, 1839, Zeitschr. Ent. I, p. 229; 
Candèze, 1859, Mon. Élat. II, p. 210; Schwarz, 1906, Gen. 
Ins. Wytsman 46, p. 95. 

Conoderus ternarius Schenkling, 1925, Col. Cat. Junk et Schenk. 
XI (80), p. 119. 

Três ex., Faz. Santa Maria (1.100 m), 24/30-XI-1942, F. Lane col.; 
um ex., Faz. Santa Maria (1.100 m), 24/30-XI-1942, Zoppei & D’Ami- 
1.0 col. 

AEOLUS Eschtz. 



Aeolus Eschscholtz, 1829, in Thon, Ent. Arch., p. 33; Lacor- 
daire, 1857, Gen. Col. IV, p. 167, 186; Candèze, 1859, Mon. 
Élat. II, p. 180, 272; Id., 1891, Cat. Élat., p. 77; Champion, 
1895, Biol. Centr.-Amer. Col. III (1), p. 359; Reitter, 1905, 
Best.-Tah. 56, p. 11; Schwarz, 1906, Gen. Ins. Wytsman 46, 
p. 89, 101; Heyne-Taschenberg, 1908, Exot. Kaf., p. 158; 
Schaufuss, 1907-16 (1911), in Calwer, Kaferb. ed. 6, p. 650; 
Schenkling, 1925, Col. Cat. Junk et Schenk. XI (80), p. 120; 
Beaulne, 1926, Natural. Canad. LII, p. 189. 

Oophorus (pars) Melsheimer, 1846, Proc. Acad. Philad. II, p. 
214; Guérin, 1839, Voy. Favorite, p. 80. 



Aeolus amicus Cand. 



Aeolus amicus Candèze, 1859, Mon. Élat. II, p. 324; Schwarz, 
1906, Gen. Ins. Wytsman 46, p. 104; Schenkling, 1925, Col. 
Cat. Junk et Schenk. XI (80), p. 120. 

Um ex.. Faz. Santa Maria (1.100 m), 28/30-X1I-1942, Zoppei & 
Dente col. 

Aeolus distigma Cand. 

Aeolus distigma Candèze, 1890, Élat. Nouv. VI, p. 35; Schwarz, 
1906, Gen. Ins. Wytsman 46, p. 104; Schenkling, 1925, Col. 
Cat. Junk et Schenk. XI (80), p. 121. 
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Três ex., Faz. Santa Maria (1.100 m), 28/30-XII-1942, Zoppei & 
Dente col. 

Aeolus flavipennis Caiul. 

Aeolus flavipennis Candêze. 1839. Mon. Élat. II, p. 315; Schwarz, 
1906, Gen. Ins. Wytsman 46, p. 104; Schenkling, 1925, Col. 
Cat. Junk et Schenk. XI (80), p. 122. 

Um ex., Faz. Santa Maria (1.100 m), 24/30-XI-1942, F. Lane col. 

Aeolus mannerheimii Cancl. 

Aeolus mannerheimii Candêze, 1859, Mon. Élat. II, p. 313; 
Schwarz, 1906, Gen. Ins. Wytsman 46, p. 104; Schenkling, 
1925, Col. Cat. Junk et Schenk. XI (80), p. 123. 

Um ex., Faz. Santa Maria (1.100 m), 24/30-XI-1942, F. Lane col. 

Aeolus mundicollis Cancl. 

Aeolus mundicollis Candêze, 1859, Mon. Élat. II, p. 325; Schwarz, 
1906, Gen. Ins. Wytsman 46, p. 104; Schenkling, 1925, 
Col. Cat. Junk et Schenk. XI (80), p. 123. 

Dois ex., Faz. Santa Maria (1.100 m), 28/30-XII-1942. Zoppei & 
Dentê col. 

Aeolus schwarzi, nom. nov. 

Aeolus variegalus Schwarz, 1902 (nec Curtis), Deutsche Ent. 

Zeitschr., p. 145; Id., 1906, Gen. Ins. Wytsman 46, p. 103. 
Quatorze ex., Faz. Santa Maria (1.100 m), 28/30-XII-1942, Zoppei 
Sí Dente col. 

Schenkling [Col. Cat. Junk et Schenk. XI (80), p. 126] coloca 
A . variegatus Schwarz, 1902 na sinonímia de A. variegatus Curtis, 
1839 (Trans. Linn. Soc. London XVIII, p. 197). Pela descrição de 
Curtis é cpiase certo que a sua espécie não pertence ao gênero 
Aeolus mas talvez a Pomachilius. Não ohstante variegatus Schwarz 
é um nome natimorto e propomos o de schwarzi para substitui-lo. 

Subiam. ELATERINAE Schauf. 

Elaterinae Schaufuss, 1907-16 (1911), in Kalwer, Kãferb. ed. 
6, p. 649; Jacohson, 1905-16 (1913), Kãf. Russl., p. 734, 748; 
Fleutiaux, 1919, Voy. Alluaud & Jeannel Afr. or. Col. XIII, 
p. 565; Id., 1922, Trans. Ent. Soc. Lond., p. 407, 418; 
Schenkling, 1925, Col. Cat. Junk et Schenk. XI (80), p. 132. 
Êlatérides vrais Lacordaire, 1857, Gen. Col. IV, p. 137, 166. 
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Elntérites Candèze, 185!), Mon. Élat. II, p. 113; Id., 1891, Cat. 
Élat., p. 3, 86; Jaquelin-Duval, 1859-63, Gen. Col. d’Eur., 
p. 136, 142, 143. 

Elaterides Thomson, 1864, Skand. Gol. VI, p. 76. 

Elateridae Fleutiaux, 1891, Ann. Soc. Ent. France LX, p. 387. 
Elaterini Champion, 1895, Biol. Centr.-Amer. Col. III (1), p. 375; 
Schwahz, 1906, Gen. Ins. Wytsman 46, p. 4, 109; Heyne- 
Taschenbeug, 1908, Exot. Kaf., p. 158; Blatchley, 1910, 
Col. Indiana, p. 713, 718. 

Elaterina Reitter, 1920, Best.-Tab. 56, p. 5, 9, Leng, 1920, Cat. 
Amer. Col., p. 173. 

MEGAPENTHES Kiesenw. 

Megapenthes Kiesenwetter, 1857-63 (1858;, Nalurgesch. Ins. 
Deutchl. IV, p. 229, 353; Candèze, 1859, Mon. Élat. II, p. 
416, 491; Id., Élat. Nouv. IV, p. 35; Id., 1891, Cat. Élat., 
p. 95; Champion, 1895, Biol. Centr.-Amer. Col. III (1), p. 
377; Schwahz, 1906, Gen. Ins. Wytsman 46, p. 110, 122; 
Bhuch, 1910-11, Rev. Mus. La Plata XVII, p. 248; Van Dyke, 
1931-33 (1932), Proc. Calif. Acad. Sc. (4a. s.) XX, p. 310; 
etc., etc. 

Ampedus (pars) Germar, 1844, Zeitschr. Ent. V, p. 169, 177; 
Bach, 1854, Káferfauna Norddeutschl. II, p. 38; Redtenba- 
cheh, 1858, Fauna Austr. ed. 2, p. 499. 

Ectinus Eschschoj.tz, 1829, in Thon, Ent. Arch. II, 1, p. 34; 
Curtis, 1854, Trans. Ent. Soc. London (n. s.) III, p. 222; 
Melsheimer, 1846, Proc. Acad. Philad. II, p. 159. 

Megapenthes brasilianus Cand. 

Megapenthes brasilianus Candèze, 1881, Élat. Nouv. III, p. 66; 
Champion, 1895, Biol. Centr.-Amer. Col. III (1), p. 378, est. 
17, f. 2; Schenkling, 1925, Col. Cat. Junk et Schenk. XI 
(80), p. 173. 

Um ex., Faz. Santa Maria (1.100 m), 28/30-XII-1942, Zoppei & 
Dente col. 



Megapenthes ibitiensis, sp. n. 

(V. a descrição no fim desta lista). 

Um ex.. Faz. Santa Maria (1.100 m), 24/30-XI-1942, F. Lane col. 
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Subfam. PHYSORHININAE Flcut. 

Physorhininae Fleutiaux, 1 í) 1 í), Voy. Alluaud & Jeannel Afr. or. 
Col. XIII, p. 5, 71; Schenkling, 1925. Col. Cat. Junk et 
Schenk. XI (80), p. 181 ( Physorrhininae ). 

Physbrhinites Candèze, 1859, Mon. filai. II, p. 384; Id., 1891, Cat. 
Élat., p. 103. 

Physorhini Champion, 1895, Biol. Centr.-Amer. Col. III (1), 
p. 385. 

Physorrhinini Schwaiiz, 190(1, Gen. Ins. Wytsnian 40, p. 4, 131; 
IIevne-Taschenüeiig, 1908, Exot. Káf., p. 158. 

PHYSORHINUS Eschtz. 

Physorhinus Eschschoetz, 1830, in Silberm. Rev. Ent. IV, tab.; 
Lacoiídaire, 1857, Gen. Col. IV, p. 107, 175; Candèze, 1859, 
Mon. Élat. II, li. 387; ld., 1891, Cat. Élat., p. 103; Cham- 
pion, 1895, Biol. Centr.-Amer. Col. III (1), p. 385; Schwarz, 
1906, Gen. Ins. Wytsman 46, p. 131 (Physorrhinus) ; Bruch, 
1910-11, Rev. Mus. La Plata XVII, p. 248 (id.); Schenkling, 
1925, Col. Cat. Junk et Schenk. XI (80), p. 181 (id.). 

Physorhinus erythrocephalus (F.) 

Elater erythrocephalus Fabricius, 1801, Syst. Eleuth. II, p. 241. 
Physorhinus erythrocephalus Candèze, 1859, Mon. Élat. II, p. 389; 
Champion, 1895, Biol. Centr.-Amer. Col. III (1), p. 385, 386; 
Id., 1897, Trans. Ent. Soe. London, p. 286; Schwarz, 1900, 
Gen. Ins. Wytsman 46, p. 132; Bruch, 1910-11, Rev. Mus. 
La Plata XVII, p. 248; Schenkling, 1925, Col. Cat. Junk 
et Schenk. XI (80), p. 181. 

Elater flaviceps Perty, 1830-34, Del. Anim. Artic., p. 31, est. 
5, f. 2. 

Physorhinus flaviceps Blanchard, 1837-1843, Voy. d’Orbiyny 
Amér. mér., p. 136, est. 8, f. 7. 

Um ex., Faz. Santa Maria (1.100 m), 24/30-X1-1942, F. Lane col. 

Subtam. POMACHILIINAE Schenk. 

Pomachiliinae Schenkling, 1925, Col. Cat. Junk ct Schenk. XI 
(80), p. 189. 

Pomachiliites Candèze, 1859 e 1800, Mon. Élat. II, p. 4 e III, p. 

1; Id., Cat. Élat., p. 3, 107. 
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Pomachiliini Champion, 1895, Biol. Centr.-Amer. Col. III (1), p. 
402; Schwarz, 1906, Gen. Ins. Wytsman 46, p. 4, 136; 
Heyne-Taschenberg, 1908, Exot. Kaf., p. 159. 



POMACHILIUS Eschtz. 

Pomachilius Eschscholtz, 1829, in Thon, Ent. Arch. II. 1, p 
31; Castelnau, 1840, Hist. Nat. Ins. Col. I, p. 232; La 
cordaire, 1857, Gen. Col. IV, p. 167, 174; Candèze, 1860 
Mon. Élat. III, p. 3, 22; Id., 1891, Cat. Élat., p. 111; Cham 
pion, 1895, Biol. Centr.-Amer. Col. III (1), p. 406; Schwarz 
1906, Gen. Ins. Wytsman 46, p. 137, 142; Bruch, 1910-11, Rev 
Mus. La Plata XVII, p. 248; Schenkling, 1925, Col. Cat 
Junk et Schenk. XI (80), p. 192. 

Pomachilus Candèze, 1860, Mon. Élat. III, p. 23, nota. 

Pomatochilm Gemminger & Harold, 1869, Cat. Col. V, p. 1541 
( emend.). 



Pomachilius flavipes Cand. 

Pomachilius flavipes Candèze, 1860, Mon. Élat. III, p. 28; 
Schwarz, 1906, Gen. Ins. Wytsman 46, p. 143; Schenkling, 
1925, Col. Cat. Junk et Schenk. XI (80), p. 193. 

Um ex., Faz. Santa Maria (1.100 m), 24/30-X1-1942, F. Lane col. 



Pomachilius melanurus Cand. 

Pomachilius melanurus Candèze, 1860, Mon. Élat. III, p. 27, est. 
1, f. 13; Schwarz, 1906, Gen. Ins. Wytsman 46, p. 142, 
Schenkling, 1925, Col. Cat. Junk et Schenkling XI (80), 
p. 194. 

Seis ex., Faz. Santa Maria (1.100 m), 24/30-XI-1942, F. Lane col.; 
um ex.. Faz. Santa Maria (1.100 m), 28/30-XII-1942, Zoppei & Dente 
col. 

Pomachilius signatus Cand. 

Pomachilius signatus Candèze, 1860, Mon. Élat. III, p. 30; 
Schwarz, 1906, Gen. Ins. Wytsman 46, p. 143; Schenkling, 
1925, Col. Cat. Junk et Schenk. XI (80), p. 194. 

Dois ex., Faz. Santa Maria (1.100 m), 24/30-XI-1942, F. Lane col. 
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Subfam. CARDIOPHORINAE Leng 

(■ardiophorinae Leng, 1920, Cal. Anier. Col., p. 175; Schen- 
kling, 1925, Col. Cat. Junk et Schenk. XI (80), p. 218. 
Cardiophorites Candèze, 1800, Mon, Élat. III, p. 100; Id., 1891, 
Cat. Élat., p. 4, 120. 

Cardiophorini Champion, 1895, Biol. Centr.-Amer. Col. III (1), 
p. 415; Reitter, 1905, Best.-Tab. 50, p. 5, 9; Schwarz, 
1906, Gen. Ins. Wytsman 40, p. 4, 100; Heyne-Taschenbero, 
1908, Exot. Kâf., p. 159; Schaufuss, 1907-10 (1911), in 
Calwer, Kaferb. ed. 0, p. 026, 042. 

Esthesopinue Fi.eltiaux, 1919, Voy. Alluaud & Jeannel Afr. or, 
Col. XIII, p. 5, 76; Id., 1922, Trans. Enl. Soc., London, p. 
413; Id., 1928, Buli. Soc. Ent. France, p. 283. 

HORISTONOTUS Cand. 

Horistonotus Candèze, 1860, Mon. Élat. III, p. 104, 243; Id., 1891, 
Cat. Élat., p. 135; Horn, 1884-85 (1884), Trans. Amer, Ent. 
Soc., p. 33; Champion. 1895, Biol. Centr.-Amer. Col. III (1), 
!>. 428; Schwarz, 1895, Deutsche Ent. Zeitsehr., p. 40; Id., 
1906, Gen. Ins. Wytsman 40, p. 160, 170, Fi.kutiaux. 1910, 
Rev. Chil. Hisl. Xat. XI. p. 207; Bi.atciii.i.y. 1910, Col. In- 
diana, p. 719, 721; Bruch, 1910-11, Rev. Mus. La Plata 
XVII, p. 249; Schenki.ing, 1925, Col. Cat. Junk et Schenk. 
XI (80), p. 255; Van Dyice, 1931-33 (1932), Proc. Calif. 
Acad. Sc. XX, p. 329. 

Horistonotus apicalis (Gerniar) 

Hicroni/cluis upicalis Gkkmar, 1840, Zeitsehr. Enl. II, p. 251, 
est. I, f. 5. 

Horistonotus upicalis Candèze, 1860, Mon. Élat. III, p. 253; 
Schwarz, 1906, Gen. Wytsman 40, p. 178; Schenki.ing, 
1925, Col. Cat. Junk et Schenk. XI (80), p. 257. 

Cinco ex., Faz. Santa Maria (1.100 m), 24/30-XI-1942, F. Lane 
c °l- ; Uni ex., Faz. Santa Maria (1.100 m), 28/30- XII- 1042, Zoppei & 
Dente col. 

Horistonotus dimidiatus (Erichs.) 

Cardiophorus dimidiatus Erichson, 1840, Zeitsehr. Ent. II, p. 317. 
Horistonotus dimidiatus Candèze, 1800, Mon. Élat. III, p. 249; 
Schwarz, 1906, Gen. Ins. Wytsman 40, p. 178; Heyne- 
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Taschenberg, Exot. KãL, p. 1Õ9, est. 25, f. 42; Schen- 

kling, 1925, Col. Cat. Junk et Schenk. XI (80), p. 258. 

Um ex., Faz. Santa Maria (1.100 m), 24/30-XI-1942, F. Lane col.; 
um ex., i(l„ id., Zoppei & D’Amico col. 

Horistonotus effusus (Erichs.) 

Cardiophòrus effusus Erichson, 1840, Zeitschr. Ent. II, p. 322. 
Horistonotus effusus Candêze, 1860, Mon. Élat. III, p. 254, est. 4, 
f. 10; Schwarz, 1906, Gen. Ins. Wytsman 46, p. 178; 
Schenkling, 1925, Col. Cat. Junk et Schenkling XI (80), 
p. 258. 

Um ex.. Faz. Santa Maria (1.100 m), 28/30-XII-1942, Zoppei & 
Dente col. 

ESTHESOPUS Eschtz. 

Esthesopus Eschscholtz, 1829, in Thon, Ent. Arcli. II, 1, p. 32; 
Candêze, 1860, Mon. Élat. III, p. 104, 274; Id., 1891, Cat. 
Élat., p. 137; Horn, 1884-85 (1884), Trans. Amer. Ent. Soc. 
XV, p. 41; Champion, 1895, Biol. Centr.-Amer. Col. III (1), 
p. 439; Schwarz, 1906, Gen. Ins. Wytsman 46, p. 160, 179; 
Bruch, 1910-11, Rev. Mus. La Plata XVII, p. 250; Blatch- 
ley, 1910, Col. Indiana, p. 719, 722; Schenkling, 1925, Col. 
Cal. Junk et Sclienk. XI (80), p. 260. 

Esthesopus delinitor Cand. 

Esthesopus delinitor Candêze, 1860, Mon. Élat. III, p. 276; 
ScmvARZ, 1906, Gen. Ins. Wytsman 46, p. 179; Schenkling, 
1925, Col. Cat. Junk et Schenk. XI (80), p. 261. 

Um ex., Faz. Santa Maria (1.100 m), 24/30-X1-1942, F. Lane col. 



Subfam. PYROPHORINAE Schenk. 

Pyrophorinue Schenkling, 1927, Col. Cat. Junk et Schenk. XI 
(88), p. 345. 

Pijrophorites Candêze, 1863, Mon. Élat, IV, p. 1, 3; Id., 1891, 
Cat. Élat., p. 5, 157. 

Pyrophoridae Fleutiaux, 1891, Ann. Soc. Ent. France LX, p. 390. 
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Pyrophorini Champion, 1 895, Biol. Centr.-Amer. Col. III (1), p. 
463; Schwarz, 1906, Gen. Ins. Wytsman 46, p. 5, 209; 
Heyne-Taschenbèrg, 1903, Exot. Kaf., p. 161. 

Pyrophorina Hyslop, 1917, Ann. Ent. Soc. Amer. X, p. 262; Leno, 
1920, Cal. Col. Amer., p. 167. 

PYROPHORUS 111. 

Pyrophorus Illiuer, 1809, Mag. Ges. Naturf. Freumle Berlin I, 
p. 141; Germar, 1841, Zeitschr. Ent. III, p. 1; Leçonte, 
1853, Trans. Amer. Philos. Soc. (n. s.), X, p. 423, 492; La- 
Cordaihe, 1857, Gen. Col. IV, p. 197, 204; Candêze, 1863, 
Mon. Elat. IV, p. 3; hl., 1891, Cat. Élat., p. 157; Girard, 
1873, Traité d’Ent. I, Col., p. 510; Champion, 1895, Biol. 
Centr.-Amer. Col. III (1), p. 463; Sharp, 1901, Cambridge 
Nat. Hist. Ins. II, p. 258; Schwarz, 1906, Gen. Ins. Wyts- 
man 46, p. 210; Fleuíiaux, 1907. Bev. Ghil. Ilist. Nat. XI, 
p. 210; Heyne-Taschenbero, 1908, Exot. Káf., p. 161; 
Bruch, 1910-11, Bev. Mus. Ea Plata XVII, p. 250; Hyslop, 
1917, Proc. Ent. Soc. Washington XIX, p. 4; Schenkling, 
1927, Col. Cat. Junk et Schenk. XI (88), p. 345. 

Belania Castelnau, 1840, Ilist. Nat. Ins. Col. I, p. 236. 
Hypsiophthalmus Eatreille, 1834, Ann. Soc. Ent. France III, 
p. 145. 

Phanophorus Solier, 1851, in Gay, Hist. Chile, Zool. V, p. 26; 

Lacordaire, 1857, Gen. Col. IV, p. 205. 

Stilpnus Castelnau, 1840, Hist. Nat. Ins. Col. I, i). 236. 

Morfologia & biologia: Cf. Schenkling, 1927, Col. Cat. Junk 
et Schenk. XI (88), p. 345, 346. 



Pyrophorus noctilucus (L.) 

Elater noctilucus Linné, 1758, Syst. Nat. ed. 10, p. 404; Id., 
1766, id. ed. 12, I, 2. p. 657; De Geer, 1774, Mém. Ins. IV, 
p. 160, est. 18, f. 1; Olivier, 1790, Ent. II, nr. 31, p. 15, est. 
2, fig. 14; Fabricius, 1792, Ent. Syst. I, 2, p. 218; Id., 
1801, Syst. El. II, p. 223; Heiibst, 1801, Natursyst. Ins. Kãf. 
IX, p. 331, est. 15, f. I; Eatiieille, 1804, Hist. Nat. Crust. et 
Ins. IX, p. 14; Ili.igkr, 1807, Mag. Ges. Naturf. Freunde 
Berlin I, 2, p. 143. 

Pyrophorus noctilucus Eschscholtz, 1829, in Thon, Ent. Arch. 
II, 1, p. 32; Castelnau, 1840, Hist. Nat. Ins. Col. I, p. 236; 
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Germar, 1841, Zeitschr. Ent. III, p. 13; Candèze, 1863, Mon. 
Élat. IV, p. 14; Champion, 1895, Biol. Centr.-Amer. Col. III 
(1), p. 466, est. 20, f. 18; Schwarz, 1906, Gen. Ins. Wyts- 
man 46, p. 211; Heyne-Taschenberg, 1908, Exot. Kãf., p. 
161, est. 25, f. 34; Schenki.ing. 1927, Col. Cat. Junk et 
Sclienk. XI (88), p. 347. 

Pyrophorus divergem Eschscholtz, 1829, in Thon, Ent. Arch. 
II, 1, p. 32; Germar, 1841, Zeitschr. Ent. III, p. 74. 

Pyrophorus nyctophanm Germar, 1841, Zeitschr. Ent. III, p. 12. 

Um ex., Monte Alegre (750 m), 14/27-X-1942, L. Travassos F.° 
& R. F. d’Almeida col.; dois ex., Faz. Santa Maria (1.100 m), 24/30-XI- 
1942, F. Lane col; um ex., Faz. Santa Maria (1.100 m), 24/30-XI- 
1942, Zoppei & D’Amico col. 

Segundo nos informa Candèze (Mon. Élat. IV, p. 14), Germar 
julgava que o substituto do P. noctilucus no Brasil era o seu P. nycto- 
phanus, espécie que Candèze e outros autores costumam pôr na si- 
nonimia da primeira. Mas a julgar pela genitália figurada por 
Champion (Biol. Centr.-Amer. Col. III, Tab. 20, f. 18) a espécie que 
ocorre no Brasil deve ser diferente de noctilucus. Faltam-nos, no 
momento, material e bibliografia suficientes para tentar resolver o 
assunto. 

Subfam. CARDIORHININAE Schenk. 

Cardiorhininae Schenki.ing, 1927, Col. Cat. Junk et Schcnk. XI 
(88), p. 422. 

Cardiorhinites Candèze, 1863, Mon. Élat. IV, p. 2, 247; Id., 1891, 
Cat. Élat., p. 6, 186. 

Cardiorhini Champion, 1895, Biol. Centr.-Amer. Col. III (1), p. 
495; IIyslop, 1917, Ann. Ent. Soc. Amcr. X, p. 260. 

Cardiorhinini Schwarz, 1906, Gen. Ins. Wylsman 46, p. 250; 
IIeyne-Taschenberg. 1908, Exot. Kiif., p. 164. 

CARDIORHINUS Eschtz. 



Gdrdiorhinus Eschscholtz, 1829, in Thon, Ent. Arch. II, 1, p. 34; 
Lacordaire, 1857, Gen. Col. IV, p. 197, 203; Candèze, 1863, 
Mon. Élat. IV, p. 247; Schwarz, 1906, Gen. Ins. Wytsman 
46, p. 250; Schenki.ing, 1927, Col. Cat. Junk et Schenk. 
XI (88), p. 422. 
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Cardiorhinus maculicollis Cand. 

Cardiorhinus maculicollis Candèze, 1863, Mon. Élat. IV, p. 259; 
Schwarz, 1907, Gen. Ins. Wytsman 46, p. 251; Schenkling, 
1927, Col. Cat. Junk et Schenk. XI (88), p. 423. 

Três ex., Faz. Santa Maria (1.100 m), 24/30-XI-1942, F. Lane col. 



Cardiorhinus plagiatus (Germar) 

Elater plagiatus Germar, 1824, Ins. spec. nov., p. 51. 
Cardiorhinus plagiatus Guéiíin, 1844, Icon. règne anim., p. 42, 
est. 12, f. 14; Wilson, 1835, Encycl. Brit. VII, est. 222, f. 27; 
Castelnau, 1840, Hist. Nat. Ins. Col. I, p. 242; Germar, 1843, 
Zeilschr. Enf. IV, p. 96; Candèze, 1863, Mon. Élat. IV, p. 
260; Schwarz, 1907, Gen. Ins. Wytsman 46, p. 251; Schen- 
kling, 1927, Col. Cat. Junk et Schenk. XI (88), p. 423. 
Cardiorhinus attenuatus Eschscholtz, 1829, in Thon, Ent. Arch. 
II, 1, p. 34. 

Eudiiis brasiliensis Castelnau, 1840, Hist. Nat. Ins. Col. I, p. 241. 

Dois ex., Faz. Santa Maria (1.100 m), 24/30-XI-1942, F. Lan col.; 

dois ex., Faz. Santa Maria (1.100 m), 28/30-XII-1942, Zoppei & Dente 
col. 

Subfam. LUDIINAE Flcut. 

I-udiinae Fleutiaux, 1919, Voy. Alluaml & Jeannel Afr. or. Col. 
XIII, p. 99; Schenkling, 1927, Col. Cat. Junk et Schenk. 
XI (88), p. 424. 

Ludiites Candèze, 1803, Mon. Élat. IV, p. 2, 281; Idl, 1891, Cat. 
Élat., p. 6, 187. 

Ludiides (pars) Lacordaire, 1857, Gen. Col. IV, p. 167, 197. 
Ludiidae Fleutiaux, 1891, Ann. Soc. Ent. Franco LX, p. 391. 
Ludiini Champion, 1895, Biol. Centr.-Amer. Col. III (1), p. 496; 
Reitter, 1905, Best. -Tah. 56, p. 5, 0 (pars) : IIeyne-Taschen- 
berg, 1908, Exot. Kaf., p. 164. 

Sleatoderini. Schwarz. 1906-1907. Gen. Ins. Wytsman 46, p. 5. 
252. 

Ludiina Jacobson, 1913 (1905-1916), Kaf. Russl., p. 734, 741 ; 

Leng, 1920, Cat. Col. Anier., p. 169. 

Sleatoderini Agriotina Hvslop (pars), 1917, Ann. Ent. Soc. 
Ainer. X, p. 253, 258. 
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ORTHOSTETHUS Lacord. 

Orthostellms Lacordaire, 1857, Gon. Col. IV, p. 198, 207; Can- 
dèze, 1803, Mon. Élat. IV, p. 283, 313; Champion, 1895, Biol. 
Centr.-Amer. Col. III (1), p. 507; Schwarz, 1907, Gen. Ins. 
Wylsman 40, p. 252, 200; Blatchley, 1910, Col. Indiana, p. 
719, 737; Schenkling, 1927, Col. Cat. Juqk et Schenk. XI 
(88), p. 434. 

Aphanobius (pars) Germar, 1844, Zeitschr. Enl. V, p. 183; Le- 
conte, 1853, Trans. Amer. Philos. Soc. (u. s.) X, p. 492. 
Crigmus (pars) Lecontk, 1853, Trans. Amer. Philos. Soc. (n. s.) 
X, p. 422, 453. 

Orthostethus infuscatus (Germar) 

Aphanobius infuscatus Germar, 1844, Zeitschr. Ent. V, p. 183. 
Orthostethus infuscatus Leconte, 1853, Trans. Amer. Philos. Soc. 
(n. s.) X, p. 492; Lacordaire, 1857, Gen. Col. IV, p. 207; Can- 
dèze, 1803, Mon. Élat. IV, p. 314; Champion, 1895, Biol. 
Centr.-Amer. Col. III (1), p. 508; Schwarz, 1907, Gen. Ins. 
Wytsman 46, p. 201; Blatchley, 1910, Col. Indiana, p. 737; 
Schenkling, 1927, Col. Cat. Junk et Schenk. XI (88), p. 434. 
Orthostethus praefectus Candèze, 1803, Mon. Élat. IV, p. 315. 
Pristilophus sórdidas Melsheimer, 1840, Proc. Acad. Philad. II, 

p. 216. 

Um ex., Monte Alegre, 26-11-1943, .1. Lima, col. 

COSMESUS Eschtz. 

Cosmesus EscHSciioltz, 1829, in Thon, Ent. Arch. 11, 1. p. 33; 
Lacordaire, 1857, Gen. Col. IV, p. 198, 214; Candèze, 1803, 
Mon. Élat. IV, p. 284, 337; Id., 1891, Cat. Élat., p. 194; 
Schwarz, 1907, Gen. Ins. Wytsman 46, p. 253, 265; Fleu- 
tiaux, 1907, Pev. Chil. Hist. Nat. XI, p. 223; Bruch, 1910- 
11, Rev. Mus. La Plata XVII, p. 253; Schenkling, 1927, 
Col. Cat. Junk et Schenk. XI (88), p. 438. 

Cosmesus bizonatus Cand. 

Cosmesus bizonatus Candèze, 1893, Élat. Nouv. V, p. 59; 
Schwarz, 1907, Gen. Ins. Wytsman 46, p. 266; Schenkling, 
1927, Col. Cat. Junk et Schenk. XI (88), p. 438. 

Um ex.. Faz. Santa Maria (1.100 m), 24/30-XI-19 42, F. Lane col. 
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que apresenta uma ou outra mancha indefinida e escura; pernas 
levementc mais claras que o abdômen; epipleuras píceas. Élitros 
negros, providos, cada um, de uma faixa longitudinal amarela que 
abrangendo os interstícios I-l> das estrias, começa na base (sem 
locar o seu bordo) e termina em ângulo curvilíneo, um pouco antes 
do ápice. Suturas escuro-avermelhadas nos seus dois terços an- 
teriores. 

C.abeça inclinada. Fronte convexa, levemente emarginada pelos 
olhos e um pouco mais larga na base que na frente; marcada de pe- 
quenos pontos umbilicados, levemente mais largos que os do pro- 
noto, mediocremeiite densos e não muito regularmente distribuídos; 
carina frontal arredondada. Placa nasal transversal, levemente 
côncava, de superfície finissimamente irregular e com algumas im- 
pressões punctiformes mui pequenas. Fabro grande, semicircular, 
convexo e pontilhado. Mandíbulas subgeniculadas, bidentadas e 
negras no ápice. Último artículo dos palpos maxilares subtrian- 
gularmente alongado. Antenas curtas (que mal atingem o ápice 
dos ângulos protorãcicos posteriores), ferrugíneas, com os dois pri- 
meiros artículos um pouco mais claros; escapo medíocre e quase 
do mesmo comprimento que o articulo 3; 2 pequeno c obcônico; 
3-10 subiguais e em forma de triângulo alongado; 11 suboval e um 
pouco mais longo que os anteriores. 

Pronoto finamente marginado, convexo, mais longo que largo 
e estreitando-se da base para diante. Ângulos anteriores declives 
e arredondados. Ângulos posteriores levemente divergentes, bem 
projetados para trás e bicarinados: a carina externa mais longa que 
a interna e ligada ao rebordo lateral, um pouco antes do ápice. 
Pontusição do pronoto não muito regular, fina, umbilicada e com 
os interstícios quase sempre distintamente maiores que os pontos. 
Base marcada por duas impressões oblongas e transversais, uma 
de cada lado da emarginação fronteira ao escutelo. Sulco mediano 
quase indistinto. 0 pronoto apresenta ainda pequena impressão li- 
neolar, perpendicular c adjacente aos rebordos laterais, mais ou 
menos no meio destes. 

Elilros alongados (cèrca de três vêzes mais longos que o prono- 
to), pontuado-estriados, estreitando-se curvilineai mente a partir da 
base e conjuntamente arredondados no ápice. Interstícios levemen- 
te convexos e esparsamente pontilhados. 

Prosterno menos densamente pontuado que o abdômen e o me- 
latórnx. Suturas prosternais retilíneas. Processo prosternal hori- 
zontal. Cavidade mesosternal declive e de bordos divergentes. 
Placa coxal posterior fortemente angulosa, quase que a formar um 
dente, em virtude da emarginação que se lhe segue. 
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Pernas tênues e subiguais. Fêmures fusiformes, «te comprimen- 
^Sual ao das tíbias e um pouco menor que o dos tarsos. Pri- 
™ eiro artículo tarsal tão longo quanto os três seguintes tomados em 
conjunto; 2, 3 e 4 decrescentes em tamanho; 5 levemente mais 
ongo que 3 e 4 juntos. Unhas simples e alongadas. 

Aedeagm (v. Fig. 1) com o lobo mediano robusto, cêrca de uma 
'cz e meia mais longo «jue os lobos laterais, pouco estreitado para 
diante e arredondado no ápice. Lobos laterais (em projeção hori- 
zontal) de base larga e truncados no ápice; bordo anterior de cur- 
v atura mui pequena; bordo posterior subparalelo, em pequena ex- 
tensão, ao anterior e depois curvilinearmente emarginado até a trun- 
catura onde forma pequenina ponta. 




I tg. t _ Genitália (Face dorsal) do $ de M. ibitiensis, sp. n. Des. 

esquem., em câmara clara, de uma montagem em bálsamo 
do Canadá). 

Dimensões: comprimento !t mm; largura umeral 2,2 mm. 

Holótipo $ na coleção do Departamento de Zoologia sob n. 

*•>•752 (Monte Alegre, Fazenda Santa Maria, 1.100 m de alt., 24- 
dO/Xl/l<J42, F. Lane col.). 

Eocalidade típica: Monte Alegre (Ibiti), Município de Amparo, 
bs t. de São Paulo. 

Notas taxinômicas. Das duas únicas espécies brasileiras descri- 
as por Candèze — • brasiliamis e flcwonotalus, a nova espécie se dis- 
ln «ue imediatamente pelo colorido e tamanho menor. 
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ABSTRACT 

A preliminary Iist is given of llie Elatcrids collected at Monte 
Alegre, Estado de S. Paulo, Brasil; a new species Megapenthes ibi- 
tiensis is described and a new name schwarzi is proposed for Aeolits 
variegatus Sckwarz (nec Curtis). 



EXPLICAÇÃO DA ESTAMPA 

Fig. 1 — Cosmesits fasciatus Cand. (Auni. 11 X). 

Fig. 2 Cosmesus mediofasciatus Schwarz (Aum. 11 X). 

Fig. 3 — • Megapenthes ibiliensis, sp. n. — - Holótipo $ (Aum. 10 
X — Ângulo protorácico posterior esquerdo quebrado 
no ápice). 

Foi. de (i. Pastore. 
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PAPÉIS AVULSOS 

DO 

DEPARTAMENTO DE ZOOLOGIA 

SECRETARIA DA AGRICULTURA — S. PAULO - BRASIL 



PULCIDACIDAE (COL.) DE MONTE ALEGRE COM 
A DESCRIÇÃO DE UMA ESPÉCIE NOVA 

p o r 
E. NavajAs 



Não são, em geral, muito numerosos nas coleções os exempla- 
'es cie Fulcidacideos, pequena mas muito interessante família de 
Coleópteros (Chrysomeloidea) mais conhecida peio nome de Glamidí- 
deos (Chlamijdidae). Das 340 espécies registradas no Coleopterorum 
Catalogus (Junk et Schenkling XXIV, pars 53, 1913, pp. 209-223) 
«correm no Brasil 155: daquele total cabem 30<3 somente ao gêne- 
10 Arthrochlamys, com 141 espécies brasílicas. 

Foram capturados, em Monte Alegre, Município de Amparo, Est. 

São Paulo, apenas 14 exemplares, todos do gênero citado, distri- 
buídos por 5 espécies: 3 destas deixamos sem determinação especi- 

*' ca > principalmente porque são incipientes as coleções de que dis- 
pomos e porque a determinação dos Clamidídeos “is, except in the 
C: >se of peeuliarly coloured species, often a very Jaborious and dif- 
ficult task” ('). Xo entretanto uma das espécies nos pareceu sufi- 
cientementé característica para que a descrevamos como nova. 

Fam. FULCIDACIDAE ( 2 ) 

Chlumydées Lacordaihe, 1848, Mon. Phyt. II (in Mém. Soc. Liège 
V), p. 636. 

Chlamydae Baly, 1865, Trans. Ent. Soc. London (3) IV, 1, p. 58. 

Chlamijdidae Jacoby, 1881, Biol. Centr.-Amer. Col. VI (1), p. 73. 

Chlamydini Wickham, 1896, Canad. Ent. XXVIII, p. 152. 

(1 > Jacobv, Biologia Centrali-Americana, Col. VI (1), 1881, p. 1. 

<2 1 Sôbre a nomenclatura da família e de alguns dos seus gêneros cí 

Navajas, 1944, Papéis Avulsos 4, pp. 213-220. 
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Chlamydinac Clavareau, 1913, íii LoI. Cat. Junk et Schenkling 
XXIV (pars 53), pp. 209-223; Achaiid, 1914. in Gen. Ins. 
Wytsman 100, pp. 1-20 

Fulcidacina Jacobsctn, 1924, Hev. Russe Ent. XVIII, p. 239. 

Fulcidacinae Schaeffer, 1926, Proc. Ent. Soc. Wasli. 28, p. 181; 
Laroissière. 1929, Buli. Soc. Ent. Fraiice, p. 258. 

ARTHROCHLAMYS Ih. & Ih. 

Chlamys Knoch. 1801, Neue Bcytr.z.lnscktcnk. I, p. 122; Kollar, 
1824, Mon. Chlamydum, p. 1; Klug, 1824, Ent. Mon., p. 
87; Lacordaire, 1848, Mon. Phyt. II, p. 649; Ciiapuis, 
1874, Gen. Col. X, p. 202; Dohrn, 1880, Slctt. Ent. Zeit. XLI, 
p. 296; Jacoby, 1881, Biol. Centr.-Amer. Col. VI (1), p. 75. 

Arthrochlamys Ihering & Iiikring, 1904, Rev. Mus. Paul. VI, p. 
642. nota (n. nov.) ; Laroissière, 1929, Buli. Soc. Ent. Fran- 
ce, pp. 256-258. 

lioloschesis Jacouson, 1924, Rcv. Russe Ent., p. 239 (n. nov.); 
Schaeffer, 1926, Proc. Ent. Soc. Wasli. 28, pp. 181-190. 

Arthrochlamys olivacea (Kollar) 

Chlamyx olivacea Kollar, 1824, Mon. Chlamydum, p. 45, cst. 2, 
f. 48; Lacordaire, 1848, Mon. Phyt. II, p. 663; Clavaueau. 
1913, Col. Cat. Junk et Schenkling XXIV (pars 53), p. 217; 
Achard, 1914, Gen. Ins. Wytsman 160, p. 12. 

Chlamus bicolor Ki.cg, 1824, Ent. Monogr., p. 124, est. 10, f. 10. 

1 ex., Faz. Santa Maria (1.100 m), 24/30-XI-1942, F. Lane col. 

Arthrochlamys lanei, sp. n. 

Descrição tio holótipo <j ; 

Subquadrado e subcilíndrico, arredondado nos ângulos; pouco 
mais longo que largo e ligeiramente estreitado posteriormente. Co- 
lorido de bronzeado escuro ligeiramente esverdeado nos élitros (com 
exceção de pequena faixa externa de côr amarela, nos lobos epi- 
pleurais), na parte basal do pronoto (limitada em linha quebrada) 
c em pequena mancha cefálica, triangular. O resto do corpo é co- 
lorido de amarelo semi-translúcido mais ou menos claro. Mandí- 
bulas, espinho distai das tíbias e unhas quase negros. Últimos sete 
artículos das antenas fuliginosos. Quase tôda a superfície do corpo 
c finamente alutácea e marcada de exeavações punctigcras ora bem 
distintas (reticuladas ou sub-reticuladas) ora reduzidas a simples 
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pontos. Êstes são piliferos: profundos e de pilosidade muito curta, 
no dorso; menos profundos e de pilosidade variadamente mais longa, 
nas partes ventrais. 

Cabeça pequena, orbicular, imersa no protorax até a fronte e 
ligeiramente inclinada para dentro. Olhos fortemente recortados por 
cantos oculares oblíquos e subtrnpezoidais. Fronte ligeiramente con- 
vexa e levemente impressionada em sentido longitudinal; levemente 
mais larga na base que no nivel dos cantos oculares. Epistoma de 
superfície mais irregular que a do resto da cabeça e provido de pêlos 
relativamente longos; fortemente chanfrado, circunscrevendo grande 
parte da cavidade bucal. Labro transversal, cerdoso e ligeiramenlc 
chanfrado na margem distai. Mandíbulas robustas e subfalcifor- 
mes. último articulo dos palpos maxilares alongados e apicalmen- 
te manchados. Antenas curtas (1 mm), inseridas no bordo ante- 
rior dos cantos oculares e acolhidas (em repouso), em sulcos céfa- 
lo-pro torácicos. Escapo robusto, pontilhado, mais estreito na base 
que no ápice, recurvo e ligeiramente mais longo que os três artí- 
culos seguintes tomados em conjunto. Artículo 2 pequeno, obcòni- 
co, mais robusto e pouco mais longo que o seguinte; 3 pequeno e 
suhtriangular; 4-10 transversos e subiguais; 11 em elipse truncada 
e mui brevemente mais longo que os anteriores. 

Pronoto transverso, abobadadamente declive, mediocremente gibo- 
so; pouco mais de duas vêzes mais estreito na fiente que na base. 
Esta é bisinuosa de cada lado do lobo mediano que é chanfrado 
diante do escutelo. Bordos laterais marginados em forma de pe- 
quena aba, mais larga na base que no episterno. Ângulos anteriores ai - 
redondados, declives e prolongados pelos epistcinos piotorácicos. 
Ângulos posteriores constituídos, em parte, pela ma.iginação lateial do 
pronoto e munidos de pequeno apêndice sub-retangulai , chanfrado e 
parcialmente coberto pelos êlitros. Elevação pronotal mediocie, mais 
ou menos arredondada e bem delimitada posteriormente; sulco media- 
no raso mas relativamente largo, marcado de pontos profundos c li- 
mitado por finas cristas que não passam de linhas mais destacadas 
da reticulação; essas cristas são bisinuosas e formam pequeno tubér- 
culo posterior em que convergem outras linhas secundarias, as vezes 
interrompidas. Calosidade oblonga dos ângulos posteriores pouco 
distinta. 

Escutelo grande, subtrapezoidal (de base posterior côncava), 
impontuado e ligeiramente côncavo. 

Élitros deiscentes, acidentados, quase vêzes mais longos que 
0 pronoto, bem adaptados ã base dêste e marcados de pontos pro- 
fundos; lobos epipleurais desenvolvidos, marginados e marcados por 
urna série perimarginal de pontos negros em fundo amarelo; calosi- 
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dade umeral grande. oblonga e marcada de excavações punctígeras; 
constrição pós-umeral pouco distinta; sutura creneladas, do terço 
anterior até um pouco antes da deiscência. A escultura dos élitros 
não é bem definida mas se compõe, principalmente de duas linhas 
c cêrca de 13 tubérculos às vezes pouco distintamenle ligados entre 
si como se fossem porções destacadas das linhas habituais; os tu- 
bérculos apresentam muitas vêzes o ápice marcado de pequenas ex- 
cavações punctiformes, como se fossem corroídos; a la. linha (ume- 
ro-discal) compõe-se de dois arcos de concavidade voltada para a 
frente, origina-se na calosidade umeral e se interrompe, longe da 
sutura, na região discoidal; a 2a. linha (lateral) é muito curta e 
pouco distinta mas emite forte ramo transversal e interno; três tu- 
bérculos são basilares, decrescentes em tamanho, o maior junto do 
escutelo; sob êste um outro, pouco menor e mais próximo à sutura; 
três outros, comprimidos e dispostos em triângulo, mais ou menos 
sob o basilar mediano e a pouca distância da calosidade umeral; 
outro, grande e transversal junto à sutura, nas proximidades da 
região ante-apical; nesta região mais dois outros, obliquamente dis- 
postos; finalmente três outros, em triângulo na região apical. 

Pigídio subscutiforme, translúcida e irregularmente manchado, 
de superfície mais lisa que a do resto do corpo, forte e pouco den- 
samente pontuado; quase duas vêses mais longo que largo e um 
pouco mais estreito na extremidade distai que na base; atravessado 
por uma linha longitudinal lisa c pouco saliente; marcado, na meta- 
de posterior por uma impressão marginal em forma de U e, na an- 
terior, por duas impressões rasas e pouco regulares. 

Processo prosternal robusto, piloso e longituciinalmente exeava- 
do; em forma de triângulo alongado nos dois primeiros terços e em 
forma de elipse alongada no terço posterior, iipisternos subtrian- 
gulares e dispostos cm prolongamento dos ângulos protorácicos an- 
teriores apenas com vestígios de sutura. Coxas grandes, oblongas, 
obliquo-transversais. Mesosterno recoberto pelo prosterno. Metas- 
terno arqueado, transversal, mais estreito no centro que nas margens. 
Disco metasternal limitado na frente pelas cavidades larsais media- 
nas cujos bordos são contíguos na parte central, reduzindo a vestí- 
gios o chanfro (sinus) metasternal; o bordo discai posterior apre- 
senta pequeno chanfro, na direção do sulco discai mediano e é 
emarginado de cada lado dêste, limitando parcialmente as cavidades 
tarsais posteriores e dando origem a duas pequenas apófises; destas 
até as parapleuras, a margem posterior do metasíerno é brevemente 
marginada. Parapleuras sub-retangulares, marginadas posteriormen- 
te e mais longas que largas. 
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Abdômen recalcado sôbre si mesmo, em repouso. Primeiro seg- 
mento estreito e carinado no centro e curvadamente alargado para 
os lados; crista dos ângulos anteriores contígua aos élitros e proje- 
tada em forma de pequena aba; ângulos posteriores agudos. Segmen- 
tos 3-4 imbricados, último segmento provido de fosseta pouco pro- 
funda e subtriangular. 

Pernas subiguais, retráteis, levemente arqueadas (para adapta- 
ção à convexidade do corpo), acolhidas nas grandes cavidades dos 
segmentos torácicos respectivos na posição de repouso. Fêmures 
tão longos quanto as tíbias e providos de ranhuras t i bi ais. Tíbias 
subtriquetras, um pouco mais estreitas na base que na extremidade 
distai que é obliquamente truncada e armada de pequeno espinho. 
Tarsos tão longos quanto a metade das tíbias, mediocremente tênues, 
penicilados; artículo 1 mais longo que 2; 3 fortemente bilobado, 
Pouco menor que o primeiro e maior que o segundo; 4 robusto, ar- 
queado, dilatado da base para a extremidade; unhas robustas e apen- 
diculadas. 

Dimensões: Comprimento — 3,5 mm; largura umeral — 2,8 mm. 

Alótipo $ : 

Além das diferenças sexuais secundárias, habituais no gênero 
(tamanho, pilosidade ventral mais curta e fosseta do último seg- 
mento abdominal mais profunda e quase hemisférica), o alótipo 
apresenta as seguintes e curiosas diferenças sexuais de colorido: 
mancha cefálica maior e subquadrangular; porção amarela do pro- 
noto reduzida a uma faixa marginal nas proximidades dos ângulos 
anteriores; lobo epipleural de colorido idêntico ao resto dos élitros, 
com um ou outro vestígio de coloração amarela; pigidio escuro, com 
algumas manchas amarelas. 

As variações mais facilmente notáveis nos parátipos se redu- 
zem ao colorido que no entanto pouco se afasta do acima descrito. O 
tamanho também oscila dentro de estreitos limites. 

Dimensões do alótipo: comprimento — 4 mm; largura umeral 
3 mm. 

Notas taxinômicas. — O processo prosternal, a forma do me- 
tasterno, o pigidio alongado, e a diferença sexual de colorido distin- 
guem a nova espécie de qualquer outra brasílica por nós conhecida. 
Pode ser incluída provisoriamente no grupo 5 de Lacordaire. 

A espécie é dedicada ao seu descobridor, Dr. F. Lane que, há 
vários anos, dirige a Divisão Insecta do Dep. de Zoologia. 

Localidade típica: Monte Alegre (Município de Amparo), Est. 

de São Paulo, Brasil. 
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Material típico: Todo êle foi colecionado por F. Lane em 

Monte Alegre (Fazenda Sta. Maria, alt. 1.100 m) de 24 a 30-XT-1942 
e acha-se depositado no Departamento de Zoologia. 

Holótipo ( ) n. 105.745 e alótipo ( 9 ) n. 105.74(5, apanhados em 

cópula e montados no mesmo alfinete. 

Parátipos (2 $ $ e 3 $ $ ) n. 105.747-105.751. 

Dois outros exemplares se destinam â Estação Experimental de 
Monte Alegre. 

ABSTRACT 

A new species Arthrochlamys lanei is described from a little lot 
of Fulcidacids eolleeted at Monte Alegre, Estado de São Paulo, Brasil. 
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EXPLICAÇÃO DA ESTAMPA 



Figs. 1 a 5: Arthrochlamys lanei, sp. n., parátipo ( $ ) n. 105.747, 
em diversas posições. Aura. — 1 1 X. (Fotomicrografias de G. 
Pastore). 
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LUCANIDAE, PASSALIDAE E SC A RA BA EI DA E DE 
MONTE ALEGRE 

por 

Francisco Sii.ykrio Pereira C. M. F. 

Fam. LUCANIDAE 

1 . Leptinopterus femoratus (F. 1775) 

Fabhicius, En(. Syst. II, 1775, p. 237. — Olivier Ent. I, 1, 
1 789, p. 1 7, t. 4, f. 10. Burmeistkr. Handb. V, 1847, p. 378. — 
LuEDERWAi.nr, Rcv. Mus. Paul. XIX. 1935, pp. 487 (chave), 
488, Pl. III, fig. 34, macho. 

Duas ç ç, Fazenda Sta. Maria (1.100 tnts.), 24/30-XI-942, F. 
Lane col. 

Fam. PASSALIDAE 

Passalus (Pertinax) morio Perch. 1835 

Percheron, Monogr. Passal. 1835, p. 83, 1. VI, f. 4; Mag. Zool. 
XI. 1841, p. 33. — Burmeister, Handb. Ent. V, 1847, p. 506. 
— Kaui>, Col. Hcfle V. 1869, p. 22 (Pertinax) ; Berl. Ent. 
Zeitschr. XV, Suppl. 1871. p. 91, (Rhodocanthopus). — 

Kuwert, Nov. Zool. V, 1898, p. 155 ( Moroso phus) Gravelt, 

Mem. Ind. Mus. VII, 1918, pp. 54, 65, f. VII, 4. p. 53. — 
Moreira, Ann. Soc. Ent. Fr. XC, 1921 (1922), p. 276, 279, 
f. 20, p. 274; Mus. Nac. Rio Janeiro, Fauna Brasiliensis 
(N. S.), N.° 1, 1925, p. 32, 39, t. III, f. 2. — Luederwai.dt, 
Rcv. Mus. Paul. XVII, 1931, 1, p. 84, 101, 207, 233. — 
Hinoks, Ent. Monlhly Mag. I.XX, 1934, p. 271. 
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longulus Perch. Mag. Zool. XI, 1841, p. 35, I. LXXIX, f. 3. — 
Buhm. Handb. Ent. V, 1847, p. 505. — K.vup, Gol. Hefte, V. 

1 809, p. 24 (Perlinux) ; Berl. Ent. Zeitsc.hr. XV, Suppl. 1871, 
p. !)2 (Rhodocanthopus). Luedehw. Rev. Mus. Paul. I. c. 
p. 103. 

inops Truqui, Bev. Mag. Zool. (2), IX, 1857, p. 260, 268 (Sep. 
p. 3, 11). — Bates, Biol. Centr. — Amer. Gol. II, 2, 1886, 
p. 16 (Rhodocanthopus). — Kuwert, Deutsche Ent. Zeitschr. 
1891, p. 181 (Rhodocanthopus). 

mancus Kuw. (nec Burm.), Nov. Zool. V, 1898, p. 158 (Moroso- 
phus). 

vcnevabilis Kuweut, Nov. Zool. V, 1898, p. 155 (Morosophus). ■ — 
Hincks, Ent. Monthly Mag. LXX, 1934, p. 271. 
morioides Kuw. Nov. Zool. V, 1898, p. 156 (Morosophus). — 
Hinkcs 1. c. 

epiphanoides Kuw. Deutsche Ent. Zeitschr. 1891, p. 178, (Per- 
tinax); Nov. Zool. V, 1898, p. 157, (Morosophus). — Rosmi- 
xi, Boll. Mus. Torino, XVII, 1902, Nr. 428, p. 3 (Morosophus). 
— Hincks, 1. c. 

cubanus Kuw. Nov. Zool. V, 1898, p. 157 (Morosophus). — Ros- 
mini, 1. c. (Morosophus). — Hincks, 1. c. 
ruehli Kuw. Deutsche Ent. Zeitschr. 1891, p. 178 (Perlinux); 
Nov. Zool. V, 1898, p. 158 (Morosophus). — Hincks, 1. c. 

Dois exs. Fazenda Experimental 14/27-X-942 (750 mis.), Lauro 
Travassos F. & Almeida col.; 1 ex. Fazenda Santa Maria (1.100 ints.), 
24 /30-X1-942, Zoppei & D’Amico col. 

Passalus binominatus erosus Truqui, 1857 

Truqui, Rev. Mag. Zool. (2), IX, 1857, p. 260, 268 (Sep. p. 3, 
10). — Kaup, Gol. Hefte V, 1869, p. 17 (Phoronem). — Gra- 
vely, Mem. Ind. Mus. VII. 1918, p. 64, 68, f. VII, 24, p. 53. — 
Moreira, Ann. Soc. Ent. Fr. XG, 1921 (1922), p. 277, 289, 
f. 26, p. 282; Mus. Nac. Rio de Janeiro, Fauna Brasiliensis 
(N. S.), Nr. 1, 1925, p. 33, 34, t. III, fig. 5. — Luedehw aldt, 
Rev. Mus. Paul. XVII, 1931, (1), p. 133, 144, 145, 206, 246. 
Dois exs. Fazenda Sta. Maria (1.100 mts.), 24/30-XI-942, Frede- 
rico Lane, Zoppei & IVAmico col. 

Passalus toriferus Eschsch., 1829 

Esciisciioltz, Mem. Soc. Nat. Moscou VII, 1829 (Nouv. Mem. 
I) p. 17 (Sep. p. 5). -Pehchekon, Mag. Zool. XI, 1841, p. 44. — 
Burmeister, Handb. Ent. V, 1847, p. 518, 531. — Kaup, Col. 
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Hefte V, 181)9, p. 36 (torifer); Berl., Ent. Zeitschr. XV, Supp. 
1871, p. 83 (Vatinius).- Kuwert, Nov. Zool. V, 1898, p. 204 
(Vatinius). — Gravely, Mem. 1 nd. Mus. VII, 1918, p. 62-68. — 
Luederwalot, Rev. Mus. Paul. XVII, 1931 (1), p. 165, 166, 
247,. 

subarmatas Dejean, Cal. Col. Ed. 3, 1837, p. 195. 

Forma “a" Luederwaldt, Rev. Mus. Paul. XVII, 1931 (1), p. 168, 
248. 

Um ex. Fazenda Sta. Maria (1.100 mis.), 24/30-XI-1942, F. Lane 

Passalus interstitialis Eschsch., 1829 

Eschscholtz, 1. c. í). 18. (Sep. p. 6). Percheron, Mono- 

graph. Passal. 1835, p. 73, t. V, f. 6; Mag. Zool. XI, 1841, p. 23— 
Burmeister, Handb. Ent. V, 1847, p. 484. — Erichson, Ar- 
chiv. Naturg. XIII, 1847, p. 112. — Truqui, Mag. Zool. (2), 
XI, 1857, p. 260, 265 (Sep. p. 3, 8). — Kaup, Col. Hefte V, 
1869, p. 32 (Neleus); Berl., Ent. Zeitschr. XV, Supp. 1871, 
p. 89 (Ninus). — Bates, Biol. Centr. — Amer. Col. II, 2, 1886, 
p. 15. — • Kuwert, Deutsche Ent. Zeitschr. 1891, p. 187 
(Ninus); Nov. Zool. V, 1898, p. 261 (Ninus). — Casey, Ann. 
N. York Ac. Sc. IX, 1896-97, p. 641 (Ninus). — Pangella, 
Boi. Mus. Torino XX, 1905, Nr. 498, p. 7 (Ninus). — Gra- 
vely, Mem. Ind . Mus. VII, 1918, p. 58, 67, f. VII, 13, p. 
53. — ■ Moreira, Ann. Soc. Ent. Fr. XC, 1921 (1922), 
p. 276, 283; Mus. Nac. Rio Janeiro, Fauna Brasiliensis (N. 
S.), Nr. 1, 1925, p. 32, 38. — Luederwaldt, Rev. Mus. Paul. 
XVII, 1931 (1), p. 169, 173, 207, 253, t. 1, f. 20 — Hincks, 
Ent. Monthly Mag. LXX, 1934, p. 274. 

Biologia: Heymons z. Morph. Oeckol. Tiere, 1929, p. 78, 79, 
80, f. I. p. 82 (larva), 91. 

barbatus St. Farg. et Serv. (nec F.), Encycl. Méth. Hist. Nat. Ent. 
X, 1825, p. 21. — Kuwert, Deutsche Ent. Zeitschr. 1891, p. 
187 (interstitialis var.?); Nov. Zool. V, 1898, p. 262 (Ninus). 
— Pangella, Boi. Mus. Torino XX, 1905, Nr. 508, p. 8 
(Ninus). 

acuminatus Eschscii., Mem. Soc. Nat. Mose. VII, 1829 (Nouv. 
Mem. I), p. 19 (Sep. p. 7). — Kuwert, Deutsche Ent. 
Zeitschr., 1891, p. 187; Nov. Zool. V, 1898, p. 260 (Ninus). 
subrinus Dej. Cal. Col. ed. 3, 1837, p. 194. - Kuwert, Deutsche 

Ent. Zeitschr. 1891, p. 187; Nov. Zool. V, 1898, p. 260 
(Ninus). — Pangella, Boi. Mus. Torino XX, 1905, Nr. 508, 
p. 7 (Ninus). 
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comppr Eiuchson, Arch. Naturgesch. XIII, 1847, p. 112. 
cayennensis KuwKirr, Nov. Zool. V, 1898, p. 2(10 (Ninus). 
mazatlanticns Kuwert, 1. c. p. 2G1 (Ninus). 
berqi Kuwert, I. c. p. 201 (Ninus). 
consimilis Kuwert, 1. c. p. 201 (Ninus). 
columbicus Kuwert, 1. c. p. 202 (Ninus). 

hondurae Kuwert, Deutsche Ent. Zcitschr. 1891, p. 187 (inler- 
litialis var.) ; Nov. Zool. V, 1898, p. 2G2 (Ninus). — Rosmini, 
Hui. Mus. Torino XVII, 1902, Nr. 428, p. 7 (Ninus). 
rosminiae Pangei.la, Boi. Mus. Torino XX, 1905, Nr. 508, p. 11, 
(hondurae var.). 

assimilatus Kuw., Nov. Zool., V, 1898, p. 2G2 (Ninus). 
signisíernus Kuw. I. c. p. 2G2 (Ninus). 
infallihilis Kuw., 1. c. p. 2G3 (Ninus). 
siibsimilatus Kuw. 1. c. p. 203 (Ninus). 

nobilii Pangei.la, Boi. Mus. Torino XX, 1905, Nr. 508, p. 5 (Ninus). 
forma “a" Luederwalm . Rev. Mus. Paul. XVII, (1), 1931, p. 175. 
carbonarius Sturm, Cat. Ins. I, 1826, p. 182. — Kuwert, Nov. 
Zool. V, p. 2G0 (Ninus). 

Um ex. Fazenda Sta. Mnria (1.100 mts.), 24/30-XI-942, Zoppei 
& d’Amico col. 



Passalus punctiger St. Farg. et. Serv. 1825 

St. Farg. et Serv., Enc. Méth. Hist. Nat. Ent. X, 1825, p. 
20. — Percheron, Monogr. Passal. 1835, p. 47, t. 3, f. G; 
Mag. Zool. XI, 1841, p. 12. — Burmeister, Handb. Ent. V, 
1847, p. 483. — Truqui, Rev. Mag. Zool. (2) IX, 1857, p. 260, 
2G4 (Sep. p. 2,7).- Kaup, Col. Hefte V, 18G9, p. 31; Berl., Ent. 
Zeitschr. XV, Suppl. 1871, p. 80 (Nclens). — Bates, Biol. 
Centr. — Amcr. Col. II, 2, 1886, p. 14 (Nelens liascala var. 
'.'). ■ — - Kuwert, Nov. Zool. V, 1898, p. 2GG (Nelens). — 
Pangei.la, Boi. Mus. Torino XX, 1905, Nr. 508, p. 9 (Ne- 
leus). — Grieve, Proc. Roy. Phys. Soc. Edinb. XIX, 1914, 
p. 159-160. - - Luederwaldt, Rev. Mus. Paul. XVII (1), 1931, 
p. 170, 176. 207, 254, l. 1, f. 1; Rev. Ent. São Paulo, 1, 1931, 
]>. 62. - - Hincks, Ent. Monthly Mag. LXX, 1934, p. 274. — 
F. Pereira, Boi. Biol. (N. S.), São Paulo, IV, nr. 1, 1939, 
p. 79; Arq. Mus. Paran. I, 1941, p. 38. 

Biologia : Perch. Monogr. Passal. 1835, p. 17-18, I. 1, 1. 13-14 
(? punctiger) Bodkin, Ent. Monthly Mag. LV, 1919, p. 217 
(Neleus). 

interruptus Ol. (nec. L.), Ent. I, 1, 1789, p. 24 (pars ?), t. 3, f. 
5d (sec. Gerni. et Har.) . 
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striolalus Eschsch., Mem. Soc. Nat. Mosc. VII, 1829 (Nouv. Mem. 
I), p. 17 (Sep., p. 5). — Luederwaldt, Rev. Mus. Paul. XVII 
(1), 1931, p. 199. 

transvaalensis Kuwert, Deutsche Ent. Zeilsclir. 1891, p. 180 (Ne- 
leus transvaleiisis); Nov. Zool. V, 1898, p. 278 (Calidas). — 
Hincks, Ent. Monthly Mag. EXIX, 1933, p. 178. 
sulcicornis Kuw„ Nov. Zool. V, 1898, p. 264 (Neleus). — Hincks, 
Ent. Monthly Mag. LXX, 1934, p. 274. 

(irciicitotaeniatus Kuw., 1. c. — Hincks, 1. c. 
distinctus Kuw., 1. c. p. 205. — Hincks, 1. c. 
intermissus Kuw., 1. c. — Pangella Boi. Mus. Torino, XX, 1905, 
Nr. 508, p. 8 (Neleus). — Hincks, 1. c. 
subcarinaefrons Kuw., 1. c. — Hincics, 1. c. 
snbcarinatus Kuw., 1. c. — Pangella, 1. c. p. 9. — Hincks, 1. c. 
taeniolatus Kuw., 1. c. p. 200. • — Hincks, 1. c. 
dislocandus Kuw., I. c. — Hincks, 1. c. 

guatemalae Kuw., Deutsche Ent. Zeitschr. 1891, p. 186; Nov. Zool. 

V, 1898, p. 267 (Neleus). — Hincks, 1. c. 
scutellosulcatus Kuw., Nov. Zool. V, 1898, ]>. 207 (guatemalae ah.) 

(Neleus). — Pangella, 1. c. p. 9 (Neleus). — Hincks, 1. c. 
durangi Kuw., 1. c. p. 207 (Neleus). — Hincks, 1. c. 
obtusccornutus Kuw., 1. c. • — Hincks, 1. c. 
altidens Kuw., 1. c. p. 268. ■ — Pangella, 1. c. — - Hincks, 1. c. 
carinaefrons Kuw., Deutsche Ent. Zeitschr. 1891, p. 180; Nov. 
Zool. V, 1898, p. 208 (Neleus). — Pangella, 1. c. p. 11 (Ne- 
leus). — Hincks, 1. c. 

acarinatus Kuw., Nov. Zool. 1898, p. 208 (carinaefrons ah.) 
(Neleus). — Hincks, 1. c. 

dilatipunctalus Kuw., 1. c. -Pangella, 1. c. p. 11. — Hincks, l.c. 
dispar Kuw., I. c. p. 209. — Pangella, 1. c. p. 12. — Hincks, 1. c. 
dilatas Kuw., 1. c. — Hincks, 1. c. 

diffieilis Kuw., Deutsche Ent. Zeitschr. 1891, p. 180; Nov. Zool. 

V, 1898, p. 209 (Neleus). — Hincks, 1. c. 
aequatoris Kuw., Nov. Zol. V, 1898, p. 270 (Neleus). ■ — . Hincks, 
1. c. 

difforniis Kuw., 1. c. — Hincks, 1. c. 

argentinas Kuw., 1. c. — Pang., 1. c. p. 12 — Hincks, 1. c. 
boliviensis Kuw., 1. c. p. 271. — Pang., 1. c. — Hincks, 1. c. 
sutnralis Kuw. (nec iiun.M.V) Deutsche Ent. Zeitschr. 1891; p. 180, 
(Neleus); Nov. Zool. V, 1898, p. 271 (Neleus). — Hincks, 
1 . c . 
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coarctatus Kuw. (nec Perch. ?) Nov. Zool. V, 1898, p. 271 (sulu- 
ralis ab.) (Xeleus). — Hincks, 1. c. 
distingnendus Kuw., Deutsche Ent. Zeitschr. 1891, p. 186; Nov. 
Zool. V, 1898, p. 272 (Xeleus). — Hincks, 1. c. 



dilatideníatus Kuw., Nov. Zool. V, 1898, p. 



272. 



Pang., 1. c. p. 



13. — Hincks, 1. c. 

disjunctus Kuw., I. c. Pang., 1. c. — Hincks, 1. c. 
approximulidentatus Kuw., I. c. — Hincks, 1. c. 
dispositus Kuw., 1. c. p. 273 — Hincks, 1. c. 
laeviclypeatus Kuw., Deutsche Ent. Zeitschr. 1891, p. 186 ( tias - 
cala var.); Nov. Zool. V, 1898, p. 273 (Xeleus). — Hincks, 
1. c. 

scurra Kuw., I. c.; Nov. Zool. V, 1898, p. 274 (Xeleus). — Hincks, 
1. c. 

sanio Kuw., 1. c.: Nov. Zool. V, 1898, p. 275 ( Xeleus sannio). 
labroexcisus Kuw.. Nov. Zool. V, 1898, p. 274 (Xeleus). — Hincks, 
1. c. 

scurroides Kuw., 1. c. - — Hincks, 1. c. 

chilensis Kuw., Deutsche Ent. Zeitschr. 1891, p. 189 (tlascala 
var.) — Pang. 1. c. p. 13. — Hincks, 1. c. 
nicfiraguae Kuw.. 1. c.; Nov. Zool. V, 1898, p. 275. — Hincks, 1. c. 
arrogans Kuw., Nov. Zool. V, 1898, p. 276 (Xeleus) — Rosmini, 
Boi. Mus. Torino, XVII, 1902, Nr. 508, p. 9 (Xeleus). — 
Pang., 1. c. p. 15 — Hincks, I. c. 
scelus Kuw., Deutsche Ent. Zeitschr. 1891, p 186 (Xeleus). — 
Hincks, 1. e. 

vagam Kuw., 1. c. — Hincks, 1. c. 
scepticus Kuw., 1. c. p. 187 (Xeleus). — Hincks, 1. c. 
unicornis Moreira (nec. St. Fakg. et Suuv.) Ann. Soe. Ent. Fr. 
XC„ 1921 (1922), p. 276, 282, f. 24; Mus. Nac. Rio Janeiro, 
Fauna Brasiliensis (N. S.) Nr 1, 1925, p. 32, 44, f. t. III, 
f. 4. — Luederwaldt, Rev. Mus. Paul. XVII, 1931 (1), p. 187. 
cognettii Pangella, Boi. Mus. Torino XX, 1905, Nr. 508, p. 13 
(Xeleus). — Hincks. 1. c. 

festae Rosmini, Boi. Mus. Torino XVII, 1902, Nr. 428, p. 8, (Xe- 
leus). — Hincks, 1. c. 

riograndensis Luedeuwaldt, Rev. Mus. Paul. XVII, 1931 (D, p. 
171, 180, 208, 255. — Hincks, 1. c. p. 274. 

• 

Um ex. Fazenda Experimental (750 mts.), 14/27-X-942, L. Tra- 
vassos F. & Almeida col. 
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Passalus punctiger punctatissimus Eschsch., 1829 

EschsciIoltz, Mem. Soe. Nat. Mosc. VII, 1829 (Nouv. Mem. 
I), p. 19 (Sep. p. 7). - - Percheron, Monogr. Passal. 1835, 
p. 51, t. III, 1. 8; Mag. Zool. XI, 1841, p. 12. — Burmeister, 
Handb. Ent. V, 1847, p. 485. — Kaup, Col. Hefte V, 1869, 
p. 32 (Nelctis ) Berl. Ent. Zeitschr. XV, Supp. 1871, p. 89 
(Ninus). — Kuwert, Deutsche Ent. Zeitschr. 1891, p. 185; 
Nov. Zool. V, 1898, p. 264 (Neleus). — Gravely, Mem. Ind. 
Mus. VII, 1918, p. 62, 68, f. VII. 21, p. 53. — Luederwaldt, 
Rev. Mus. Paul. XVII, 1931 (1), p. 171, 179, 208, 255. — 
Hincks, Ent. Montliy Mag. LXX, 1934, p. 274. 
laborator Kaup, Col. Hefte V, 1869, p. 32 (Neleus). 

Um ex. Fazenda Experimental (750 mts.), 14/27-X-942, L. Tra- 
vassos F. & Almeida col.; cinco exs. Fazenda Sta. Maria (1.100 mts.), 
24/30-XI-942. Zoppei & D’Amico col. 

Fam. SCARABAEIDAE 

CANTHONINI 
Canthon lamproderes Redtb., 1867 

Redtenbacher, Reisc Novara, Col. 1867, p. 51. — Scumidt, 
Arcliiv. Naturgesch. 1922, p. 68, 70. — Balthasar, StramPs 
Folia Zool. Hydrob. IX, Nr. 2, 1939, p. 207 (Chave). 
corpulentas Harold, Berl. Ent. Zeitschr. XII, 1868, p. 15 (Chave), 
107. 

Um uma $, Fazenda Experimental (750 mts.), 14/27-X-942, 
I- Travassos F. & Almeida col. 

Canthon lituratus (Germ., 1813) 

Germar, Mag. Ent. I, 1, 1813, p. 117 (Ateuchus). — Perty, Del. 
Anim. Articul. 1830-34, p. 38, t. 8, f. 4. Harold, Berl. 
Ent. Zeitschr. 1868, p. 15 (chave), 95. — Scumidt, Archiv. 
Naturgesch. 1920, A, Hefte Archiv. Zool. 19, A, Nr. 22, 1927, 
p. 3. — Balthasar, StramTs Folia Zool. Hydrob. IX. Nr. 2, 
1939, p. 218. 

apicalis Lucas, Voy. Casteln. Col. 1857, p. 100. — Harold, Col. 
Hefte V, 1869, p. 57. — Scumidt, I. c. 1920, p. 120; 1. c. 1922, 
p. 76. — Balthasar, 1. c. p. 218. 

■chlorophanus Mannerhein, Nouv. Mem. Mosc. I, 1829, p. 38. — 
Schmidt, 1. c. 1920, p. 120; I. c. 1922, p. 76. — Balthasar, 
1. c. 1939, p. 218. 
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bifasciatus Schmidt, I. c. 1920, p. 120; 1. c. 1922, p. 76. — Bal- 
thasar, 1. c. p. 218. 

piluliformis Blanchard, Voy. d’Orb. Col. 1843, p. 166. — Bur- 
meister, Stclt. Ent. Zeitschr. 34, 1873, p. 304. — Schmidt, 
I. c. 1920, p. 120. — Bai.thasar, 1. c. p. 218. 

quadripustulalus Guèrin, Verh. Zool. — Bot. Ver. Wicn. V, 1865, 
p. 587. — Bates, Biol. Cenlr. — Amer. Col. II, 2, 1887, p. 
33, t. 2, f. 12. — Schmidt, 1. c. 1920, p. 120; 1. c. 1922, p. 
76. — Bai.thasar, I. c. p. 218. 

solutus Schmidt, 1. c. 1920, p. 120; 1. c. 1922, p. 76. — Baltha- 
sar, 1. c. p. 218. 

Uma ç. Sitio Boa Vista, 2-11-943, Lima leg. 



Canthon rutilans Cast., 1840 

Casteln ui, Hist. Nat. Col. II, 1840, p. 69. — - IIarold, Berl, 
Ent. Zeitschr. XII, 1869, p. 109. — Schmidt, 1. c. 1922, p. 
68, 80. — Boucomont, Arch. Zool. 19 A, Nr. 22, 1927, p. 2. — 
Bai.thasar, 1. c. p. 206. 

Uma $, Fazenda Bom Jesus (750 mts.), 14/27-X-942, L. Travas- 
sos F. & Almeida col. 

Canthon substriatus Har., 1868 

IIarold. Berl. Zeitschr. XII, 1868, p. 14 (chave), 83. — 
Balthasar, 1. c. p. 225. 

Um . Fazenda Sta. Maria (1.100 mts.) 24/30-XI-942, F. Lane 

col. 

P 1 N O T I N I 

Trichillum externepunctatum Prcudh. de Borre 1880 

Preudhomme de Borre, Ann. Soc. Ent. Belg. XXIII, 1860 (C. 
r.), p. 27. — Arrow, Ann. Mag. Nat. Hist. 1931 (10), vol. 
VIII, p. 609 (chave). — Paulian, Buli. Soc. Ent. Fr. XLI, 
1936, 207. 

Dois exs. Fazenda Sta. Maria (1.100 mis.), 24/30-XI-942. — 
Zoppei & d’Amico col. 

Canthidium díspar Har.. 1867 
IIarold, Col. Hefte IX, 1867, p. 19. 

Um ex. Fazenda Sta. Maria (1.100 mts.), 24/30-XT942, F. Lane 

col. 
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Canthidium sp. ? 

Um ex. Fazenda Sta. Maria (1.100 nits.), 24/30-XI-942, F. Lank 

col. 

Pinotus (s. s tf.) anaglypticus (Mannh.. 1829) 

Manneiuieim, Nouv. Meni. Mose. T, 1829, p. 42 (Copris 
imaglijptica). Harold. Abeille, VI, 1809, p. 131. — Bou- 
comont, Archiv. Zool. 19A, Nr. 22, 1927, p. (5. — Lueder- 
wai.dt, Rev. Mus. Paul. XVI, 1929, p. 052, 729, 743, 737 (Sep. 
P. 50, 127. 111, 135). F, Pereira, Boi. Biol. São Paulo, (N. 
S.), Vol. IV, Nr. 1, 1939, p. 79; Ann. Soe. Cient. Argent. 
1941, E. VI. t. CXXXI, p. 207; Arq. Mus. Paran. 1941, vol. 
I, p. 39. 

bos Blanchaho. Voy. d’Orr. Col. 1843, p. 178. 
mannerheimi Harold. Berl. Ent. Zeitschr. III. 1859, p. 224. 

Um $ , Sítio Boa Vista, 2-11-943, F. Lane col. 

Pinotus (s. st.) longiceps Taschb., 1870 

Taschr. Zeitschr. gesammt. Naturw. XXXV, 1870, p. 180 (fê- 
mea). — Luederwaldt, Rev. Mus. Paul. XVI, 1929, p. 019, 
620, 741, 755 (Sep. p. 17, 18, 130, 153). 
sin. roberti Arrow. Proc. Zool. Soc. London, 1903 (1904), p. 
250. — Gillet, Ann. Soc. Ent. Belg. XE, 1911, p. 319. 

Um uma 2 , Fazenda Sta. Maria (1.100 mts.), 24/30-XI-942, 
Zoppei & I>’Amico col. 

Pinotus (s. st.) semiaeneus (Gertn., 1824) 

Germar, Ins. Spec. Nov. 1824, p. 101 (Copris.). — Harold, 
Abeille, VI, 1809, p. 132. - Euederwai.dt, Rev. Mus. Paul, 
vol. IX, 1914, p. 300. 309; 1. c. vol. XVI, 1929, p. 657, 058, 
738, 740, 700 (Sep. p. 53, 50, 136, 144, 158); 1. c. vol. XVIII 
(1), 1931, p. 357. — F. Pereira, An. Soc. Cient. Argent. 1941, 
p. 267; Arq. Mus. Paran. I, 1941, p. 39; 1. c. II, 1942, p. 37 
(chave), 47, PI. VII, figs. 8, 9, 10. 

Seis $ $, duas 2 2» Fazenda Sta. Maria (1.100 mts.), 24/30-XI- 
í)42, Zoppei & IPAmico col. 

Pinotus (Selenocopris) carbonarius (Mannli.. 1829) 

MaN]nerheim, Nouv. Mem. Mosc. I, 1829, p. 49 (Copris car- 
bonarid). Harold, Abeille, VI, 18G9, p. 135. — Luederwalt, 
Rev. Mus. Paul. XVI, 1929, p. 072, 752, 766 (Sep. p. 70, 150, 
174). — F. Pereira, An. Soc. Cient. Argent. 1941, p. 207; Arq. 
Mus. Paran. I, 1941, p. 39. 
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opacus Blanchard, Voy. d’Orb. Col. 1843, p. 179. — - Harold, Col, 
Hefte, V, 18(59, p. GO. 

Três $ $, Fazenda Sla. Maria (1.100 mts.), 24/30-XT942, Zoppei 
& 0’Amico col. 

Pinotus (Selenecopris) nisus (01., 1789) 

Olivieu, Entom. I, Scarab. 1789, p. 139, t. 2, f. 17; Encycl. 
Métli. V, 1790, p. 130. — Fabricius, Eleuth. I, 1801, p. 44. — 
Harold, Abeille, VI, 1869, p. 141. — Luederwaldt, Hev. Mus. 
Paul. IX, 1914, p. 3GG; 1. c. XVI, 1929, p. G8G, 734, 74G, 751, 
7G0 (Scp. p. 84, 132, 144, 149, 158, 1G2); 1. c. XVIII (1) 1931, 
p. 357. - — - F. Pereira, Ann. Soc. Cient. Argent. 1941, p. 2G7; 
Arq. Mus. Paran., I, 1941, p. 39. 

Um $ , Fazenda Sta. Maria (1.100 mts.), 24/30-XI-942, Zoppei & 
D’Amico col. 

Pinotus (Cephagonus) ascanius var. piceus Luederw., 1930 

Luederwaldt, Boi. Mus. Nac. ltio de Janeiro, VI, Nr. 2, 1930, 
p. 119; Rev. Mus. Paul. XVII (1) 1931, p. 35G. — F. Pereira, 
An. Soc. Cient. Argent. 1941, p. 2G7. 

Um $, nove 9 9, Faz. Sta. Maria (1.100 mts.), 24/30-XI-942, 
Zoppei & IVAmico col. 

Pinotus (Cephagonus) ascanius aceratus n. var. 

(Figs. 1 e 2) 

$ . Esta nova variedade distingue-se facilmente de tôdas as ou- 
tras formas conhecidas pela conformação singular da armadura ce- 
fálica do macho; com efeito, nos indivíduos machos das demais va- 
riedades, ela consiste cm um chifre cônico e agudo, em geral bas- 
tante alto, enquanto que na presente variedade, propriamente não há 
côrno, mas somente uma. insignificante intumescência gihiforme na 
parte posterior do clipeo como se pôde vêr pela tigura anexa. 

No mais concorda exatamente com a descrição e os exemplares 
tipos de Pinotus ascanius piceus Luederw., conservados nas coleções 
do Departamento de Zoologia do Estado de São Paulo. 

E’ digno de notar, que a espécie típica, Pinotus ascanius de 
Harold, ou seja os exemplares com pontuação forte nas estrias eli- 
trais, são muito raros, pelo menos no sul do país, ao passo, que a 
variedade P. ascanius piceus Luederw. é a mais comum e à ela devem 
pertencer todos os exemplares a que se refere Luederwaldt em sua 
Monografia (Rev. Mus. Paul. XVI, 1929, p 717-719 (Sep. p. 115-117). 
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Tipo: 1 5 , cio Departamento de Zoologia do Estado de São 

Paulo. 

Localidade-Tipo : Monte Alegre (Estado dc São Paulo), Fazen- 

da Santa Maria (1.100 mts. dc altura), 24-30-XI-942, Zoppei & I)’Amico 
eol. 




Pinolas ascanius aceratns, n. va 
pronoto e cabeça. 

Idein, idem, genitália. 



Damos em seguida uma chave para a separação das espécies: 

1 ■ Estrias dos élitros fortemente pontuadas. P. ascanius Ha». 
1809. 

Estrias dos élitros não ou fracamente pontuadas 2 

3 . Cabeça desprovida de côrno.... P. ascanius aceratm n. var. 

Cabeça munida de côrno mais ou menos alto 3 

3. Cenas formando ângulo na junção com o clipeo P. ascanius 
piceus Luedekw. 1930. 

Cenas sem formação angulosa na frente.... P. ascankis ro- 
lundiceps Luederw., 1930. 
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DO 



DEPARTAMENTO DE ZOOLOGIA 

SECRETARIA DA AGRICULTURA — S. PAULO - BRASIL 



RUTELIDAE, CETONIDAE, MELOLONTHIDAE E 
DYNASTIDAE DE MONTE ALEGRE 

por 

Lindoi-pho R. Guimarães 

A presente lista dos eoleópteros pertencentes às quatro famílias 
acu na enumeradas, colecionados no distrito de Monte Alegre, é ape- 
nas uma primeira tentativa para a catalogação das espécies ali ocor- 
rentes . 

As espécies nela incluídas, embora em número pequeno, repre- 
sentam, sem dúvida, o que de mais comum existe na região. Na 
identificação do material muito nos valeu a coleção existente neste 
Departamento, em grande parte determinada por Ohaus. 

Fam. RUTELIDAE 

Macraspis morio Burm., 1844 

Macraspis morio Burm., 1844, Hand. Ent. IV, I, p. 355; Ohaus, 
1905, Stett. Ent. Zeil. LXVI, p. 292; Ohaus, 1908, Deut. Ent. 
Zeitschr., p. 24(i. 

Macraspis brasilicnsis Arrow, 1903, 1’roc. Zool. Soe. London, II, 
p. 256. 

Uma $, Sítio Boa Vista, 20-11-1943, .1. L. Lima col. 

E’ esta uma espécie de larga distribuição geogrãfica, indo desde 
0 sul do Estado de S. Paulo até o Surinam, que é o seu limite seten- 
trional. Pertence ao grupo clavata e muito se assemelha a M. ga- 
(Jantina, que a substitui no sul do Brasil. 

Rutela lineola (L.) 

Scarabaeiis lineola L., 1767, Syst. Nat. et. 12, I, 2, p. 552. 

Ihilela lineola (L.) . Latr.. 1804. Hist. Nat. Crust. et Inst. X, p_ 
201 . 
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Um $ e duas $ 2 , Silio Boa Vista. 20-11-1943, J. L. Lima col. 

Muito comum c apresentando grande variação no tamanho e 
forma das manchas amarelas, motivo pelo qual é dividida em di- 
versas variedades por alguns entomologistas. O material de Monte 
Alegre apresenta essas manchas como na var. ephippinm. Na co- 
leção do Departamento de Zoologia encontram-se exemplares cole- 
cionados desde o Rio Grande do Sul até o Surinam, cujas variações 
formam uma série contínua do negro completo (suritiqna) ao tipo 
que apresenta a cabeça, tórax e élitros com manchas amarelas (ephip- 
pinm). 

Pelidnota (Pelidnota) sórdida (Germar) 

Rateia sórdida Germar, 1824, Ins. spec. nov. p. 118. 

Pelidnota sórdida (Germar), Burm., 1844, Ilandb. Ent. IV, I p. 
404; Bates, 1904, Trans. Ent. Soc. London, p. 258; Oiiaus, 
1908, Deut. Ent. Zeitschr., p. 250. 

Um $ , Fazenda Sta. Maria, 24/30-XII-942, F. Lane col. 

Uma 2 , Fazenda Sta. Maria, 24/30-XI-942, Zoppei & D’Amico. 

Espécie relativamente comum nos Estados de São Paulo e Minas. 
Já foi assinalada na Argentina e Paraguay. 

Pelidnota (Pelidnota) unicolor (Drury) 

Scarabaens unicolor Drury, 1778, 111. Nat. Hist., III, p. 01, T. 
44, f. 2. 

Pelidnota unicolor (Drury), Bates, 1904, Trans. Ent. Soc. Lon- 
don, p. 257; Oiiaus, 1908, Deut. Ent. Zeitschr., p. 251. 

Uma 2> Fazenda Sta. Maria, 24/30-XI-1942, Zoppei & D ^A mico 

col. 



Pelidnota (Pelidnota) pallidipennis Rates 
Pelidnota pallidipennis Bates, 1904, Trans. Ent. Soc. London, 

p. 208. 



2 2j Fazenda Sta. Maria, 24/30-XI-1942, 



Cinco $ $ e duas 
Zoppei & D’Amico col. 

Bates, descrevendo esta espécie, deu “Brasil” como seu “ha- 
bitat". Além do material ora examinado, o Departamento de Zoo- 
logia possui exemplares colecionados em Ribeirão Preto, Anhangá 
e Olímpia, no Estado de São Paulo; Pirapora, no Estado de Minas 
Gerais; Corumbá, no Estado de Mato Grosso; Vianópolis, no Es- 
tado de Goiaz e São Salvador, no Estado da Bahia. I" semelhante 
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Cinco <$ <5 e II) 9 $. Fazenda Sla. Maria, 28/:iO-XII-1942, Zoppei 
& Dente col. 

Ohaus (Coleopl. Cat. Junk, Vol. XX, p. 200) dá esta espécie como 
se distribuindo pelos Estados de Minas Gerais, Rio de Janeiro c São 
Paulo. Na coleção do Departamento de Zoologia encontramos exem- 
plares provenientes deManáus, Estado do Amazonas, cpie em nada se 
diferenciam dos outros exemplares. Parece ser muito comum em 
Monte Alegre. 

Leucothyreus opacus (Perty) 

Geniales opacus Perty, 1832, Delect. Anin. arlic. p. 47, t. 10, f. 3. 

Leucothyreus opacus (Perty), Lap., 1840, Hist. Nat. Col. tl, p. 
139; Ruim.. 1844, Hand. Ent. IV, I, p. 495; Ohaus, 1908, 
Deut. Ent. Zeitschr., p. 259, 

Uma 9 , Fazenda Sta, Maria, 24/30-XI-942, Zoppei & D’Amico leg. 

Trizogeniates vittatus (Lucas) 

Geniates vittatus (Lucas), 1857, Voy. Castelnau, Entom. p. 137. 

Trizogeniates vittatus (Lucas), Ohaus, 1918, Coleopt. Cat. XX, 
II, p. 207. 

Dois 33 c Quatro 9 9 , Fazenda Sta. Maria, 24/30-XI-1942, Zop- 
pex & IPAmico leg. 

Esta espécie foi descrita de Mato Grosso. Na coleção do Depar- 
tamento de Zoologia há três exemplares, colecionados em São Paulo, 
Capital. 

Fam. CETONIIDAE 



Euphoria lurida (F.) 

Cetonia lurida F., 1775, Supt. Ent., p. 49. 

Euphoria lurida (F.), Burm., 1842, Handb. Ent. III, p. 373; Ohaus, 
1900, Stett. Ent. Zeit. LXI, p. 218. 

Cetonia adspersa Web., 1801, Observ. Ent. í, p. 71. 

Cetonia fasciolida Esciischtz., 1822, Entomogr. |). 25. 

Cetonia rufescens Goitv & Perch., 1833, Mon. Cet. p. 58. 

Cetonia sordem L., 1790, Syst. Nat. ed. 13, I, 4, p. 1573 (Gmelin). 

Cinco 9 9 , Fazenda Sta. Maria, 24/30-X1-1942, F. Lane col. 
Um 3 e quatro 9 9 , Fazenda N. S. Encarnação, 14/27-X-1942, 
Tisav. Filho & Almeida leg. 

O gênero Euphoria engloba cêrca de 70 espécies encontradiças, 
em sua maioria, no sul dos Estados Unidos e América Central. E. 



cm 



SciELO 



9 10 11 12 13 14 




Z0-XI-1944 — L. Ti. Guimarães — Rut ., Cet ., Mel . e Dyn . de M. Al. 97 



lurida é a única espécie do género encontrada no Brasil. Aliás, é 
e sta a espécie dêste gênero cuja distribuição geográfica atinge li- 
mite mais meridional. 

Hoplopyga brasiliensis (Gory & Perch.) 

(lymnetis brasiliensis Gohy & Perch., 1833, Mon. Cét. p. 73, 370, 
t. 75, f. 2. 

Holopyga brasiliensis (Gory & Perch.), Schoch., 1895, Gen. u. 
Spec. I, p. 31. 

Hoplopyga brasiliensis (Gory & Perch.), Schenkling, 1921, 
Coleopt. Cat., XXI, IT, pars. 72, p. 100. 

Fam. MELOLONTHIDAE 

Philochlaenia setifera Burin. 

Philochlaenia setifera Burm., 1855, Hand. Enl. IV, 2, p. 29. 

Um g e cinco 9 9 , Fazenda Sta. Maria 24/30-XI-1942, F. Lanh 

col. 

Um $ e duas 9 9, Fazenda Sta. Maria, 24/30-XI-1942, Zoppei 
* D’Amico leg. 

O material que serviu para a descrição original foi coleciona- 
do em Nova Friburgo. No Departamento de Zoologia há quatro 
exemplares colecionados em Pouso Alegre. 

Isonychus albocinctus (Mannerh.) 

Omaloplia albocincta Mannerh., 1829, Mém. Soc. Nat. Moscow, 
VII, p. 68. 

Isonychus albocinctus (Mannerh.), Burm., 1855, Hand. Ent. IV, 
2, p. 44. 

Um $ e uma 9 , Fazenda Sta. Maria, 24/30-XI-1942, F. Lane 
col. 

Isonychus sulphureus Mannerh. 

Isonychus sulphureus Mannerh., 1829, Mém. Soc. Nat. Moscow, 
VII, p. 73, T. 1, f. 4; Burm., 1855, Hand. Ent. IV, 2, p. 52. 
Uma 9, 14/27-X-1942, Trav. Fn.no & d’ Almeida leg. 

Fam. DYNASTIDAE 

Augoderia nitidula Burm. 

Augoderia nitidula Burm., 1847, Handb. Ent. V. p. 34. 

Um , Fazenda Sta. Maria, 24/30-X1-1942, F. Lane col. 
Burmeister dá “Brasil” como procedência do material que ser- 
viu de base à sua descrição. Todos os nove exemplares existentes 

881 — 4 
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na coleção do Departamento de Zoologia são provenientes do Esta- 
do de São Paulo (Capital e Serra Negra). 

Cyclocephala suturalis Ohaus 

Cyclocephala suturalis Ohaus, 1911, Dejit. Zeitschr., p. 560. 

Seis $ $ c três ç $, Fazenda Sta. Maria, 24/30-XI-1942, Zoppei 
& D’Amico col. 

Espécie bastante comum no Estado de São Paulo. O material 
típico tem Argentina como procedência. 

Cyclocephala lunnulata Burm. 

Cyclocephala lunnulata Burm., 1847, Hand. Ent., V, p. 62; Bates, 
1888. Biol. Centr. Amér. Col. II, 2, p. 305. 

Oito $ ç , Faz. Sta. Maria, 24/30-XT-1942, Zoppei & D’Amico leg. 

Cyclocephala melanocephala (F.) 

Melolontha melanocephala F., 1775, Syst. Ent. p. 36. 

Cyclocephala melanocephala (F.), Burm., 1847, Hand. Ent., V, 

p. 56. 

Quatro $ $ e duas $ $ , Fazenda Sta. Maria, 24/30-XI-1942, 
Zoppei & IVAmico leg. 

Esta é uma pequena espécie muito característica e bastante co- 
mum no Estado de São Paulo. 

Cyclocephala literata Burm. 

Cyclocephala literata Burm., 1847, Hand. Ent., V, p. 67. 

Uma $, Fazenda Sta. Maria, 24/30-XI-1942, Zoppei & D’Amico 

leg. 

E’ com certa reserva que identificamos o nosso exemplar à es- 
pécie 'de Burmeister, pois as manchas do tórax e élitros a faz in- 
termediária entre alguns espécimes de C. variabilis e C. literata. 
Sua exata posição só poderá ser decidida na presença de exempla- 
res machos. 



Paraspidolea pelioptera (Burm.) 

Cyclocephala pelioptera Burm., 1847, Hand. Ent. p. 42. . 
Paraspidolea pelioptera (Burm.), Hõiíne, 1922, Deut. Ent. 
Zeitschr., p. 91. 

Um $ e quatro g g , Fazenda Sta. Maria, 24/30-XI-1942, Zoppei 
& D’Amico leg. 
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Dyscinetus dubius (OI.) 

Melolonthu dabia Oi... 1789, Ent. I, p. 32, 1. 3, f. 20. 

Melolontha germinuta F., 1801, Syst. El. II. p. 160. 

Geolrupes lagubris Quens., 1817, in Scu'õxh. Syn. Ins. 1, p. 21, t. 
2. f. 1. 

Chalepus geminai us (Ol.), Mac Leay, 1819, Hor. Ent. I, p. 149. 

Um j , Fazenda Sta. Maria, 24/30-XI-1942, Zorriu & D’Amico 
leg. 

Dyscinetus planatus (Burin.) 

Chalepus planatus Buhm., 1849, Hand. Ent. V, p. 80. 

Duas $ ç, Fazenda Sta. Maria, 24/3Ü-XI-1942, Zoppei & D’Ami* 
co col. 

Esta é uma espécie muito parecida com a anterior. Entretan- 
to seu maior tamanho e a diferente pontuação do tórax e cabeça se- 
Param-na facilmente de dúbias. 

Chalepides fuliginosus (Burm.) 

Chalepus fuliginosas Burm., 1847, Hand. Ent. V, p. 78 

Chalepides fuliginosas (Burm.), Easey, 1915, Mem. Col. VI, p. 
176. 

Um 3 e uma 2 > Fazenda São Bento (Amparo), 8-III-1943, F. 
Lane col. 

Um $ e quatro 2 Fazenda Sta. Maria, 24/30-XI-l 942, ZorPEi 
& D’Amico leg. 

Na coleção do Departamento de Zoologia há exemplares de Pou- 
so Alegre, Serra Negra e Serra do Mar. E’ uma espécie bastante 
característica pela diferença de tonalidade entre o protórax e os 
élitros. 

Stenocrates cultor Burm. 

Stenocrates cultor Burm., 1847, Hand. Ent., p. 84. 

Três ç 2 , Fazenda Sta. Maria, 24/30-XI-1942, Zoppei & D’Ami- 
co leg. 

E’ possível que se trate aqui de duas espécies, pois é grande a 
diferença de tamanho e pontuação de um dos exemplares. Somente 
exame de mais material poderá decidir a questão. 

Coelosis bicornis (T.eske) 

Scurubueus bicornis Leske, 1779, Anfangsgr. Nat. I, p. 418, t. 9, 
f. 1. 

Geotrupes bicornis (Leske), Fabr., 1787, Mant. Ins. I. p. 5. 

Coelosis bicornis (Leske), Burm., 1847, Hand. Ent. V, p. 215. 
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Um $ e duas 9 ç , Fazenda Sta. Maria, 24/30-XI-1942, Zoppei 
& D’Amico leg. 

Espécie muito comum em todo o Estado de Sâo Paulo. 

Eutheola humilis (Burm.) 

Heteromjchus humilis Burm., 1847, Hand. Ent. V, p. 93. 

Eulheola humilis (Burm.), Bates, 1888, Biol. Centr. Amer. Col., 
II, 2, p. 313, t. 18, f. 14. 

Dyscinetus parvus Casey, 1915, Mem. Col. VI, p. 172. 

Quatro 9 5, Fazenda Sta. Maria, 24/30-XI-1942, Zoppei & D’A- 
Mico leg. 

Lygirus ebenus (De Geer) 

Scarabaeus ebenus De Geer. 1774, Mem. Ins., p. 317, t. 19, f. 1. 
Lyginus scarubaeinus (Perty), 1830, Del. Anim. p. 4G, t. 9, í. 15; 

Burm., 1847, Hand. Ent. V, p. 542. 

Lygirodes ebenus (De Geer), Casey, 1915, Mem. Col. VI, p. 186. 

Dois $ $ e três ç 9, Fazenda Sta. Maria, 24/30-XI-1942, Zoppei 
& D’Amico leg. 

Cleare (Agr. Journ. Brith. Guiana, III, p. 11, 1930), estuda a 
biologia desta espécie de coleóptero. 

Bothynus laticifex Burm. 

Bothynus laticifex Burm., 1847, Hand. Ent. V, p. 115. 

Um $, Fazenda Sta. Maria, 24/30-XI-1942, Zoppei & D’Amico 

leg. 

O material que serviu de base à descrição de Buemeister foi 
colecionado cm Buenos Aires (Argentina). E’ uma espécie muito 
comum no Brasil meridional. 

Bothynus ascanius (Kirby) 

Scarabaeus ascanius Kirby, 1818, Trans. Linn. Soc. XII, p. 399. 

Nove $ $ e 23 $ 9 , Fazenda Sta. Maria, 24/30-XI-1942, Zoppei 
& D’Amico leg. 

Um $, 14/27-X-1942, Trav. Filho & d’ Almeida leg. 

Parece ser esta uma das espécies de Dynastidae mais comuns em 
Monte Alegre. Aliás, é comuníssima em todo sul do Brasil. 
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Strategus validus (F.) 

Scarabaeus validus F. 1775, Syst. p. 6. 

Scarabaeus triconis Hbst., 1785, Natursyst. Ins. Kãf. I, p. 209, t. 5, 
f. 2. 

Strategus validus (F.), Arrow, 1911, Anil. Mag. Nat. Hist. (8) 
VIII, p. 151. 

Um 5 e 1 2 , Fazenda Sta. Maria, 24/30-XI-1942, Zoppei & D’A- 
Mico leg. 

Phileurus valgus meridionalis Kobbe 

Phileurus meridionalis Kobbe, 1910, Ann. Soc. Ent. Belg. LIV, 
p. 352. 

Phileurus valgus var. meridionalis Kobbe, Aiihow, 1937, Coleopt. 
Cat. XXI, III, p. 89. 

Um Faz. Sla. Maria, 24/30-XI-1942, Zoppei & 11’Amico, leg. 
Usta espécie é conhecida do sid do Brasil, norte da Argentina, 
p araguay e Bolivia. 

Archophileurus foveicollis (Burin.) 

Phileurus foveicollis Buhm., 1847, V, p. 153; Oiiaus, 1900, Stett. 
Ent. Zeit. LXI, p. 215. 

Archophileurus foveicollis (Bubm.), Arrow, 1937, Coleopt. Cat. 
XXI, III, p. 87. 

Um £, Fazenda São Bento (Amparo), 8-II1-1 943, F. Lane leg. 
Oiiaus, em 1900, estudou a biologia dêste inseto. 
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EXPLICAÇÃO DA ESTAMPA 

1 — - Rnlelu lineola (L.) 

2 — Euphoria lurida (!•'.) 

3 - — ■ Auyoderia mtidula Burm. 

4 — 1‘elidnota pullidipennis Bates. 
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ABELHAS DE MONTE ALEGRE (EST. S. PAULO) 
(HYM.-APOIDEA) * 

por 

P. J. Moure, C. M. F. 

Museu Paranaense — C u r i t i b a 
I . Fam. APIDAE 
1. Apis mellifera L 

Umaç. Faz. Sta. Maria (1.100 mts.), F. Lane leg., 24/30-XM942. 

Exemplar da raça escura. 

II. Fam. MELIPONIDAE 

2 . Melipona fasciata rufiventris (Lep., 1836) 

Em $ . Faz. Sta. Maria (1.100 mts.), 24/30-XI-1942, F. Lane leg. 

Apresenta as seguintes diferenças com relação à descrição de 
Schwarz (1932): 

Área supraclipcal sem mancha; o mesonoto igualmente sem li- 
nhas marginais amarelas, as axilas preto-brunas com mancha ama- 
i elo-suja; o escutelo desta côr e com duas manchas discais escuras, 
lrr egulares. O contorno apical posterior das tíbias traseiras, quase 
ein ângulo reto, diferindo claramente da figura de Schwarz. As 
c oxas e trocanteres e fêmures bastante escuros e mesmo, em parte, 
0 lado externo das tíbias anteriores e médias; as tíbias posteriores 
com o quinto apical preto e os tarsos muito escuros; não há pêlos 
Pretos. O abdômen ferrugíneo-claro, o ventre mais escuro; nos ter- 
Sitos aparecem umas faixas pretas por transparência; as faixas uma- 
relas perceptíveis em 3-4, vestigiais em 2 e 5. Genitália só parcial- 
mente à vista. Dimensões: compr. total 9,4 mm., asa anterior 8,9 
nim.; largura da cabeça 3,8 mm., do abdômen 3,8 mm. 



(*) Recebido para publicação em 30-VI-1943. 
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3. Trigona (Trigona) trinidadensis trinidadensis (Pro- 
vancher, 18S9) 

Duas 9 5 , Monte Alegre (750 mts.), L. Travassos F. & R. F. d' Al- 
meida leg. Uma ç • Faz Bom Jesus (750 mts.), pelos mesmos e igual 
data, 14/27-X-l 942. 

Exemplares extraordinariamente robustos. Conipr. da asa an- 
terior, incluindo a tégula, 11,5 mm.; largura da cabeça 3,9 mm. 

4. Trigona (Trigona) fulviventris guianae (Ckll.) 

Uma ç . Faz. Bom Jesus (750 mts.), 14/27-X-1S42, L. Travassos F. 
& R. F. d’ Almeida leg. 

5. Trigona (Trigona) ruficrus (Latr., 1804) 

Uma $ . Faz. Bom Jesus (750 mts.), 14/27-X-1942, L. Travassos F. 
& R. F. d’ Almeida leg. 

As pernas um pouco pardas. 

6. Trigona (Tetragona) clavipes (F., 1804) 

Uma g . Faz. Bom Jesus (750 mts.), 14/27-X-1942, L. Travassos F. 
& R. F. n’ A lmeida leg. 

III. Fam. BOMBIDAE 



/. 



Bombus (Bombus) medius Cresson, 1863 

Dois <s <$ e uma $ . Faz. Experimental (750 mts.), 17/27-X-1942, L. 
Travassos F. & R. F. d’ Almeida leg.. 

Os dois exemplares machos diferem notavelmente entre si, quer 
quanto ao tamanho, quer quanto à côr. O exemplar menor tem o 
tórax quase inteiramente preto com vestígios apenas da pilosidade 
amarela nas calosidades umerais, e algum que outro pêlo na parte 
anterior do mesonoto e no escutelo; contudo a faixa do 3° segmento 
é completa e hem formada. A operária inteiramente preta, faltan- 
do por completo a faixa abdominal e apenas com alguns pêlos ama- 
relos, misturados com pretos na parte anterior do toráx. 

IV. Fam. HALICTIDAE 
8. Corynuroides briseis (Smith, 1879) 

1879. Augochlora briseis Smith, Descr. N. Sp. Hymcn., p. 46, n. 
15; 1897, Bingiian (Apud Ckll.), Trans. Am. Ent. Soc., 
XXIV, p. 162, n. 18; 1902, Schrottky, Rev. Mus. Paulista, 
V, p. 393, n. 36; 1909, Cockerell, Ann. Mag. Nat. Hist., 
(8) IV, p. 314. 
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1001. Corynura (Corymiropsis) darwini Cockerell, Proc. Ac. 
Nat. Sc. Philad., p. 220. 

1901. Corynura (Coryiiurupsis) sublala Cogkkukll, 1. c., p. 221. 

1904. Hulictus b ris ris Vachat.. Mis. Entomol., XII, p. 118 ( = 
34 sep.). 

1905. Corynura briseis Cockerell, The Entomol., XXXVIII, p. 
35. 

190(5. Halictus (Corymiropsis j darwini Ducke, Ztschr. Hym. 
Dipl., VI, p. 398; 1907, Ducke, 1. c., VII, p. 3G1, n. 9; 1910, 
Ducke, Deutsch. Ent. Ztschr. p. 302. 

1907. Halictus i Corymiropsis.) darwini sublala Ducke, 1. c., p. 
362. 

1910. Halictus ( Corymiropsis ) briseis Ducke, 1. c., p. 362. 

1943. Corynuroides darwini Sandiiouse, Proc. U. S. Nat. Mus. 
92, p. 540-541. 

u ma ç. Faz. Santa Maria (1.100 nits.), 24/30-XI-1942, Zoppex <fc 
D Amigo leg. 

lenho tido em mãos numerosos exemplares desta espécie, cujo 
m>ite sul talvez vá do Itatiaia, passando por São Paulo, até o sul 
' e M: 'to Grosso. Ainda não a encontrei em Curitiba. Decidiram- 
me ã presente lista sinonimica principalmente as considerações de 
^ockf.iíell (1905) sòhre o tipo. O colorido negro com reflexos vio- 
aceo-purpúreos, que Cockerell denomina “purple-hlack” e Smith 
ohscurely purple", Vachal "pourpre” tem um pequeno gráu de 
'anabiiidade, assim como o tamanho (6,8-9 mm.). Um do Ita- 
*‘áia atinge até 7,5 mm. Xo 4 o esternito do $ nunca observei u 
eniarginação a que se refere Cockereli,, mas apenas um desnível 
0,1 tendência a sulco vestigial. 

j Ao meu ver, Corynuroides é um bom género estreitamente re- 
ac, °nado com Meocorynura e Rhinocorynura, mais próximo en- 
r etanto (lo segundo, pelo que se infere da fêmea, pois desconheço 
° macho de Rhinocorynura. Ambos têm o clípeo dentado, ao con- 
,r ‘>rio do que afirma Strand (1910) em sua chave; porém em Rhi- 
no corynura êsse dente c resultante da junção de duas carenas em 
muito aberto; também têm de comum o mesonoto anteriormen- 
•e alargado e projetado sòhre o pronoto alcançando o occiput; a 
conformação do propódeo, etc. Este último caráter me faz duvi- 
1 ar de que Corynuroides ashmeudi Scirn. não esteja sislemàtica- 
niente bem colocada. As diferenças com Meocorynura são mais 
l’ 1 onuneiadas na nervulação alar e formato da projeção anterior 
0 mesonoto; com Rhinocorynura nos bordos dos ângulos prono- 



,ais niais laminados e voltados 
nos dentes do esporão, etc. 



para cima, nas genes rebordadas. 
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9. Pseudagapostemon arenarius (Schrottky, 1902) 

Uma $ . Faz. Bom Jesus (750 mts.), 14/27-X-1942, L. Travas- 
sos F. & R. F. d’ Almeida leg. 

Um exemplar maior que o tipo c com o clípeo ainda mais pro- 
longado. Apresenta ainda algumas ligeiras diferenças na configura- 
ção da parte superior do sulco cuneiforme do propódeo. 

10. Augochloropsis terrestris prognatha n. var. 

Uma 2 . Fazenda Experimental (750 mts.), 1 4/27-X-1942, L. 
Travassos F. & R. F. d’ Almeida leg. 

Pela chave de Cockerell (1900) chega-se a Augochloropsis ca- 
lypso, diferindo pela existência de cerdas pretas no dorso do abdô- 
men; a de Schrottky (1902) leva-nos a Augochloropsis monochroa 
de que se afasta pelos ângulos pós-basais pontuados, pelas carenas 
da área basal do propódeo bem definidas, etc.; na chave de Vachal 
(1903-1904) cai em Ilulictus terrestris, que é uma verdadeira Au- 
gochloropsis. Tenho alguns exemplares topotípicos dessa espécie, 
enviados pelo Dn. A. A. Oglorlin (Buenos-Aires, Tigre, 13-10-1940), 
que se distinguem do exemplar em exame pela formação da área 
supraclipeal e principalmenle pela pontuação que, em geral, na va- 
riedade é mais fraca e mais esparsa. Entre as espécies descritas 
por Strand, relaciona-se algum tanto com Augochloropsis nasigerella. 

2 — Côr: verde, com fracos reflexos dourados no abdômen e 
na região escutelo-propodial e alguns reflexos azulados ao longo das 
órbitas internas, mais fracos no mesonolo; uma pequena mancha 
triangular preta no ápice do clipeo; as mandíbulas pretas, no ápice 
um pouco avermelhadas e na base com uma mancha verde; as an- 
tenas pretas, inferiormente o funiculo preto-brunescente; as pernas 
bruno-escuras com reflexos verdes, principalmente no par médio e 
anterior, porém os tarsos brunos e apenas os posteriores com ligei- 
ríssimos reflexos verde-áureos no terço basal do metatarso; as té- 
gulas em grande parte fuscas, com o bordo externo mais transpa- 
rente e na base e anteriormente verdes; as asas relativamente bas- 
tante escurecidas por numerosos pelinhos, as nervuras claro-brunas. 
Os tergitos 1-2 com manchas escuras no disco; o 5 o e (>° brunos 
(parte visível), o ventre quase inteiramente bruno, com alguns re- 
flexos verdes. 

Pübescência: no clípeo, vértice e lados da face predominante- 
mente escura, para cima nos lados da face, e nas genas (aqui muito 
longos) branca e plumosa; no mesonoto e escutelo com pêlos pretos 
c brancos misturados, no pós-cscutelo pálidos e longos, plumosos; 
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nas Pruras, propódeo e esterno brancos; nas pernas brancos, porém 
j ^ Uns fuscos no lado externo dos tarsos, na parte posterior das tí- 
as e ern grande número no lado externo das tíbias e metatarsos 
™edios e posteriores; nos tergitos com pelinhos brancos e cerdas 
useas semi-eretas, numerosas na parte discai de 2-4 e quase todos 
°s do 5-(i; nos esternitos brancos, porém em 5-C fuscos; as vibrissas 
Pouco perceptíveis, formadas por pêlos brancos. 

^ Pontuação: muito densa e fina e ainda com um pontinho in- 
110 na fronte, nos lados da face e no vértice mais esparsa e ob- 
. * no clípeo mais grossa e esparsa principalmente ao longo do 
mei0 > a área supraclipeal finamente rugosa e com pontos numero- 
S0S ’ P°rém o terço inferior bastante liso; as genas finissi mamente 
unaliculadas e com pontinhos pilígeros, quase imperceptíveis; no me- 
Son °to e escutelo semelhante à da fronte porém um pouco mais 
Stossa e no disco do mesonoto posteriormente um pouco mais es- 
pa 'sa; nas mesopleuras tão densa como no mesonoto, porém de as- 
Prcto mais rugoso, nas pleuras propodeais e no metafragma mais 
a e esparsa, principalmente no último; nos ângulos pós-basais 
lna e densa, muito obsoleta; nos tergitos fina e esparsa, com alguns 
Pontos mais finos entremeados; a la. depressão marginal quase in- 
2 lr amente lisa, a 2a. com pontinhos esparsos na metade apical, a 
' d - e 4a. apenas com o bordo apical liso. 

Estrutura: afastamento interorbital superior maior que o in- 
!l °r e menor que o comprimento do ôlho; a distância ocelo-oeular 



maior 



que a interoçelar; o escapo sobrepassa o nivel dos ocelos 



Posteriores; a carena frontal atingindo apenas o meio da fronte; um 
Pequeno espaço liso diante do occlo anterior; sulco vestigial atrás 
os ocelos posteriores; vértice estreito e declive; genas rebordadas 
°> ''istas de perfil, um pouco mais largas que os olhos; o espaço 
uialar bem perceptível, dando ao clípeo um aspecto saliente; ân- 
M 'I°s anteriores do pronolo salientes, arredondados, a lâmina li- 
beiramente transparente só no bordo e fortemente saliente até os 
ca los umerais, levemente sinuosa; lúnula propodeal mais estreita 
que o pós-escutelo, aproximadamente com 20 carenas radiantes bem 
adidas; os ângulos pós-basais arredondados; esporão posterior com 
J 'G dentes curtos. As depressões marginais bem marcadas, a pri- 
meira no centro um pouco mais larga que as vibrissas, a segunda 
mais larga que a primeira e a terceira e quarta muito mais largas. 

Dimensões: compr. total aproximado 0 mm., asa anterior 6 

mm -; largura da cabeça 2,3 mm., do abdômen 2,5 mm. 

lloLÓTiPo: na coleção do Departamento de Zoologia, n. 104.434. 

lista espécie é facilmente reconhecível entre todas as Augochlo- 
pela presença de um espaço malar bem desenvolvido, o 
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que dá um aspecto alongado á face. A área supraclipeal desta 
variedade apresenta uma ruga transversal, que se não observa nos 
exemplares típicos da Argentina, além disso tem a pontuação um 
pouco mais fraca, com os intervalos mais lisos, e as tégulas só par- 
cialmente verdes, enquanto que em Augochloropsis terrestris terres- 
tris (Vachal) estas são quase inteiramente verdes, exceto um estreito 



V. Fam. PANURG1DAE 
11. Protandrena meridionalis Schrottky, 1906 

1900. Protandrena meridionalis Schrottky, Ztsclir. Hym. Dipt., 
VI, p. 314; 1907, SciUrottky, An. Cient. Parag., 7, I, pp. 
31-32 e 42; 1908, Ducke, Rev. d’Ent., Caen, XXVII, p. 

65; 1910; Ducke, 1. c., XXVIII, p. 82; 1912, Joergensen, 
Zool. Jahrb. Abt. Syst., XXXII, p. 116, n° 59; 1912, Joer- 
gensen, An. Mus. Nac. Buenos Aires, XXII, p. 306, n. 338; 

1912, Ducke, Zool. Jahrb. Abt. Syst., XXXIV, p. 84-85; 

1913, Schrottky, An. Soc. Cient. Argentina, LXXV, p. 
245; 1930, Cockerei.t., Ann. Mag. Nat. Hist., (10) VI, p. 55. 

1907. Anthrenoides alfkeni Ducke, Ztschr. Hym. Dipt., VII, p. 
368. 

Uma 2 . Faz. Experimental. Um á . Faz. Bom Jesus (750 mts.), 
14/27-X-1942, L. Travassos F. & R. F. d’ Almeida leg. 

E’ o panurgídeo mais comum do sul do Brasil, sendo freqüeute- 
mente encontrados os casais nas flores de pequenas oxalidáceas vul- 
garmente denominadas “azedinhas”. Frequentam também outras 
flores. 

VI. Fam. XYLOCOPIDAE 
12. Xylocopa virescens Lepeletier, 1841 

Duas 2 2- Faz. Experimental (750 mts.), 14/27-X-1942, L. Tra- 
vassos F. & R. F. d’ Almeida leg. 

Corresponde pelo colorido e reflexos da asa a essa espécie se- 
gundo as descrições ou referências de Lepeletier, Smith e Cockerell. 



VII. Fam. ANTHOPHORIDAE 

13. Tetrapedia diversipes Klug-, 1810 

Nove <$ S ■ Faz. N. S. Encarnação (750 mts.), 14/27-X-1942, L. 
Travassos F. A R. F. d’ Almeida leg. 
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lodos os exemplares têm uma tendência marcada para o melanis- 
mo ’ contudo alguns exemplares apresentam o escapo das antenas bas- 
tante claro. Também se nota um certo grau de variação no forma- 
to do dente dos metatarsos posteriores. 



14. 



Paratetrapedia maculata (Friese, 18991 



t' ni $ - Faz. Bom Jesus (750 mts.). Um $ , Est. Carlos-Norberto 
(800 mts.), 14/27-X-1942, L. Travassos F. & R. F. d’Almeida leg. 

Comparando-os com um cótipo dessa espécie, acham-se as se- 
guintes diferenças: 

1 êm as manchas menores no terceiro tergito e apenas vestigiais 
n ° 'I o : em um dos exemplares não existe a mancha do ângulo infe- 
1101 das genas. Ambos exemplares apresentam o dente do lado in- 
teino dos metatarsos posteriores bem desenvolvido. 

PACHYCENTRIS Friese, 1902 

1 rata-se de um gênero estreitamente ligado ao grupo Tetrape- 
< ,a ’ J rigonopedia, etc. Ainda é desconhecido o macho do genóti- 
P°> e por isso, é apenas tentativamente que incluo os machos em 
niaos (Pachijcentvis lanei) no presente gênero. Pode caracterizar- 
Se o macho do modo seguinte: 

S : escapo um pouco mais longo que os 3 primeiros artículos 
. 0 tuniculo juntos. Palpos maxilares de G artículos, ainda mais 
on gos que cm Paratetrapedia, com o 2 o artículo mais longo. Asas 
anteriores com o I o nerv. recorrente um pouco antes do meio da 
célula cubital; o estigma bastante grande. Os metatarsos poste- 
J iores achatados, da largura da tíbia e bastante longos; o esporão 
do 2 C p ar bastante largo, dcnticulado na margem interna, estreitan- 
do-se subitamente antes do ápice que é recurvado; os esporões das 
hbias posteriores igualmente de ponta recurvada, porém mais estrei- 
tos e o interno em pente formado de numerosos dcntículos curtos 
nnus desenvolvidos que em Paratetrapedia, porém menos que em 
Tetrapedia; pulvilos bem desenvolvidos. Abdômen cordiforme, com 
0 hordo marginal dos térgitos reto; placa epipigial larga com o ápice 
arredondado e um pouco voltado para baixo; bordo apical dos es- 
ternitos 2-5 com densissima pilosidade formando um tufo aveluda- 
do que é um pouco estreitado no meio do 4 o esternito e muito no 
J °; neste, além disso, notam-se longas cerdas curvadas para dentro. 

Pelos palpos maxilares, metatarsos posteriores e presença de 
Pulvilos afasta-se de Tetrapedia. De Paratetrapedia pela placa epi- 
P*gial, esporões, localização do I o nerv. rec. e principalmente pela 
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pilosidade ventral; de Triyonopedia pela posição do I o nerv. rcc., 
configuração «los metafarsos posteriores e pelos esporões tibiais; 
das fêmeas de Pachycenlris pelo formato da 2a. célula cubital, po- 
sição do I o nerv. rec. e relativa escassez de pilosidade na parte 
dorsal. Parece pertencer também a este gênero a Tetrapcdia pili- 
ventris Friesk, pelo que se deduz da descrição. 

1 5. Pachycentris lanei n. sp. 

Dez S á • Faz. Sta. Maria (1.1(10 mts.), 24/30-XM942, F. Lane 

leg. 

Lm homenagem ao prezado amigo Dn. F. Lane. 

á • Côr: inteiramenle preta, com a parte distai das tíbias, 

posteriores e os tarsos «los dois pares trazeiros mais ou menos ama- 
relados; o funiculo desde o 2 o art. e o bordo apical do clípco bru- 
nescentes; as asas bastante denegridas e na zona das nervuras mais 
intensamente, o estigma amarelento-escuro. 

Pilosidade: na cabeça formada por cerdas pretas esparsas, com 

alguns pêlos brancos pluniosos nos lados da face; brancos no labro 
c alguns nas genas, metade inferior das pleuras e esterno, em volta 
dos calos umerais e um pequeno tufo atrás das tégulas; preta e es- 
parsa no mesonoto, escutelo, pós-escutelo e propódeo; nas pernas 
pretsi, bastante longa e densa nas tíbias e metatarsos médios, ama- 
rela no terço apical das tibias posteriores e em todo o respectivo 
metatarso, nos quais é igualmenle densa. Xo abdômen é muito 
curta e rala, sendo quase todo o primeiro tergito e grande parte do 
disco e margem apical de 2-3 inteiramente glabro; mais densa nos 
lados de 4-5 e principalmente em (i, em que forma faixa completa; 
no ventre com densa pilosidade clara, maii fusca no centro, no 
bordo apical dos esternitos 2-5, neste liltimo com longas cerdas 
pretas voltadas para dentro. 

Pontuação: fina e bastante esparsa na fronte, lados da face, 

clípeo (no disco ainda mais esparsa), mesonoto e escutelo; o bordo api- 
cal do clipeo, um triângulo discai na área supraclipeal e as áreas 
ocelo-oculares inteiramente lisas; nestas últimas observa-se um ponto 
grosso fortemente impresso a cada lado; nas genas e nos lados do 
propódeo finíssimas; e neste último a parte média inteiramente lisa, 
tendo na base longitudinalmente um sulco vestigial; nas mesopleuras 
um pouco mais esparsa que no mesonoto. O abdômen muito liso e 
brilhante, só com pontos piligcros muito finos; quase lodo o I o tergi- 
lo, e largamente as depressões marginais dos outros, assim como tôda a 
parte média do 2 o , sem pontos; a parte basal dos esternitos 3-5 trans- 
versalmente canaliculada, o (i° liso. 
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Estrutura: afastamento interorbital superior maior que o in- 

ferior, porém menor que o compr. do ôlho; distância interocelar in- 
terna quase igual à ocelo-ocular; 3 o artículo do funiculo cilíndrico, 
um pouco mais curto que o seu diâmetro, igual em compr. ao 1° que 
ú globoso, o 2° cônico, mais longo que o 3° e igual ao 4 o , êste cilín- 
drico é ligeiramente mais longo que o próprio diâmetro. Vértice 
fortemente rebordado; as áreas ocelo-oculares fortemente deprimidas, 
côncavas; a fronte fortemente sulcada' desde o ocelo anterior até a 
carena da parte superior da ârea supraclipeal; as genas mais estreitas 
c iue os ollios. Depressões marginais dos tergitos abdominais apenas 
vestigialmenle indicadas, um pouco mais evidentes em 2-4, principal- 
mente nos lados. 

Dimensões: comprimento total 10,3 mm., asa anterior 8,5 mm., 

largura da cabeça 3 mm., do abdômen 3,7 mm. 

Holótipo: na col. do Departamento de Zoologia, n° 104.424 e 

mais 3 PARÁTiPos, n°s. 104.425, 104.420 e 104.427; 4 parátipos na 

minha coleção, 1 parátipo no Museu Paranaense e 1 parátipo do 
American Museum. 

16. Anthophora paranensis Holmberg, 1903 

Uma $. Faz. Sta. Maria (1.100 mts.), 24-XI-1942, F. Lane leg. 
Uma ç. Est. Carlos-Norberto (800 mts.), 21-10-1942, L. Travassos 
• & 11. F. d’Almeida leg. 

E’ uma espécie que ocupa vasta área geográfica, tendo sido citada 
uos distritos pampásico, subandino, subtropical e agora do tupi. 
lenho também exemplares de Curitiba, São Paulo e Rio Claro. O 
seu aspecto é um tanto diverso das Anthophoras européias e mesmo 
das sul-americanas dos distritos incásico e chileno, contribuindo 
não pouco para isso a superfície cerdosa do clipeo, munido supe- 
riorniente de cerdas mais grossas em linha transversal ligeiramente 
arqueada e muito bem comparada por IIolmrerg a um pente; a es- 
copa tibio-metatarsal também é bastante rala; havendo contudo 
concordância perfeita quanto à nervulação alar. 



17. Ptilothrix plumata Smith, 1853 

1853. Ptilothrix plumatus Smith, Cat. Hym. Br. Mus., I, p. 132, 
n. 1; 1943, Sandhouse, Proc. U. S. Nat. Mus., 92, 595. 

1853. Ptilothrix plnmosus Smith, I. c., p. 197, expl. pl. VI, fgs. 
11-14. 

1899. Ptilothrix plumata Friese, Ann. Hofm., Wien, XIV, p. 271, 
n. 1 (partim); 1902, Schrottky, Rev. Mus. Paulista, V, 
p. 535, n. 1 (partim); 1909, Brèthes, An. M. Nac., Bue- 
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nos Aires, XIX, p. 222 (?); 1909, Strand, Deutsch. Entom. 
ZIschr., i>. 230 ('? partim); 1909, Brèthes, An. M. Nac., 
Buenos Aires, XIX, p. 253 (?); 1910, Brèthes, Buli. Soc. 
Enl. Fr., p. 212 (partim); 1913, Schrottky, An. Soc. 
Cient. Argentina, LXXV, p. 254 (•?); 1920, Schrottky, 
Rev. Mus. Paulista, XII, 2a. ptc., pp. 105 e 172; 1941,. 
Mouhe, Arq. Mus. Paranaense, I, p. 85. 

1903. Teleutemnesta scalaris Hoi.mberg, Ann. M. Nac., Buenos 
Aires, IX, p. 403, n. 31. 

1907. Plilotrix plnmala Ducke, Rev. iFEntom., Caen, XXVI, p. 
82. 

1908. Ancyloscelis plumaria Ducke, 1. c., XXVII, p. 70. 

1910. Melitomu plumaria Ducke, Rev. d’Entom,, Caen, XXVIII, 

p. 80. 

1910. Ancyloscelis plumata Ducke, Deutsch. Ent. Ztschr., p. 
305; 1910, Fhiesk, Deutsch. Entom. Ztschr., p. 705 (par- 
tim). 

1910. Ptilothrix adolphi Strand. Zool, Jahrb. Abt. Syst., XXIX, 
p. 510, n. 04. 

1912. Melitomu plumata Ducke, Zool. Jahrb. Abt. Syst., XXXIV, 
p. 96. 

1913. Ptilothrix scalaris Schrottky, 1. e., p. 254. 

Apresento essa lista à base da literatura que pude consultar. 
Não é completa e talvez exista algum engano na apreciação de al- 
gumas diagnoses, em si um tanto falhas, e se por uma parte há 
autores demasiado minuciosos, dividindo a presente espécie em 
duas, outros fazem da mesma uma espécie composta. Só um cote- 
jo dos tipos e dos exemplares determinados pelos vários autores que 
dela se ocuparam, nos permitirá maior segurança. Pessoalmente 
examinei exemplares determinados por Friese, Ducke e Schrottky. 
Disponho igualmente de grande número de exemplares (fêmeas e 
machos) coletados em uma mesma colônia existente cm uma velho 
muro, próximo á nossa residência em (marulhos, pequena localida- 
de aproximadamente a 30 km. de São Paulo. Nesse lote e cm outro 
procedente de Rio Claro (Est. de São Paulo) observa-se uma certa 
variação no colorido das pernas e antenas, e mesmo nas nervuras 
alares (pie passam para um bruno-ferrugíneo. A faixa do 5 o seg- 
mento (raramente a do 4°) não atinge muitas vêzcs o bordo lateral 
do tergito, tendo o aspecto de meia lua. Outra variação mais difí- 
cil de ser interpretada com segurança é a largura das faixas abdo- 
minais dos machos, que em alguns casos apenas chega a 1/3 da 
parte exposta do tergito e cm outros, em igual estado de distensão, 
chega a cobrir a metade do mesmo, como sucede nas fêmeas. O la- 
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manho varia um pouco e o aspeclo geral impressiona de modo cho- 
‘anie ao primeiro golpe de vista, segundo a posição em que morreu 
0 animal, principalmente em se tratando dos machos. 

Passando em revista os sinônimos acima citados, adiciono os 
comentários que os justificam, ao menos aparentemente. Smitii, em 
lKõ.1, descreveu o gênero e a espécie única, que deve ser considera- 
da como genótipo, com bastante minúcia, escapando-lhe alguns se- 
noes - Colocou o nome especifico com terminação masculina, porém 
• ( 'm mais razão Friese dando-lhe desinência feminina, uma vez que 
(thrix) é feminino, e se se considera o nome como aposto a 
dgís, ou Melilla ou Melissa, êstes também o são. Por um “lapsus 
calami” a espécie é designada Ptilothrix phimosiis na explicação 
das figuras. Fuiesí:, em 18!)!). coloca o gênero junto a Exomalopsis, 
"leia esta hoje completamente abandonada, devendo figurar ao lado 
de Melitoma e Diadasia na tribo Melitomini (= Emphoridae Robert- 
son Anthophorinae Ckli.. c Schii. em parle) da subfamilia An- 
*h°phorinae; essa tribo ficaria bem caracterizada pela forma arre- 
dondada do vértice e pela disposição das nervuras da asa posterior, 
r ° mo foi anotado por Holmrbrg em 1908 (p. 429, AA. e), excluindo- 
se do grupo de Hoi.mberg o gênero Anthophora pelo formato da ca- 
"°Ça. Friese, pois, ao referir-se à espécie, cita a descrição original 
de Smith, modificando porém o tamanho para “5Vá lines”, quando 
8-\hth, na realidade, escrevera: “Lengh 5 lines”. O que põe de 
Próprio, baseado em um exemplar de Blumenau, para completar a 
diagnose, modifica por inteiro o conceito da espécie, confundindo-a 
c om outra. Diz “Die Art ist an der liellen Behaarung und den brei- 
ien hellgelben Filzbinden dez zweiten bis vierten Segmentes zu er- 
kennen, die nicht den Seitenrand erreichen”. (O grifo c nosso). 
Isto é falso, pois nos exemplares do Brasil-norte, donde provàvel- 
n 'cnte procede o exemplar típico segundo nota o mesmo Fiuese em 
* !, lú, as faixas sempre atingem o bordo da flexão dos referidos ter- 
Wtos. o exemplar de Blumenau corresponde a Ptilothrix relata, 
conio veremos mais abaixo. Creio que o engano em que incidiram 
Bfièthes e Strand é devido a esta pequena nota de Fiuese. Em 1902 
Schrottky dá uma diagnose resumida da espécie, porém cita o 
exemplar de Friese, e por isso para o mesmo vale a anotação que 
antes foi feita. Em 1903 aparece o trabalho notável de Hoi.mberg 
sobre as abelhas argentinas, em que vemos Ptilothrix plumata sob o 
nome de Telentemnesta scalaris; a minha opinião se baseia única- 
J nente na descrição da espécie, e pode haver engano: parece tra- 
lar-se de um exemplar de pernas bastante escuras, porém cujas fai- 
Xas abdominais nos três primeiros tergitos atingem as arestas la- 
,ei a 'S. Quanlo a Telentemnesta relata, colocada por Friese em 1910 
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como sinônimo, e Encrgopomis stremms por Brèthes em 1909 e 1910, 
considero-os, com Encrgopomis ameghinoi, como variedades de Ptilo- 
thrix relata (Holmberg, 1903), espécie facilmente separável de Pt. 
plumata pelo aspecto das faixas abdominais. Em 1907 e 1908, Ducke 
cila a verdadeira espécie sob dois nomes distintos. Em 1909, 
Brèthes trata por duas vêzes da espécie, a qual, pelo menos em 
parte, dá um sentido diverso do real, atendida a sinonimia apre- 
sentada, e acima já discutida. Na citação de Sthand, em 1909, pro- 
vavelmente foi confundida com Pt. relata, como se deduz do para- 
lelo traçado em 1910 entre Pt. adolphi e Pt. plumata, das quais a 
primeira parece ser a verdadeira Pt. plumata pela descrição das fai- 
xas abdominais. Em 1910, além do trabalho de Strand, foram pu- 
blicados dois de Ducke, em que a espécie aparece ainda sob outros 
dois nomes distintos, e um de Friese, que reune sob o nome de An- 
cgloscelis plumata pelo menos três espécies: Ptilothris plumata 
(exemplares do Pará e de Jundiaí), Ptilothris relata (exemplares da 
Argentina e Paraguay sob o nome de Ancyloseclis plumata nigres- 
cens, duvido da citação “Ecuador”) c Ptilothrix ruficornis (exem- 
plares de Córdoba e Salta, com as faixas abdominais extraordina- 
riamente largas). Ainda nesse mesmo ano, em nota, Brèthes cita 
novamente a sinonimia estudada mais acima. Em 1912, Ducke no- 
meia-a Meti toma plumata c, em 1913, Schrottky no seu catálogo dos 
Himenópleros argentinos cita-a sob dois nomes, sendo que Pt. plu- 
mata, pela distribuição geográfica indicada, parece ser composta. 
Ainda cm 1920, Schrottky assinala-a em sentido composto. 

O gênero Encrgopomis é um sinônimo dc Ptilothrix, como esta- 
beleceu Brèthes cm 1909 c 1910; Teleutemnesta é composto, com a 
maioria das suas espécies distribuídas por Ptilothrix e Diadasia. 
Não conheço o genótipo, Teleutemnesta fructifera, designado por 
Cockerell em 1918, e colocado por Schrottky dois anos depois em 
Emphor, não tendo estudado, o genótipo de Emphor, não posso julgar 
sôbre a validez absoluta do mesmo como distinto dc Ptilothrix, porém, 
espécies sul-americanas como Ptilothrix nigerrima (examinei um 
cótipo macho de Mendoza) não devem ser postas em gênero dife- 
rente de Pt. plumata, como o fizeram Vachal e Schrottky, única- 
mente pelas minúcias de nervulação alar em que se estende o último 
dos autores citados, depois de noutro trabalho do mesmo ano (1920) 
ter criticado severamente esse proceder em Holmrerg. 

Acima me referi a Ptilothrix nigerrima e devo esclarecer um 
j)onlo : 

No Depart. de Zoologia existem tipos de Pt. nigerrima e um 
exemplar que atribuo a Pt. tricolor, porém etiquetado por Friese em 
1904 como Ptilothrix aterrima, nome, ao que parece, nunca dado à 
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publicidade. ísse exemplar ainda que muito parecido a Pt. niger- 
rima, difere da mesma pelo tamanho menor, pela existência de uma 
pequena mancha amarela no ápice das mandíbulas, pela pontuação 
do clípeo que é mais esparsa, pela pilosidade do tórax mais clara 
devido ao maior número de pêlos brancos e os segmentos 3-4 apre- 
sentam faixas laterais mais claras. Por outra parte à Pt. nigerrima 
ê inteiramente aplicável a descrição de Pt. megasoma Brèthes, 1910, 
que JõrGENsen desconhecia “in natura”, apesar de ter sido descrita 
de Mcndoza, porque sempre considerou sinónimas as duas espécies. 
Tenho vários exemplares de Pt. nigerrima (Santiago dei Estero, 
Wagner col.), que concordam perfeitamente com o tipo. Todos èsses 
exemplares a que acima me referi são machos. A única fêmea que 
possuo da Argentina (Felipe-Sola, Buenos Aires, Martinez leg.), de- 
terminei-a como Ptilülhri.r heterochroa Cockerem.. 1919, embora 
seja um pouco maior que o exemplar de Carcarana, e se aproxime 
mais de Emphor opuntiue Suhrottky, que julgo idêntica à espécie 
de Cockereli.. As diferenças apontadas entre Pt. Ignchii e Pt. 
ehacoensis são insignificantes e o colorido da pubescência dos tarsos 
me faz pensar na possibilidade de serem éstes os verdadeiros machos 
de Teleutemnesta frnctifern, que talvez seja uma verdadeira Ptilo- 
thrix. 

18. Diadasia paraensis monticola n. var. 

Um $ . Faz. Experimental (7õ0 rnts.), 14/27-X-1942. I,. Travassos, 
F. & R. F. iTAlmeida leg. 

Semelhante a D. paraensis (Ducke, cólipo), porém as antenas 
inteiramente pretas, as tégulas mais ferrugineo-claras e principal- 
mente a pilosidade mais desenvolvida; a pontuação do clípeo mais 
densa c a do mesonoto mais esparsa; as pernas inteiramente pretas, 
exceto o ápice das fibias posteriores e tarsos. 

Dimensões: comprimento total (o abdômen um pouco enco- 

lhido) 7,8 mm., da asa anterior 7,7 mm.; largura da cabeça 2,9 mm., 
do abdômen 3,2 mm. 

Holótipo: í n° 104.429 nas coleções do Departamento de 

Zoologia de São Paulo. 

19. Epimelissodes minarum (Bertoni-Schrottky, 1910) 

Uma $ e um £. Faz. Bom Jesus (750 mts.), 14/27-X-1942, D. 
Travassos F. & R. F. d’ Almeida leg. 

Deixo esta espécie no gênero Epimelissodes por ter os palpos 
maxilares triarticulados e não ser uma Thygater pela falta de espa- 
ço malar, clípeo elevado, etc. Creio que Epimelissodes, assim como 
outros vários da tribo dos Tetralomini (subfamília Euccrinae, porém 



cm 



SciELO 



9 10 11 12 13 14 




116 



PAPÉIS AVULSOS 



Vol. VI — N.° 10 



com três células cubitais) não estão ainda bem delimitados, não sendo 
práticas as chaves de Holmiserg, Cockerell e Robertson, Bertoni 
& Schrottky, e menos ainda a simplificação ieita por Ducke e 
Vachal. Existem gêneros bem caracterizados, como: Melissoptila, 
Thygater, Ptilomelissa, Svastra (em parte), etc., porém segurança 
absoluta só se poderá ter depois de estudos acurados, comparáveis 
aos que levaram a cabo Mitchell para Megachile e Schwarz para 
Meliponidae. O conjunto tios dois sexos deve ser atendido, e prin- 
cipalmente neste grupo não podem ser desprezados os machos 
(contra a opinião de Vachal), pois geralmente apresentam melho- 
res caracteres que as fêmeas, pela constituição das antenas, placa 
epipigial, formato do hipopígio, etc. Só o número de articulos dos 
palpos maxilares — caráter por certo valioso --não resolve a questão. 
Por êsse motivo a diagnose conterá a principio certos caracteres, 
que talvez possibilitem futuramente uma colocação genérica exata. 
Dou a seguir a descrição do alólipo fêmea c algumas notas sôbre o 
macho. 

Palpos maxilares de 3 artículos, com o 2 o art. um pouco mais 
longo que o 3 o ; ápice da maxila (gálea), quando em repouso, não 
sobrepassando a base da stipes; mandíbulas simples; espaço malar 
quase nulo; clípeo não giboso; 2 o articulo do funículo da fêmea 
mais longo que os dois seguintes em conjunto, no macho o 2 o quase 
tão longo como o 3 o e as antenas atingindo apenas até o pós-escutelo; 
asa com a segunda cubital quase quadrada e bastante menor que as 
outras, recebendo o I o nerv. rec. (M 3+4) quase no meio; a forqui- 
lha cubital (m+cu e M 4) começando um pouco depois do transverso- 
cubital (Cu) ; pernas do macho normais, da fêmea com escopa bem 
desenvolvida; placa epipigeal do macho largamente arredondada, na 
fêmea triangular de ápice arredondado; hipopígio do macho (úl- 
timo esternito visível) bissinuado, no meio com um lobo estreito 
arredondado; ü.° tergito do macho com um dente de cada lado. Pelo 
formato das antenas e do hipopígio do macho esta espécie está mais 
relacionada com Plilomclissa, (te que se afasta, entretanto, pela ner- 
vação alar e número de artículos dos palpos maxilares. 

$. Côr: preta, com as pernas e esternitos preto-brunos, os 

tarsos com os articulos apicais (2-ã) mais avermelhados, assim como 
a parte média das mandíbulas; a parte inferior do funículo (4-11) 
bruno-clara; uma faixa estreita amarela paralela ao bordo apical do 
clípeo e bem próxima á margem; as asas um pouco fuscas, com as 
nervuras brunescentes e o estigma um pouco mais claro; os bordos 
apicais dos tergitos um pouco mais claros, transparentes, assim como 
as tégulas, que são de um bruno-claro. 
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Pilosidade: branca na face, elípeo, genas, occiput, pleuras, 

propódeo, base do primeiro tergito, face ventral do corpo e fêmu- 
res; pálido-ocrácea no labro; fusca, com certa tonalidade para o 
ocráceo, no vértice (alguns pêlos), mesonoto, escutclo, lado exter- 
no das tíbias dos dois primeiros pares, porém mais clara e em certa 
luz com brilho sedoso; a escopa tíbio-tarsal pálida; o abdômen com 
faixas ocráceo-amareladas em í-4, a do I o interrompida largamen- 
te no meio que é quase glabro, 2°-4° com o bordo anterior em linha 
recurva, sendo portanto mais largas no meio, aonde atingem mais 
de 2/3 da largura total da parte expdsta dêsses tergitos, a do 5 o de 
um fusco muito pálido e mais estreita; de um fusco-pálido são tam- 
bém os pêlos que aparecem do (i° tergito que está quase todo enco- 
berto; a parte basal dos tergitos com pêlos bruno-escuros, exceto o I o . 

Pontuação: pouco perceptível devido a pilosidade; elípeo com 

pontos de tamanho médio, fortes e mais próximos entre si que o seu 
diâmetro, na parte apical mais finos e obsoletos, na área supracli- 
peal um triângulo liso; nas pleuras semelhantes a do elípeo, porém 
tornando-se mais esparsa para baixo; igualmente semelhante à do 
elípeo na parte anterior do mesonoto, posterior do escutclo c área 
basal do propódeo; o disco posterior do mesonoto cm grande exten- 
são conipletumcnte liso; no abdômen mais fina e mais densa, coberta 
pela pubescència, porém a parte média marginal do I o tergito lisa. 

Estrutura: o afastamento inlcrorbital superior quase igual ao 

inferior e maior que o comprimento do ôllio; distância interocelar 
externa quase igual â ocelo-ocular; o 2° artículo do funículo um pou- 
co mais longo que 3-4, o 3 o ligeiramente engrossado. 

Dimensões: comprimento total, com o abdômen um pouco en- 

curvado, 8,2 mm., asa anterior 8 mm.; largura da cabeça 3,1 mm., 
do abdômen 3,8 mm. . 

: muito parecido â fémea, apresentando as seguintes, dife- 
renças: o clipeo inteiramente amarelo, apenas com uma manchi- 

nha preta de cada lado próxima à curvatura superior da sutura cli- 
peal, e o bordo marginal um pouco brunescente; o labro todo ama- 
relo, assim como grande parte do lado externo das mandíbulas na 
base; as tíbias anteriores e médias (do lado externo mais fuscas) 
assim como o ápice dos fêmures e inteiramente as tibias do par pos- 
terior, avermelhados; os tarsos de todos os pares igualmente aver- 
melhados. A pilosidade da face mais longa e um pouco amarelada, 
a do mesonoto e escutclo amarelo-ocrácea sem pêlos fuscos; a da 
metade superior das pleuras c do propódeo e a base do primeiro 
tergito amarelo-clara; as faixas abdominais como na fêmea, porém a 
do primeiro segmento quase inteira, a do quinto obsoleta e a do 
sexto quase nula; os tergitos 2-4 apresentam na base interna (o ab- 
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dômen está muito distendido) uma faixa amarela menos densa; a 
face ligeiramente estreitada para baixo. 

Dimensões: comprimento total 9,3 mm., asa anterior 8 mm.; 

largura da cabeça 3,2 mm., do abdômen 3,3 mm. 

Tipo; At.ótipo ç nas coleções do Departamento de Zoologia de 
São Paulo, n° 104.430. 

20. Thygater analis nigricollis (Vachal, 1904) 

Uma g . Faz. Sta. Maria 0.100 mts.), 24/30-XI-1942, F. Lane leg. 

Trata-se de uma variedade da espécie comumente determina- 
da por Fhiesi;, Schhotxkv e Dlckk como Tetralonia ou 'I hygater 
bifasciata. C.icio cpie deve ser seguida a verificação de Beutoni & 
Schuottky (1911) quanto à Thygater analis, e ser feito um estudo 
acurado para determinar ale onde chega a variabilidade desta espé- 
cie. A denominação com que aqui designo essa variedade está de 
acordo com os caracteres anotados por Cockkiikll em 1918. 

VIII. Fam. MEGACHILIDAE 



Megachile dalmeidai n. sp. 



Tkavassos 



Uma 9. Faz. Bom Jesus (750 mts.), 14/27-X-1942, 

F. & B. F. d’Almeida leg. 

Ao prezado amigo, eminente lepidopterologo B. 1* curei ha d Al- 
meida. 

Esta espécie é cxtrcmaniente parecida com Megachile nigropilo- 
$a Schroitky. Comparada com o tipo, distingui-se principalmen- 
te pelas faixas abdominais que nesta espécie lembram as de Mega- 
chile aiühitlioides. Pela chave de Mitcuell (1930) atendendo à 
pontuação densa do mesonoto comparável a de Megachile benigna, 
chegar-se-ia imperfeitamente ao dilema 11, pois a escopa é preta, 
passando-se ao dilema 20, chega-se até 25, porém todo o tórax é 
preto-piloso, tanto nesta espécie como em M. nigropilosa. 

9. Côr : preta, as tégulas e o funicolo preto-fuscos; os últi- 

mos artículos larsais um pouco negro-ferrugineos, e um pouco mais 
avermelhado o artículo ungueal; as asas de um ferrugíneo compa- 
rável ao de Mcg. anthidioides, porém mais fusco c a célula radial na 
metade superior fusca, as nervuras ferrugíneas, porém a nervura 
costal e tôdas no terço apical da asa fuscas; os esporões hastante 
claros. 

Pilosidade ; negro-fusca como em Meg. anthidioides, poi cm 
com alguns pêlos brancos misturados nos lados da face, entre as an- 
tenas e fronte, e pouquíssimos na parte das genas mais próximas 
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às órbitas c um pouco dc lomento branco em volta dos calos ume- 
rais; nas pernas fusca, porem com uma pilosidade curta, mais clara 
em certa luz, no lado posterior das tíbias trazeiras; ccrdas do lado 
interno dos tarsos fusco-ferrugineas, nos metatarsos do I o c 2 o par ( 
quase inteiramente fusca; no dorso do abdômen com ccrdas esparsas 
pretas e algumas mais claras misturadas no disco dos tergitos; as 
faixas abdominais 2-4 muito estreitas, amarelas, e largamente in- 
terrompidas no meio, a do 2 o e 4 o reduzidas a duas manchas to- 
mentosas laterais, a do 3 o menos largamente interrompida e com os 
pêlos diminuindo de comprimento para o meio; o C.o tergito com 
ccrdas eretas só nos lados da base; a escopa preta, com alguns pêlos 
amarelo-fuscos misturados no meio dos esternitos 3-4, o C° em 
grande parte glabro e com espaço glabro apical. 

Pontuação: densa e fina na fronte, vértice, lados do clípeo, 
da área supraclipeal e da face, aqui mais obsoletos e deixando um 
pequeno espaço liso diante do ocelo anterior e do lado externo dos 
posteriores; nos lados do vértice, no disco do clípeo e área supra- 
clipeal mais esparsa, porém sem formar faixa lisa; nas genas bas- 
tante obsoleta; no mesonoto e escutelo tão densa como na fronte, 
porém no disco do primeiro c parte anterior do segundo um pou- 
quinho mais esparsa, mesmo assim os intervalos menores que o diâ- 
metro dos pontos; nas pleuras superiormente igual à da fronte e in- 
feriormente mais grossa; no abdômen mais fina e mais esparsa, 
principalmente nos tergitos anteriores; no (i° mais fina e mais densa, 
mate. 

Estrutura: afastamento interorbilal superior maior que o in- 
ferior e menor que o comprimento do ôlho; distância interocelar 
externa menor que o duplo da ocelo-ocular e esta um pouco maior 
que a ocelo-occipital; 2 o artículo do funículo maior que o 3 o c éste 
quase igual ao J°. As mandíbulas 4-dentadas: os 2 primeiros dentes 
aproximados entre si, o 3 o um pouco mas afastado e com lâmina 
cortante incompleta até o 2 o , completa até o 4 o , éste subtruncado 
(parecida com a fig. de Meg. electrum Mitchell, Pl. XIV); o bordo 
anterior do clípeo quase reto, no meio um pouco engrossado e liso, 
sem formar chanfro como em Meg. imthidioides; genas não rebor- 
dadas, mais largas que os olhos e no meio longitudinalmente um 
pouco deprimidas; o vértice chato, atrás levemente recurvo. Os me- 
tatarsos um pouco mais curtos e um pouco mais estreitos que as ti- 
ldas respectivas; as unhas com cerda e espículo basais. O abdô- 
men cordiforme, com as depressões marginais pouco marcadas em 
1-2, porém bem nítidas em 3-5 principalmente aos lados; a depres- 
são transverso-medial muito forte em 2-3 c vestigial em 4; o 0 o ter- 
gito de perfil e de cima com os contornos quase retos, com ccrdas 
cretas só na parte Iátero-basul; (i.° esternito com espaço glabro apical. 
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Dimensões: comprimento total 9,2 mm.; da asa anterior 8 mm. 

largura da cabeça 3,(5 mm.; do abdômen 3,5 mm. 

IIoLÓTipo: ç. na coleção do Departamento de Zoologia, n° 

104.428. 



1913. 



1 930. 



22. Megachile benigna Mitchell, 1930 

Megachile beroní Sciirottky, Hcv. Mus. Paulista, IX, p. 
100, n. 20 (det. err.) ; 1923, Cockerell, Ann. Mag. Nat. 
Hist., (9) XI, p. 454; 1941, Moure, Arq. Mus. Paranaense, 
I, p. 93. 

Megachile benigna Mitchell. Trans. Am. Ent. Soc., LVI, 
p. 214, Pl. XIII. 



Três $ $. Faz. Bom Jesus (750 intsj, 1 4/27-X-1942, L. Travassos 
F. & R. F. d’ Almeida leg. 

Em 1902, Schrottky propôs para um exemplar de Jundiai o 
nome de Megachile rubricata var. beroni, sendo as indicações que ai 
dá tão precárias que não permitiram, nem ao mesmo Schrottky, 
reconhecer a sua espécie, pois a descrição de 1913 corresponde a 
outra espécie, designada mais tarde por Mitciiell como Megachile 
benigna. O tipo de 1902, conservado no Depart. de Zoologia, sob o 
n. 18.123, não traz etiqueta de Sciirottky, porém, a seguinte indica- 
ção de letra de Luederwaldt : “Megachile rubricata Sm. — Jundiahy 
(Est. S. P.) — Schrottky det.”, e no reverso de outra etiqueta, a 
lápis, nova indicação de Luederwaldt: "18.123 isl beroni Type ! ”, 
Ésse exemplar, entretanto, é simplesmente uma fêmea de Megachile 
curvipes Sm. ( : fossoris — leucocentra) e não foi examinado por 
Schrottky ao fazer a diagnose de 1913, que, apesar disso, continua 
nomeando-o como tipo. 

À vista dêsse fato, creio que esta espécie deve ser considerada 
como um sinônimo de Megachile curvipes sob o nome de 1902: Me- 
gachile rubricata var. beroni. Pelo contrário, a diagnose de 1913, 
e os exemplares determinados nessa ocasião (1909-1910), assim como 
as outras indicações posteriores, entram na sinonímia de Megachile 
benigna Mitchell, de acôrdo com um parátipo recebido do autor. 

Ficam aqui os meus agradecimentos ao prezado amigo Dr. A. 
Costa Lima pelo auxílio que me prestou no esclarecimento desta sí- 
nonimia. 






Megachile verrucosa Brèthes, 1909 (?) 



Duas $ $ . Est. Carlos-Norberto (800 mts.), 21-X-1942, L. Travas- 
sos F. & B. F. d'Almeida leg. 
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A chave de Schrottky (1913) leva-nos a esta espécie. Existem 
no Departamento de Zoologia dois exemplares de uma espécie muito 
próxima a esta. determinados errôneamente por Schrottky, em 1910, 
como Megachile paulistana e cpie mesmo assim não entram bem na 
chave de 1913 por causa da largura c côr das pernas. A diagnose 
de Brèthks é igualmente aplicável a esses exemplares. Por isso é 
com insegurança que atribuo os dois exemplares de Carlos-Norberto 
a Megachile verruensa. 



24. Coelioxys aculeaticeps Friese, 192 2 

Um <$ . Faz. Experimental (750 mts.), 14/27-X-1942, E. Travassos 
F. & R. F. d'Ai.mmi»a leg. 

Como o $ desta espécie ainda não foi descrito, segue a diagnose 
do alótipo: 

$ : Côr: preta: as mandíbulas, as tégulas, as pernas, o 1° ter- 

gito e mais ou menos estensamente o lado ventral do abdômen, aver- 
melhados. 

Pilosidade: branca, porém, pálida acima da inserção das an- 

tenas; densa, decumbente, curta, entremeada de pêlos pálidos ere- 
tos no clipeo e área supraclipeal; as genas densamente branco-pilo- 
sas; o vértice, mesonoto e escutelo com escassíssimos pêlos pálidos, 
porém com faixa branco-pilosa margeando o mesonoto, largamente 
interrompida na frente e terminando logo atrás das tégulas em um 
tufo um pouco maior, e dois tufos nos cantos basais do escutelo; 
as mesopleuras com duas faixas seguindo respectivamente a sutura 
meso-metapleural e o rebordo epicnemial (que divide as mesopleu- 
ras do prepectus) ; no meio das mesopleuras e nas metapleuras mais 
escassa, no propódeo mais longa; uma laixa sôbre a sutura entre o 
■ escutelo o pós-esculelo. No lado posterior dos fêmures e tibias dos 
dois primeiros pares uma linha dupla (nos fêmures intermédios 
simples) e na parle anterior dos fémures 111 e externo-posterior das 
tíbias dêsse mesmo par; as faixas marginais dos tergitos 1-5 estrei- 
tas, completas em exemplares novos; as das depressões transverso- 
mediais, era 5-C), interrompidas no meio; a parte ventral com faixas 
apicais mais largas, mais obsoletas em 2-4; o último esternito visí- 
vel com pilosidade generalizada e com a ponta dos pêlos voltadas 
para o centro do bordo apical; cada ponto grosso dorsal ou ventral 
leva um curto pêlo branco. 

Pontuação: grossa, porém um tanto variável de exemplar a 

exemplar; no vértice não muito densa, nos lados mais esparsa e no 
mesonoto ainda mais esparsa, aumentando os pontos de tamanho 
para trás; escutelo em grande parte liso, apenas com alguns pontos 
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grossos muito próximos entre si, no bordo apical entre o dente mé- 
dio c as axilas c ao longo da sutura com as mesmas; estas pontua- 
das como o mesonolo; as pleuras como o mesonoto, aumentando em 
tamanho e distanciando-se em direção ao esterno; no abdômen 
mais fina e mais densa, porém mesmo assim os intervalos maiores 
que os pontos e ao longo da linlia média mais esparsos, principal- 
mente nos tergitos 3-5; o 2 o c 3 o apresentam aos lados uma eleva- 
ção, obliquamente dirigida para o meio e para trás, lisa a do 3 o 
seguida por um pequeno espaço densamente pontuado, geralmente 
mais obsoleto no 4 o ; o fi° densamente pontuado, assim como as de- 
pressões transverso-mediais, que separam a parte livre da oculta, 
dos tergitos 3-6; os esternitos pontuados como os tergitos, sendo a 
pontuação um pouco mais forte e mais densa nos lados e em todo 
o 4 o esternito. 

Estrutura: os olhos ligeiramente convergentes para baixo, e 

o afastamento interorbital superior menor que o comprimento do 
ôlho; a distâcia inter-ocelar interna igual à ocelo-occipital e um pou- 
co menor que a ocelo-ocular. As mandíbulas tridentadas, com os 
dentes agudos c os dois apicais mais próximos entre si; o bordo 
anterior do clipeo, visto por baixo com as mandíbulas abertas, apre- 
senta uma leve emarginação recurva com alguns dentículos; o clipeo e 
área supraclipeal no mesmo nível do resto da face; as genas mais 
estreitas quç os olhos, rebordadas e com uma depressão relativa- 
mente curta na parte próxima à base das mandíbulas, tôda reco- 
berta de pilosidade. Escamas pronotais bastante profundamente 
omarginadas; dente médio escutelar largo-triangular projetado para 
trás e um pouco voltado para cima, os axilares fortemente salien- 
tes; as coxas anteriores com pequeno espinho. O quinto tergito 
com um pequeno dente lálero-pré-apical; o 6 o (epipigio) com os 
processos basais paralelos, a eminência hipocrepidea afastada da 
base e com os processos súpero-apicais alargados no ápice e um 
pouco divergentes, os ínfero-apicais agudos, mais salientes c for- 
mando o prolongamento da linha média dos superiores, a chan- 
fradura média em ângulo ligeiramente inferior a um reto; 4 o es- 
ternito com 2 dentes fortes aproximados (Acrodontomeros de Holm- 
berg); o 5 o no ápice levemente emarginado. 

Dimensões: comprimento total 8,6 mm., da asa anterior 7 mm.; 
largura da cabeça 2,9 mm. (Média de vários exemplares). 

Alótipo: caçado in cop., na minha coleção; 3 paualótipos 

na col. do Departamento de Zoologia, n°s. 104.431, 104.432 e 10.433; 
13 parauótipos na minha coleção. 
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Habitat: Campinas, Est. de S. Paulo (Tipo $. Hembei. leg.) ; 
Hio Claro (Ai.ótipo, earaj.ótipo o várias fêmeas, P. F. S. Pereira leg.); 
Monte Alegre (Faz. Experimental, 1 paralótipo) . 

Nota-se uma pequena variação na pontuação (distribuição e 
tamanho dos pontos), assim como no tamanho e colorido, havendo 
alguns exemplares que melhor entrariam na secção Melunobcais de 
Holmberg. Entre os exemplares determinados na col. do Depart. de 
Zoologia como Coelioxys pygidiulis encontra-se um casal desta es- 
pécie. Coelioxys pygidiulis é muito diferente, como se pode vêr 
pelo tipo conservado na mesma coleção n. 18.093, e corresponde 
inteiramente a Coelioxys leporina Schrottky, 1909, descrita do Pa- 
raguay. Mais um cochilo de Schrottky no reconhecimento das 
próprias espécies. 

25. Coelioxys bimaculata Friese, 1922 

Uma $. Est. Carlos-Norherto (800 mts.), 21-X-1942, L. Travas- 
sos F. & R. F. d’Almeida leg. 

A figura de Friese (Taf. 24, fg. 39) é muito “estilizada”, assim 
como tôdas as outras, e mesmo um pouco exagerada quanto aos es- 
pinhos axilares, que não sobressaem ao nivel médio do escutelo. As 
manchas tomentosas amarelas (nos exemplares que tenho quase 
brancas) são comparáveis às de Coelioxys pirata. Na descrição 
nomeia caracteres bons, como a carena entre as antenas, o formato 
do hipopígio, etc., que permitem reconhecer hem a espécie. O vér- 
tice é extremamente estreito nas fêmeas, pois a distância ocelo-occipi- 
tal c menor que o diâmetro de um ocelo. 

Duvido um pouco da grande extensão geográfica que lhe atri- 
bue Friese: Minas, Espírito Santo, Pará (no Brasil), Guayaquil (no 
Equador) e Orizaba (no México). Possivelmente trata-se de uma 
espécie composta, e neste caso deve considerar-se como localidade 
lipica: Barbacena (Esl. Minas Gerais). Tenho exemplares de Rio 
Glaro (Est. S. P.) c Bodoquenu (Esl. Mato Grosso). No Depart. de 
Zoologia existem 2 j j de Bodoquena (F. Lane leg., 30-X-1938). 
Também entre os exemplares determinados como Coelioxys pygi- 
dialis existe uma $ desta espécie. 

IX. Fam. STELID1DAE 

26. Hypanthidium flavomarginatum flavomargina- 
tum (Smith, 1879) 

Uma ç. Est. Carlos-Norherto, (8(1(1 mts.), 21-X-1942, E. Travas- 
sos F. & B. F. d’Almeida leg. 

Identificada por comparação com vários machos de diversas 
localidades próximas, representadas em minha coleção. As faixas 
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dos segmentos 3-5 inteiras, a do I o interrompida no meio e a do 
2 o reduzida a uma mancha de cada lado; não há mancha nas pleu- 
ras dêste exemplar; o 6 o tergito tem quase todo o disco amarelo. 

Um caráter excelente, anotado por Schwarz em 1933, é o da 
presença das duas carenas interantenais, ou como diz èsse autor: 
“Two carinae converging below in the space between the anten- 
nae”. A presença, ou ausência (ás vêzes vestígios), dessas carenas 
interantenais divide dois grupos bem marcados: grupo Hypanthi- 
dium fluvopictum c Hypanthidium fluvomarginatum. À presença 
das referidas carenas estão associados outros caracteres notáveis, 
principalmente no á , como a estrutura do bordo apical do G° ter- 
gito, o epipigio profundamente lobado, etc. 

27. Hypanthidium flavomarginatum obscurius Schrottky, 1908 

1908. Hypanlhidimn fluvomarginatum obscarior Schiiottky, An. 

Soe. Cient. Argent, LXXV, ]). 249; 1927,Cockerell,. 

Proc. U. S. Xat. Mus., LXXI, p. 10 (?). 

1933. Hypanthidium flavopictum obscarior Schwarz, Am. 

Mus. Novitates, n° 625, p. 8, n° 2. 

Uma $ . Faz. Bom-Jesus (750 mts.), 14/27-X-1942, L. Travas- 
sos F. & R. F. d’Almeida leg. 

Como o nome especifico (ou subespecífico) deve concordar 
com o gênero em gênero, modifiquei a grafia de obscarior para 
obscurius. 

A falta das carenas interantenais coloca esta variedade no 
grupo dos Hypanthidium flavomarginatum. E, se vamos atender 
mais ao colorido, quase poderia figurar como espécie distinta, pois 
além das faixas interrompidas no meio, é constante a falta de de- 
senho amarelo no 0° tergito da fêmea. A indicação de Schrottky 
“mandibulis fortissimis apice tridentato” parece ser um cochilo. 
Quanto ao caráter assinalado por Cockerell para esta variedade, 
parece um pouco arriscado, e me inclino a vér no exemplar que ser- 
viu a Cockereli. para comparação uma outra nova variedade desta 
espécie, em concordância com vários exemplares machos da minha 
coleção, ou então, uma espécie do grupo flavopictum extremamente 
parecida com a anterior no colorido, porém facilmente separável pela 
presença das carenas interantenais. Com efeito, tanto na descrição 
tia fêmea como do macho da sua variedade, Schrottky não faz ne- 
nhuma alusão â diferença apresentada por Cockerell “the large 
yellow spot on the mesopleura”. A posição de Hypanthidium bc- 
niense é incerta, uma vez que seu autor não se refere às carenas in- 
terantenais. 
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ABSTRACT 



ln this paper tbe Author sludies a litlle collection of bees cap- 
tured at Monle Alegre, Est. S. Paulo, in the zoogeographical sub-re- 
gion “tupi”. Systematic and synonymical notes are given for Corynv- 
roides briseis, Ptilothrix piumata, Thygater analis nigricollis, Me- 
gachile benigna and Epimclissodes minarum. The subspecific name 
of Hypanthidium flavonmrginatiim obscurior was changed to obscu- 
rius. The male of the genus Pachgcentris, two species Pachycen- 
tris lanei and Megachile dalmedai, and two subspecies Augochlorop- 
sis terrestris prognulha and Diadasia paraensis monticoia are des- 
cribed as new to Science, and also the allotype, female, of Epimelis- 
sodes minarum. 
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PAPÉIS AVULSOS 

DO 

DEPARTAMENTO DE ZOOLOGIA 

SECRETARIA DA AGRICULTURA — S. PAULO - BRASIL 



MAMÍFEROS DE MONTE ALEGRE 

por 

C. C. Vieira 



Examinando o material mamalógicò colhido na região da vila 
de Monte Alegre, neste Estado, pelo Sr. José L. Lima, taxidermista 
dêste Departamento durante os mises de dezembro de 1942, janeiro 
e fevereiro de 1943 e junho de 1944, constatei a presença de seis 
espécies de quirópleros, duas de marsupiais, cinco de roedores, uma 
de carnívoro e uma de símio. 

Tratando-se de antiga zona cafeeira onde escasseiam as grandes 
matas, que dia a dia se tornam mais raras em nosso Estado, é natural 
que sua fauna de mamíferos não seja das mais variadas. 

São os seguintes os mamíferos ali encontrados: 



QUIRÓPTEROS 

Fam. PHYLLOSTOM IDAF 

Hemiderma perspicillatum (L.j 

Noventa e seis exemplares, quase todós fêmeas, obtidos no telha- 
do duma tulha de café. 

Trata-se dum morcego de regular tamanho, com 50 a 55 mm de 
comprimento e cêrca de 25 mm de envergadura, de côr pardo-escura 
no dorso, mais clara no ventre; folha nasal bem desenvolvida e lan- 
ceolada; pequena cauda tôda contida na membrana interfemural. 

E’ muito comum por todo o Brasil e tido como essencialmeu- 
te frugívoro, preferindo frutos suculentos como goiabas e araçás. 

Tem sido encontrado muitas vezes cm bando, dependurado nos- 
galhos de árvores nas matas espessas e sombrias. 
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Como êsses exemplares obtidos em Monte Alegre, quase todos os 
outros do Departamento de Zoologia foram apanhados em telhados 
de velhas casas. 

Êsse fato, se não é inleiramente acidental, parece indicar que 
èsse morcego não despreza mosquitos e outros pequenos insetos en- 
contrados dentro das habitações ou em seus arredores. 

Vampyrops lineatus (E. Geoffroy) 

Dois exemplares, ambos fêmeas, apanhados nas mesmas con- 
dições. 

Bem maior que a precedente espécie (5õ a 60 mm de compri- 
mento e 30 mm de envergadura) e com o mesmo colorido, mas ca- 
racterizando-se logo pela presença de quatro listas brancas na ca- 
beça; duas paralelas na frente, da base da folha nasal à parte pos- 
terior das orelhas e duas nas faces, sob os olhos; no dorso, uma 
lista branca muito alva e nitida corre do occiput à base da mem- 
brana interfemural que é profundamente recortada. 

A folha nasal bem desenvolvida, lanceolada e de extremidade 
aguçada é situada sôbre o focinho curto, largo e achatado. 

Essencialmente frugívoro é encontrado com freqüência esvoa- 
çando nos pomares onde existam árvores frutíferas carregadas de 
frutos maduros. 

No horto do Museu Paulista tem sido achado durante o dia em 
repouso, agarrado às folhas de jerivá ou numa moita espessa de 
bambus. 

E’ notável o fato de ter sido achado no telhado duma tulha pois 
em geral prefere as árvores. 



Anoura geoffroyi Gray 

Vinte e um exemplares, dois machos e seis fêmeas, também apa- 
nhados numa tulha de café e numa gruta situada na encosta de um 
morro. Morcego de regular tamanho (55 mm de comprimento por 
30 mm de envergadura), com membrana interfemural muito rudi- 
mentar e nenhuma cauda; calcâneo muito curto; focinho alongado; 
língua muito comprida e extensível, munida de papilas filiformes. 

Folha nasal curta, aguçada e situada bem na extremidade do fo- 
cinho, lábio inferior profundamente sulcado. 

Coloração pardo-escura nas partes superiores, muito mais clara 
nas inferiores. 

Com Glossophnga soricina e Lonchoglossa ecaudata representa 
no Estado de São Paulo a subfamília Glossophaginae caracterizada 
pela presença de 32 dentes. 
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Todos os membros desta subfamilia são de regime misto, isto é, 
insetívoros e frugívoros e bem comuns por todo o Brasil meridional. 

Autores antigos acreditaram que as longas papilas filiformes da 
língua fossem apêndices apropriados à sucção d o sangue dos ani- 
mais. Outros observadores porém provaram ser outra a finalidade 
dessa original língua: por meio dela o animal extrai a polpa dos 

frutos e colhe insetos na corola das flores como fazem os beija- 
flores. 

E’ encontrado em repouso sempre em telhados de casas velhas 
ou entre pedras e comumente entram à noite dentro das habitações 
om busca de alimento. 



Micronycteris megalotis Gray 

Quatro exemplares apanhados numa gruta na encosta dum 
morro na Fazenda N. S. da Encarnação. 

E’ uma das menores espécies da família Phijllostomidac pois 
atinge no máximo 45 mm de comprimento por 25 cm de enverga- 
dura. 

E’ caracterizado pelas grandes orelhas, largas e arredondadas, 
do tamanho da cabeça, ligadas nas bases, sôbre a fronte, por uma 
faixa de pele muito estreita, oculta pela pelagem. 

Membrana interfemural grande e larga, perfurada por curta 
cauda em sua parte superior. 

O colorido é pardo-avermelhado muito escuro. 

Seu regime deve ser frugívoro como o dos outros membros desta 
grande família. 

Fam. MOLOSSIDAE 

Molossus obscurus E. Geoffroy 

Dezoito exemplares apanhados no ôco duma grande árvore sêca 
na Fazenda Bom Jesus. 

E’ um dos menores representantes desta singular família essen- 
cialmente insetívora e caracterizada pela extremidade da cauda in- 
teiramente livre da membrana interfemural. 

Mede no máximo 62 mm tendo 26 cm de envergadura. 

Focinho obliquamente truncado e obtuso com narinas circula- 
res; lábios superiores proeminentes e cobertos de pêlos; orelhas 
largas e arredondadas, antítrago bem desenvolvido e trago curto. 

O animal tem a faculdade de variar à vontade a superfície de 
sua membrana interfemural que é retrátil, mudando assim a direção 
do vôo quando em perseguição de insetos que voam muito rápida e 
tortuosamente. 
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Dentes grandes e fortes com agudas cúspides, o que indica ser 
animal adequado à alimentação insetivora. 

Colorido do corpo pardo-fulvo, com asas e orelhas muito es- 
curas. 

E’ bem conhecido por quase todo o Brasil, do Amazonas ao Pa- 
raná. 

Fam. DE SM ODON TIDAE 



Desmodus rotundus rotundus (E. Geoffroy) 

Quinze exemplares, machos e fêmeas apanhados numa grande 
loca de pedra no Sitio Boa Vista em 23 de junho de 1944. 

Esta raça típica de morcego hematófago é bem maior que a ou- 
tra encontrada no México e na América Central, Desmodus rotundus 
murinus (Wagner), alcançando o seu antebraço 64 mm ao passo 
que naquela mal atinge a 55 mm. 

Nestes exemplares, o antebraço varia de 58 a 63 mm não ha- 
vendo diferença de tamanho entre machos c fêmeas. 

O colorido é sempre de tonalidade pardo-murina não se obser- 
vando tendência ao albinismo como acontece em exemplares prove- 
nientes de outras zonas do Estado. 

Êste vampiro é facilmente reconhecível pelos dentes: incisivos 
superiores muito grandes, falciformes, maiores que os caninos e ex- 
tremamente aguçados e o focinho muito curto e com apêndice nasal 
reduzido a uma simples carúncula membranosa em torno das na- 
rinas. 

Habitam nas grutas e ôcos de árvores velhas, saindo à noite em 
busca de alimentação, atacando então o gado, aves domésticas e o 
próprio homem. 

O sangue constitui a sua única alimentação devido à profunda 
modificação sofrida pelo seu aparelho digestivo. Em experiências 
feitas com êstes morcêgos em cativeiro, ficou demonstrado que mor- 
rem no fim de três dias de inanição, apesar de terem insetos e frutos 
ao seu alcance. 

Como os dois outros membros desta pequena familia e perten- 
centes aos gêneros Diaemus c Diphyla, constituem os únicos morcê- 
gos realmente perigosos pois além dos incômodos que suas morde- 
duras ocasionam aos animais, podem transmitir moléstias conta- 
giosas. 

Para preservar os animais de suas mordidas é preconizado o 
revestimento das cocheiras e galinheiros com telas de arame que 
impeçam a sua passagem. 
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Sanborn em sua viagem cientifica ao pantanal matogrossense 1 
feve ocasião de experimentar um novo processo de preservação que 
consiste em manter uma lanterna acesa perto dos animais durante 
tôda a noite. 

Êstes vorazes vampiros esvoaçam em volta dos cavalos, não ou- 
sando atacá-los. 

Nas regiões em que se tornaram excessivamente incômodos aos 
animais domésticos, o mais seguro é combate-los sistematicamente 
Por meio de batidas nas grutas, locas e árvores velhas circunvizinhas. 

Localizado o esconderijo do bando, o melhor processo é matá- 
los enfumaçando a loca ou o ôco da árvore com a queima de enxofre. 



SÍMIOS 



Fam. CEBIDAE 

Callicebus nigrifrons (Spix) 

“Saá”. “Sauá” 

Um casal e um jovem macho já bastante desenvolvido. 

Este belo símio, comum cm tôda a zona nordeste do Estado, vive 
cm pequenos bandos nas matas espessas e mesmo nas grandes ca- 
poeiras. 

São tímidos e ariscos e costumam dar gritos muito fortes que se 
ouvem mesmo de muito longe. 

Domestícam-se facilmente quando apanhado.» novos. 

O macho adulto tem o alto da cabeça cinzento, a fronte negra, 
assim como as orelhas c a face; dorso superior cinzento-escuro e 
inferior cinza-claro; peito, ventre e partes inferiores dos braços e 
coxas, cinza-esbranquiçado; mãos e pés, negros; cauda pardo-amare- 
lada na base e pardo-ocrácea na extremidade. 

A fêmea distingui-se do macho cm ser menor c ter a cauda uni- 
formemente ocrácea-escura. 

O jovem é de colorido muito mais claro na região inferior c 
dorso. 

O macho adulto difere dos exemplares existentes no Departa- 
mento de Zoologia c provenientes de Itatiba c Município de Lins em 
ter a base da cauda muito mais clara, o que poderá ser uma sim- 
ples variação individual. 



( 1 ) 



Colin C. Sanborn, 1931, Protection Against Vampire Bats; Journal 
of Mammalogy, vol. 12, p. 312. 
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ROEDORES 

Fam. ERETHIZONT1DAE 
Sphiggurus villosus (Cuvier) 

“Ouriço cacheiro” 

Um filhote ainda hastante novo. 

Êste original roedor, com o dorso coberto de longos pêlos pardo- 
escuros, entremeados de espinhos amarelos, é grande comedor de 
frutos chegando a entrar em pomares à cata de goiabas e bananas. 

Dizem que ataca também os milharais, roendo as espigas. 

Fam. CAVIIDAE 

Cavia rufescens Lund 
“Preá” 

Três exemplares: dois machos e uma fêmea, todos adultos. 

Pequeno e elegante roedor hem mais raro que Cavia aperea, maior 
e de mais larga distribuição por todo o Brasil meridional. 

E’ encontrado à beira das estradas e mesmo em capinzais nas 
vizinhanças das habitações. 

Muitas vêzes encontrado em bandos e alimenta-se de capim. 

Sendo a sua carne comestível, pode ser considerado animal útil 
ou, pelo menos, inofensivo. 

Fam. MURIDAE 

Rattus norwegicus (L.) 

“Ratazana” 

Dois exemplares de fêmeas adultas apanhadas em ratoeiras. 

Dentre os ratos exóticos à fauna brasileira é êste o maior, tendo- 
se tornado verdadeira praga nas grandes capitais. 

Vive cm buracos que cava no solo, principalmente na vizinhan- 
ça de depósitos de lixo e é extremamente nocivo, pois sendo vora- 
císsimo não hesita em entrar nos galinheiros onde devora pintos e 
ovos, chegando mesmo a atacar os pés das galinhas adormecidas. 

Fam. SCIURIDAE 

Guerlinguetus ingrami ingrami (Tliomas) 

“Serelepe”, “Caxinguclê” 

Um casal, medindo o macho 420 mm de comprimento total, cau- 
da 240 mm e pé posterior 45 mm. A fêmea, que é bem menor, atinge 
apenas 350 mm. de comprimento total. 
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Comuníssimo por lodo o Brasil meridional, onde é o único re- 
presentante desta numerosa familia: êste pequeno e elegante esquilo 
é de colorido cinza-amarelado no dorso e branco-ocráceo no ventre. 

A cauda que é muito longa e peluda, é de coloração cinza-es- 
branquiçada. 

Estes exemplares de Monte Alegre cm nada diferem quer nas 
medidas externas, quer nas cranianas, dos outros exemplares já exis- 
tentes nas coleções do Departamento de Zoologia e caçados em outras 
zonas do Estado de São Paulo e Rio de Janeiro. 

CARNÍVOROS 

Fam. PUOCY ON1DAE 

Procyon cancrivorus nigripes Mivart 
“Guaxinim”, “Mão pelada” 

Um filhote muito novo apanhado por cães. 

E’ quase todo de colorido pardo-amarelado com as patas pretas 
e os aneis escuros da cauda já bem definidos. 

Os olhos são orlados de negro, ainda não se percebendo distin- 
tamente as duas características manchas brancas que ornam a re- 
gião superciliar dos adultos. 

Encontrado nas zonas pantanosas onde caça rãs c pequenos crus- 
táceos. Também não desdenha frutos e cana de açúcar, sendo tido 
também como temível depredador de galinheiros. 



MARSUPIAIS 



Fam. DIDELPHIIDAE 

Metachirops opossum quica (Temminck) 

“Cuica”, “Guaiquica”, “Raposinha” 

Quatro exemplares; três machos e uma fêmea com dois filhotes 
na bolsa ventral. 

E’ um pequeno marsupial, bem menor que os gambás do gênero 
flidelphis que também devem ocorrer nessa região. 

Seu comprimento total é de G5 cm dos quais 30 cm pertencem 
à cauda; colorido cinza-escuro nas parles superiores do corpo c 
branco-sujo nas inferiores; sõbre os olhos, uma mancha branca 
quase circular. 
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Os pêlos são curtos c sedosos e a cauda é quase tôda uua as- 
semelhando-se à dos ratos. 

Habitam em ninhos feitos nos galnos das árvores em matas e ca- 
poeiras e caçam à noite chegando então a penetrar em galinheiros e 
pombais onde podem fazer, como os gambás, grandes estragos. 

Monodelphis brevicaudatus (Erxleben) 

Heramys orevicaudalus Miranda Ribeiro, 1930, Revista do Mu- 
seu Paulista, tomo XX, p. 409. 1 

Um exemplar duma fémea ainda bastante jovem achado no chao 
e já muito estragado. 

Éste minúsculo marsupial tem a cauda i elanvamente curta c 
muito pouco preênsil, não possuindo bolsa marsupial que se apre- 
senta apenas esboçada nas dobras da pele. 

vjuando adulta, esta espécie alcança 150 mm de cabeça e corpo 
tendo a cauda 65. 

Focinho pontudo, pêlos curtos e cauda semelhante à dos raiua, 
favemente revestida de pêlos. 

Colorido do dorso superior cinza, ligeiramente mesclado de ocrá- 
ceo; garganta, menio, bochechas e peito, ferrugíneos; orelhas ,mas 
e escuras, assim como os pés; pernas, coxas, flancos e uorso n.ierior, 
também ferrugíneos; cauua cmza-escura na parte superior, muiío 
mais clara na interior. 

Por não ter cauda preênsil, vive mais no chão, geralmente nos 
capinzais e fazem ninhos de fodias e gravetos entrelaçados, seme- 
lhantes a grandes boias, nos arousios, a pequena altura. 

E’ insetívora e confundida pelo povo com o> ratos silvestres. 

No Norte do país, esta e outras especies ao mesmo genero são 
chamadas “catitas” ou “ratos catitas". 

O Departamento de Zoologia possui exemplares de Pirituba e 
Piquete, neste Estado. 



(1) Miranda Ribeiro considera o nome genérico Monodelphis Burnett, 
1830, pré-ocupado por Monodelphia Blainville, 1816, nome de ordem. 
Conforme Taxe, 1939, Buli. Am. Mus. Nat. History, vol. LXXVI, p. 166, 
M. Ribeiro está em desacordo com o art. 34 das Regras Internacionais 
de Nomenclatura, devendo prevalecer a denominação de Burnett. 
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SECRETARIA DA AGRICULTURA — S. PAULO - BRASIL 



ALGUMAS ADENDAS À AVIFAUNA DE MONTE 

ALEGRE 

p o r 

Olivério Pinto 

Conforme se lè no estudo geral cjue consagrei à aviíauna do Dis- 
trito de Monte Alegre, 1 era minha intenção completar a lista ali in- 
clusa mediante novas explorações naquele velho distrito da região 
oriental montanhosa do Estado de São Paulo. 

Trago hoje a primeira achega à referida lista, baseando-me nas 
coleções obtidas pelo Sr. José L. Lima nas visitas que voltou a fazer 
àquela zona, em meados de junho (de 12 a 22) e agosto (10 a 15) do 
ano em curso. Alguns gaviões representam já agora a importante 
ordem dos rapinadores, de que inicialmente não st tinha conseguido 
nenhuma representação. Uma visita à Cachoeira do Falcão, pequeno 
salto formado pelo Camanducaia poucos quilômetros a montante da 
vila. valeu-nos série numerosa de dois andorinhões, sugerindo tam- 
bém novos e interessantes achados em ocasiões futuras. 

A seguir, com breves comentários, passo a discriminar as aves 
a serem acrescentadas à lista anterior. 

Nothura maculosa maculosa (Temminck) 

Tinamus maculosiis Temminck, 1815, Hist. Nat. Pig. et Gallin., 

. III. p. 557 (baseado em Azara n° 327, “Ynambú”) : Para- 

guay. 

A codorna, nome por que é entre nós universalmente conhecido 
êste pequeno tinâmida, ocorre ainda pràticamente em tôdas as zonas 
campestres do Estado de São Paulo, tendo sido outrora abundante 
nos arredores da própria capital e nomeadamenle no Ipiranga, su- 



tl) Pinto. Sobre as Aves do Distrito de Monte Alegre, Papéis Avulsos 
do Dep. de Zoologia, vol. IV, pags. 117-149 (1944) . O nome da loca- 
lidade foi últimamente mudado em Ibiti. 
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búrbio de cuja parte alta, ainda em 1920. o falecido Sr. José Leonardo 
de Lima colecionava exemplares para o Museu Paulista. Estenden- 
do-se pelo Brasil Central, a espécie atinge o extremo nordeste (Ceará) 
onde se admite diferenciar-se em raça particular 1 , de porte algo 
reduzido e plumagem mais desbotada. As populações centro-brasilei- 
ras (Goiaz. Minas Gerais) foram também reconhecidas íiltimamente 
por Hellmayr & Conover 2 como boa variedade geográfica, sob o 
nome de Nothura macnlosa major (Seix) 3 , à vista de certas diferenças 
no desenho e colorido da plumagem, tais como a menor quantidade de 
preto nas costas e a redução das manchas pretas no peito, que se 
alongam a modo de verdadeiras estriações. Um ünico exemplar que 
possuo atribuível à nova raça ( $ aduto de Jaraguá, sul de Goiaz) 
parece conformar-se com esta decisão. Faltam referências à espé- 
cie em Santa Catarina: não é de duvidar, porém, que ela ocorra neste 
Estado, embora menos espalhada do que no Rio Grande do Sul, de 
onde as coleções do Departamento de Zoologia possuem um $ e 
uma $ procedentes de Nova Hamburgo. Em trabalho anterior 4 , jul- 
guei reconhecer nestes dois exemplares os caracteres descritos por 
Alex. Wetmore nas aves do Uruguay, por êle consideradas racial- 
mente distintas 5 . Hoje, todavia, me inclino a acompanhar Hei.lmayr 
& Conover, quando reputam Nothura macnlosa sauannarum Wetmore 
inseparável de Nothura macnlosa macnlosa (Temminck). Com efeito, 
se no macho de Nova Hamburgo, talvez por imaturidade, se observa 
a redução em número e o aspecto leníicular das manchas escuras do 
peito, a fêmea diverge completamente sob êsle ponto de vista, de 
modo a admitir perfeitamente o confronto com a generalidade dos 
espécimes de São Paulo, que os autores filiam unânimemente à forma 
típica de Nothura maculosa. De qualquer maneira é ainda sobremo- 
do obscura a questão das raças geográficas da espécie, que, em 
qualquer parte, é muito sujeita a variações. 



(1) Nothura maculosa cearensis Naumburg, 1932, Amer. Mus. Novit., N." 
554, p. 1 (tipo de Lavras, Ceará) . 

(2) C. E. HelEmayr & B. Conover, Pield Museum of Natural History, Zool. 
Series, vol. XIII (Catai, of the Birds of the Américas), parte la., N° 1 
(1942), p. 104. 

(3) Tinamus major Spix (nec Auctorum) , 1825, Av. Spec. Nov. Bras., II, 
p. 64, tab. 80 

(4) Pinto, Catai. Aves do Brasil, la. parte, p. 13 (1937). 

(5) Nothura maculosa savannarum Wetmore, 1921, Journ. Wash. Acad 
Sei. XI, p. 435 (San Vicente, Uruguay. Dep. Rocha). 
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Leucophoyx thula thula (Molina) 

Ardea thula Molina, 1872, Sagg. Stor. Nat. Chili, p. 235: Chile. 

Na estação das águas a garça branca pequena, menos comum 
embora que a espécie maiqr, costuma aparecer, de passagem, nas 
margens de rios e lagoas, sempre que pouco freqüentadas pelo homem. 
De modo geral, não é também menos cncontradiça nas margens e 
estuários lodosos da orla marítima. 



Accipiter erytronemius erytronemius (Kaup) 

Xis as vel Accipiter erytronemius Kaup (ex G. Gray manuscr.), 
1850, Contr. Orn., p. 04: Bolívia. 

Falco Nisus Wied (nec Linnaeus), 1830. Beitr. Naturges. Brasil., 
III Bde., la. Abt., p. 111, “in Gegend von Camamú sudlich 
von Bahia . ...” 

Servindo-se de um macho jovem colecionado por Freyreiss nas 
matas de Camamú, do litoral da Bahia, foi o príncipe de Wied o pri- 
meiro a dar notícia dêste pequeno gavião, que lhe parecera idêntico 
a Falco nisus Linn. espécie do Velho Mundo, cujo parentesco com a 
do Novo Continente é efetivamente das mais estreitas, como adverte 
Laubmantn 1 , em concordância com Stresemann . 2 No mesmo 
caso e com os mesmos característicos da ave utilizada por 
Wied em sua descrição possui o Departamento de Zoologia um 
$ , obtido por E. Garbe na localidade de Bonfim, antiga Vila 
Nova (nordeste da Bahia),- que assinala até aqui o limite septentrio- 
nal da raça brasileira. Em vez das faixas transversais pardo-ferru- 
ginosas que ornam o lado ventral dos adultos de ambos os sexos, no- 
tam-se apenas, especialmente no peito, manchas ianceoladas e oblon- 
gas na parte média de cada pena. No lado dorsal, pardacento, com 
a orla das penas tintas de ferrugem, nada anuncia ainda a bela côr 
uniforme cinzento-azulada que caracteriza a plumagem dos adultos. 
A côr ferrugínea dos calções que vestem as tibias é caráter frisante 
em tôdas as idades, embora muito mais conspícuo nas aves adultas 
de um e outro sexo. Nos países do oeste-seDtentriãp da América do 
Sul e na América Central reconhece a generalidade dos ornitólogos um 
certo número de raças estranhas ao território nacional. A área de 
dispersão da raça brasileira é bastante dilatada, estendendo-se não 
só por todo o Brasil este-meridional (da Bahia ao Rio Grande do Sul) 
como ainda pelo sudeste da Bolívia (Tarija) e norte da Argentina 
(Tucumán, Salta). Na coleção do Departamento de Zoologia do- 



(1) Alfr. Lauemann, Wissensch. Ergebn. der Deut. Gran Chaco-Expedic- 
tion, Voegel (Stuttgart, 1930), p. 101. 

(2) Stresemann, Journ. f. Ornith., LXXII, p. 435 (1924). 
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cuinentam a distribuição da espécie na faixa montanhosa do Brasil 
este-meridional exemplares de São Paulo (Campos do Jordão, Serra 
da Bocaina, Monte Alegre, Cachoeira) e Espírito Santo (Santa Tere- 
za). Nada pràticamente se sabe ainda sôbre a sua biologia, e nem 
mesmo sôbre o seu regime alimentar se possuem dados precisos. 
Wetmore, que surpreendeu no Rio Negro (Uruguay) um indivíduo 
transportando nas garras qualquer cousa, não poude certificar-se 
quanto à natureza desta última. 

Rupornis magnirostris magniplumis (Bertoni) 

Potamolegus superciliaris magniplumis Bertoni, 1901, An. Cienc. 
Paraguayos, I, n° 1, p. 159: Rio Mondaih (Paraguay). 

Ê o “gavião carijó” por tôda a parte o mais comum dos gaviões 
mateiros. A espécie é muito polimorfa e nada menos de quatro va- 
riedades geográficas se consideram representadas no Brasil. 

As dimensões do exemplar de Monte Alegre é um macho adulto 
e concorda bem, tanto no que toca às dimensões (asa 224, cauda 
159, culmen 20 mm) como no que respeita à plumagem, com os ca- 
racterísticos reconhecidos pelos competentes em Rupornis magniros- 
tris magniplumis 1 . Uma boa série obtida últimamente na aludida 
zona convence-me de que merece revisão o procedimento que adotei 
na discriminação dos exemplares inatogrossenses incluídos pelo autor 
no Catálogo das Aves do Brasil. 

Espero voltar oportunamente a èste importante assunto. 

À mesma raça das de São Paulo pertencem as aves de todos os 
estados meridionais, inclusive o sul de Mato Grosso, com exceção 
apenas da região de Corumbá, onde ocorre também uma outra forma, 
peculiar ao Chaco paraguayo. 

Falco fusco-caerulescens fusco-caerulescens Vieillot 

Falco fusco-caerulescens Vieillot, 1817, Nouv. Dict. d’Hist. Nat., 
XI, p. 90 (baseado no “Alconcillo aplomado” de Azara) : 
Paraguay. 

Relativamente comum nas regiões abertas de todo o Brasil, o 
que melhor caracteriza èste gavião é a larga lista superciliar branca 
que se prolonga para trás tingindo-se mais ou menos de ferrugem e 
contornando a base da nuca, a modo de um semi-colar. Daí o nome de 
“gavião-coleira”, por que é em alguns lugares conhecido. O lado 
superior, pardo-escuro, só raramente adquire a tonalidade clara de 



(1) Pinto, Rev. Mus. Paul., XVII, 2a. parte, p. 720 (1932); id., idem, XIX. 
p. 102 (1935). 
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ardósia ou azulada inculcada pelo nome técnico; é atributo de aves 
em desenvolvimento pleno e fresca plumagem. No extremo sul do 
continente (Patagônia), onde é muito comum, afirma Hudson ser 
ave migratória; entre nós, todavia,' não há elementos para dizer se 
acontece também o mesmo, visto como, ao que parece, ocorre nas 
mesmas localidades em quaisquer épocas do ano. O exemplar co- 
lecionado por Lima é um $ adulto e traz a data de 20 de junlio. 

A espécie ocorre desde o extremo sul da América Meridional a 
leste e oeste dos Andes até o México e a porção convizinhante dos 
Estados Unidos. Pelas proporções um pouco mais avantajadas em 
média e tamanho maior do bico, as populações centro e norte ameri- 
ricanas são atribuídas hoje a raça particular, sob o nome de Falco 
fiisco-caerulescens septentrionalis Todd 1 . Uma outra variedade geo- 
gráfica, de restrita distribuição, foi individualizada nos Andes do 
Peru e do Equador, com base no tamanho ainda mais considerável. 

Ortygonax nigricans nigricans (Vieillot) 

Rallus nigricans Vieillot, 1819, Nouv. Dict. d’Hist. Nat., XXVIII, 
p. 560 (baseado em “Ypacahá obscuro” de Azara) : Para- 

guay. 

Um único exemplar de Monte Alegre, sem indicação de sexo 
nem data de coleta. Conhece-se por “saracura”, “saracura sanã”, 
etc., mas é muito menor do que as verdadeiras saracuras do gênero 
Aramides, cujo modo de vida aliás acompanha. É de encontro fre- 
qiiente nos brejos do interior e goza de extensa distribuição nos paí- 
ses quentes da América Meridional, aí compreendido quase todo o 
Brasil. No Peru admite-se a existência de uma raça diferenciada 
pelo menor tamanho. 

Aramides saracura (Spix) 

Gallinula saracura Spix, 1825, Av. sp. nov. Bras. II, p. 75, pl. 98 
(sem indicação de localidade). 

Duas $ $ , adultas, uma de 20 de junho e outra de 12 de agosto. 

Ao descrever esta saracura, não menciona Spix qualquer locali- 
dade, deixando-nos assim na ignorância da pátria lipica da espécie; 



O) Falco fusco-caerulescens septentrionalis Todd, 1916, Proc. Biol. Soc 
Washington, XXIX, p. 98 (tipo de Huachuca, Arizona). Vide sôbre o 
assunto Wetmore, op. cit. pp. 103/4. 
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